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o QUE SE ESPER'I DIS ELEiÇÕES
VÃO realizar-se eleições.

Não é crível o surgir de
um golpe de Estado, já que as

forças conservadoras estão
amplamente convencidas de
que vão alcançar sígnífícatíva
e vitoriosa maioria e as for­
ças de esquerda estão conven­

cidas de que 'não vão sofrer
perdas de vulto. Apesar de
sondagens mais ou menos dis­
farçadas à opinião, estou pes­
soalmente convencido de que
o eleitorado vai, uma vez mais,
demonstraro seu grau de po­
iliti2lação, 'bem maior do que
muita gente' acredita. :m certo
que muita gente há desiludida
de um sociaíismo que se tem
mostrado «originalmente» in­
capaz de seguir um plano e

cuja eoriginalidade» se tem
cifrado em caminhar ao aca-

so, com medidas tomadas de
improviso, pouco pensadas,
mal realizadas. e geralmente
não acatadas. O que tudo gera
cansaço e irritação e o desejo
subconsciente mas indisfarçá­
vel de uma estabilidade que
vai aos limites de uma nova

ordem. Mas isto, para uma

certa e bem delimitada: classe
e um certo e 'bem delimitado
número de pessoas. A burgue­
sia média, a principio satisfei­
ta com o desaparecímento da
polícia secreta, da prisão ar­

bitrária e de um aparelho de
Estado que por seu arcaísmo,
suscitava o riso mais ou me­

nos encoberto da Europa, a

burguesia média, mal algumas
pouco eficazes 'medidas belis­
caram seus privilégios e seu

doce «lusitan way of life», 10-

Panorâmica de Castro Marim, que se pensa 'será grandemente
beneficiada com a criação da reserva do sapal

o SECRETÁRIO DE ESTADO 00 AMBIENTE
DEU POSSE À COMISSAO DA RESERVA
DO SAPAL DE CASTRO MARIM
A FllM de confemr pO'S1S'e à Comil&­

Sião Admind,straiUva da Reserva
do 'Sapal de Caistro -Mar1m, dœlo­
COu-'se 'ao A�g.al"Ve o se-cvetário de
E;&ta;do Ido Amibltente arq. palJsiagisba
Ribeiro Te·lets. e o seu chefe de gæbi­
nete, al'q. [F1ern·amdo Pessoa, que
tiveram uma reunião de trabalho
no G3ibinete ·do Planeamento da
Regiã@ do Algarv·e, onde foram tra­
taidos 'alguns dos problema¡s do am­

bien,te que pveooupam a regi'áo.
;POIstOOriorrrren.te, realizou-iS'e, na

presença do governador civil do

DiiSltriJto, ..

o aoto de p<l!S1SIe da refe­
rida CoJ:lldissão, qu.e· fioo� aE1sim
cOilistRuída: aN. paÍJ£13igiista FalJlSlto

Hidalgo do' NæSlcimeIJJto (Gabinete
do Planeamento da ,Região do Al­

garve); 'eng. 'agrónomo José 'Ma­
nuel Caistelo Braineo IDbeiro (Di­
recção-lGeral dos ServiçO!sl Hidráuli­
cos); dr. P·edro Soares 'Ferre.Ira,

O ministro da Justiça
no Algarve
FARO vai <tisrpor de uma Brigada

da ¡Policia Judiciária, S'egundo
decl:3irou 'O tiitu1ar da paeta da Jus­

'tiça, dr. Pinheiro !Farinha, no de­
correr da vi'Sibta de trabalh<i· que o

trouxe aJté à Provincia do Sul.
O 'diploma legal que cria aquela

Brig'!1da, ISterá 'em brev.e presente ao
COD!selho .de 'MinistvQS e, ainda de
acordo 'eam a.s declarações do vi­

sitanœ, é de .elSperar que v.enha a

contribui!r de forma muito I",éria

para o combate a dots problemaiS'
que mutto .o p·reocupam: '0 aumen­

to da criminaJid3ide (que não do
número de criminos:os,) 'e o da dro­

ga o ú�timo dos quais a�iUme por
3iquf proporçõe¡g e.8pecia�s'.
O dr. Pinheiro Farinha que, com

o tS'ecretârfu de EBtado da Recupe-
(OOtlClué fla 4.·' página)

CNAIP.RA; AntóndQ da Conceição
Rodrigue's (Oâ.ma.ra Municiipal de
Vila Real de Sa.nrt:o·António) ¡ Jo;:é
GuilheNÍJ.ino Anadeto (Câmara Mu­
nicipal de CastroMarim); eng. Eu­
g1énio Silva Júdice ([)irecção-Geral
dos R:ecuI\sOS !Floœslta�s); eng. João
iDeodako Neto Caboz (DiJrecção-Ge­
ral dos POI1tos).
O lse,cretárfo de El.<1tado do Am­

biente, chamou ·a aJtenção para o

carlWter dinâmiic.o -da ilitenção que
levem a criar æta ·væerva, a pri-

(Ocmel", na 8.· página)

go demonstrou o seu horror
à anarquia, ao populismo e re­

gressou apressadamente a um

desejo de ordem, de paz, de
tranquilidade que, embora an­
de longs de uma nova 'ordem,
todavia anda também muito
longe sequer de uma via para
o socialismo.

O que me parece bem pior
é o facto de muitos elementos

pelo dr. Afonso de C.astro Mendes

da pequena burguesia (comer­
ciantes modestos,' industriáis
quase artesãos, rendeiros, cea­
reíros, pequenos agricultores,
funcíonáríos inferiores, todos
esses que deviam ter sido con­

quistados para o socialísmo)
estarem hoje descontentes,
não propriamente com os abu-

(O<melui fla ,. •• ""'giM)

¡Palis, cOŒlltra 'O aumento dos preços
dos bens essenciMs, cœlJtra a en·tre­
ga deiSlcarad3i datsl €lmpr&'1S.'8 aos

cap�taUstas, -conwa os aitaques às
lLberdadea de �re'SSão e reunião
que nalguns ponttós se verificam,
etc.

'

Devo afirmar que,. qUi8JJ!do li o
titulo, peill'sei que o amigo v·eI151alSisJe

algum de;stes temas.

BASTA DE EX.CESSOS
REACCI.ONARIO·S!
N AO há passo, ou gesto, que ele

dê que não �eja lImediatamen"
te cdetectados pelOsI meíos eplu­
·rallstas» de informação, nacíonalí­
zados depois do 25... de Novembro.
E não há día ou noite que o seu

nome não figure nos noticiários.
Nec nottcíâríos de Itoda e qualquer
hora do dia ou da. noi-te. Até no da

madrugada da noíteydía, como é o:
caso do pl"elSleIl:te momento. 11: urna
hora e trinta minutos de terça-fei­
ra, 9 do. corrente. IDscu'tãvamogo a

emírcão da Radíodífusão Nacional,
quando 'ela nos mfmoseía, uma vez

maís; corn o seu decoradíssímo, e

singular, norne.

ENCONTRO DE PAil
DE DEFICIENTES
EM FARO

EM 12 deste mês, realizou-iSe, em

Faro, na Associação Algarvia
de Pl:!.bSl e Amigos das CrlançaJS'
Diminuídas Mentais, uma iSIeISíSâo
dedi'cada. a familial'e\Sl e profœs:ores
de defi.cientes. O EmtSSiOr Regional
do 'Sul divuLgou a noticl!a e retraD19-
miitiu uma en.tre·vl:s1ta, corn patS' de
Ll!sboa e do Porto, que o Progra­
.ma UM levara para o 'ar, ·na nolrt:e
de '2 ,de Março .

.Foi sdgnffi'caJtivo .
o númerQ de

presenças na sala e a prOomotora
da ·reunião eJs<tBibeleceu franco diá­

logo corn vârl:os elementos da 'aJS­

Silstência, predominantermente palls
de débcls que frequenmm a ·m�ola

�cial da merma AlsSiOCiação.
Pena fo.i que os tr'abailhadores <liga­
dos à Escola não Itomwssem 'a pala­
vra para reiS!pO'll!der e esclareceir 81'­

tuaçõeisl apoD!ba;dlll5', porrquanto a

dr.' 'Maria Odete ILeonllivdo da Fon­

'seca, d1JlamtizadOl'la da reunião, n�o
viera de LlISlboa tratar alSIpOOtæ lo­
cais m3;S alertar os a:ssjlstente¡S1 pa­
ra ·a urgência ,de clamar pelos ,di­
reiitOli; '(fe todos 051 deficiente!S1, pes-

(Conclui na 4.· página)

por. António ·do Rio

·Ele é a propósito do seu repü­
dto pelo. reconhecímeœto da Repú­
blioa Popular de Angola: Ele é a

prop6tsl.to da - sua díscordâncía com

a não 'SimultaIDeidade das eleições'
leglIs;lat�'Vas com rus presídencíaís,
Ele é a propôsíto do zumbir de
qualquer -mosca ou mosquito ro­

çando certos narízes Ele é a pro­
pósdito -de tudo. Tudo serve, minha
geIllte, para a festa da publícídade l
Tudo serve de pretexto para se fa­
lar nele, no seu nome singular, em
vésperas de eleíções, príncípalmen­
te... Tudo lEerve de pretexto para
servir uma figura reaccíonãrta, que
é a sua, ma�s o partido que repre­
rrenta. E o píor de tudo é que 'as coi­
sas i�ão feitas (dit3is,. flca melhor)
em nome duma «liberdade de iinfor�
mação», de .u:m. '«plurali-smo em li­
berdade», n4ma Revolução J)em'O�
crã:tica, a eami.nho do SoctaUsmo,
qllle estamos' a vi"l'er. ,E em ·nome

des,sa decantada «liberdade de in­
fqnp:açãOo», destæ «plurallismo em li­
,berdade·», O!fet'eoeram-se, de mão
beijada, Og principals jorna,ts, que

(OO'ltClui nai 8.· p6gina)

ENCONTRO NO ALGARVE

ENTRETITO EÇOSTA GOMES
Conhecida e propagandeada 'por quantos a' visitam e contac­

tam com as suas belezas naturaís e a amenidade do seu clima,
voltou a nossa Província .a «andar nas bocas do MUndo» por
haver sído escolhida (em parte, talvez, por aqueles predicaâos) ,

para o recente éncontro entre ·0 "residente Costa Gomes e o

marechal Tito, da Iugoslávia.
.

Regressado de uma visita à Venezuela, México e Panamá,
fez-se o presídente jugoslavo acompanhar de alguns dos mais
destacados membros do seu gabinete, o mesmo acontecendo do
lado português,' o que propiciou extensa troca de impressões
sobre os problemas internacionais de maior premêncía no mo­

ment,?, inc�uilJdo;.' segundo se �e.nsa, aspectos Iígados às ,,!oss�
relações dlplomâttcas, eulturaís e comerciars e ao Intercâmbio
turístico com a,lugoslávia.

A chegada do Presídente Tito a Faro, num Boeing 707, veri­
ficou-se às 19 horas de sábado. lEra esperado no aeroporto pelo
Presídente .Oosta Gomes e esposa, ministros Melo Antunes e

. Almeida (:.osta,· membros do Conselho da Revolução e outras
altasTndlvidualldades. Prestou honras militares uma Compa­
nhia do Regime�t!> de Infantaria de Faro, cuja fanfarra tOC9U
os hinos nacíonals dós dois países.

Os vísítantes alojaram-se em Vale do Lobo (Almansil),
.

tendo o Presídente Costa Gomes oferecido ao marechal Tito e

sua .comítíva UJÍ;l jantar no Hotel D. Filipa, ao qual assistiram
o primeiro-ministro almirante'Pinheiro de Azevedo e outros
ministros e membros do Conselho da RevoJ1ição.

Na manhã de segunda-feira e após uma permanência de
quase dois dias entre nós, o presidente jugQslavo e seus acom-

panhantes seguiram para BelgJiado. .

_
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Homenagem póstuma
em Grândola. a um

médico algarvio

V810rlzaçl0 da Avenida
Marginal dé Ouarlotra

O POVO de -Grândola oe. 'grande
númel'O de amigos oe adm�ra·

dores do dr. Elvarl:slto de Sousa
G3igo, 'di'SlpersOi) por vA.rlœ ,pontos
do ,Pais e além-fron:teirrus, vã'O ho­

,

menagear a titulo póstumo, 'este in­

signe -cIdadão oe abnegado clinieo,
na31Cido em S.. IJ3rã:s de Alpovbe1,
com um mOnumento a e,ri!gi'r num

lug3ir público, emGrândola, 'ai per­
petuar a m;emória do hœ;nem .que
dediicou ,toda a 'S1Ua vida em prol do
iô'eIllelhante.
Para o efeito, encoD!tram-'Sé pa­

tenltes ao públ1co, lilSta.S1 .palla 'anga­
riação de fun·dos" nOis oogudntes lo­
'CMS: Café-Res>taUTante tPica-lPau;
esta:beleclmentOiS: CarlOiS Ganhão
Camacho, João Guerreiro Vital e

Franclisc'O lJ?iaulino Flàtaca, em

Grândola.

A Avenida Ml!.rginal de Quarteira que vai ser Dl�lho'rada

O QUE INtERESSA É PROTESTAR1
COMO lejtor e assinante do

Jcxrnal do. Algarve, já por
várias vezes tencionei escre­

ver para o jornal no sentido
de expressar a minha opinião
sobre o conteúdo do mesmo, o
que no entanto e talvez por
comodismo, nunca fiz.
Desta vez, o impulso foi

mais forte e em resposta ao

vosso apelo (proposta) de par­
ticipação doS leitores, expres­
so nas páginas do jornal, há
alguns números atrás, venho
exprimir a minha modesta
opinião sobre o artigo «Temas
em debate» publicado 1'1.0 nú­
mero 984, «O que interessa é
protestar».
Em pI1meiro lugar, pal'ece-me

que o Itema eS<lolhido é rel'ativa­
meillJte 'secundâno, neste momen1to,
mas ,adiante volitaremos a uma.

anál:i:se mails. profunda: .Efectiva­
mente, concordo que «o que interes­
sa é proteS1l:ar», m'lII:; lSiim conltra a

vaga de Itlerroriismo que '&sIrola 01

Esclarecimentos sobre
o reformo agrária

. nos concelhos de Faro,
Tavira e (astro Marim

O 'DENTRO Regional de Refor­
ma Agrária no AlgaI'V'e, con­

rttnua a prOlITlov.er LSIeS'sões de eiscl-a­
recimento nos meros rurallsi, pVeiS­
Itando informações em es:peci-al 00-
bre reforma agrária, arrendamen­
'to rural e crédi!to agrícola. Recen­
temente houve lS'a..O!SlÕes em Rio Seco
(!Faro), COonceição de Tavira e Cas-
,tI'O Marim.

por José Martins Correia

Ul!timamente
.

tOOm..¡se aJSISiIstd!do à
t-endêncl:a' qua'Se .generall2ia!da de

apontar aIg:¡ms erros de pOI"Jl!enor
praUœddg d€JSlde o Z5 de Abril,
errOiSl eS�IeS',. inev1Jtâv€!is -em qualquer
proce3..."'O !l1e·volucionãrio e tem-l.<Ie

eSiquecido ,gjJstemaitlicameiDJ1le 'as COD.

quJ;sta¡g fundamenta.i!s e os ,benefí­
ciOs que dai axWieram para QS Itra­
tbalhadores em ·geral. ·Tal �lora­
ção, da forma. C'Omo tem ISido �ec­
tuada e à qual a maÆorl:a dos órgãos
de �nformação Idáo ampla cober­

rt:ura, apena¡g :beneficia as fo.rçais da
direita fasci'Slta -e é dentro de<sta
pel1SlpootiV'a,q�e situo o a.rtLgo em

cawsa.

,LameJllt'O que o Jornq;l do A�g(1jf'­
ve seja i'rustrumen,talizado d'eISIta for­

ma ao ¡gervlçO de i.nIter�SISeIS contrá­
rios aos da.maiorla do povo por­
tuguês.
Oo·ncreltamente, quanto ao con­

'¡teúdo d�· aI'ltigo, IgOlsltariJa de tfl82Jer

algu:r;p.aJS obServaç�s:
a) AtrtbuiiI' '(liS aumentos de pre­

çO!g '-"8rltfd:c3ioos u1timwnoote ·ãs ho­
ras (perdidaJlll), di� ,ga.nhaisI, pelOOJ

(OtmC'Iut na 8.- página)

O GABINETE dé ,Planeamento
·do Alg>ail'V'e, � colaboraçã'O

COom a; Oâm8Jra Mun,!cipal de Loulé,
&'1:á a eJœCutar (il arranjo. uvb�
tico da Aveniida. Margina.! tem Quar­
t-eil"a.
Este arranjo. ·incluir! a amplia­

ção do 'e5tacionaan�it:o ao longo da
avenl:da. e a valorização estética da

me!9lD!a, penn1ltmdo; deste modo,·
uma melhor utf;liza.çáo humana.
Criaram-!Se duals; ronas dllSlttnta:s:

a primei'ra, uma €'SPfanada integra­
da na praia., ISIerA. par,a iUJtllização_exiclusiva de peões e, a.l serão colG­
cadO!S tbainCOS e floieit8JS, além -de

vãl'ias espécl.'es '3il'MI'E!iaJS, escolhi­
dalSl eIIltre SiS mats reMi51tentæ à lSalt­
nidade e que concorrerão, pelo reu .

tmipaoto de CŒ\ para a harmonia
estétfca pretendida.
A !segunda zona ·será um estacio­

namento, compoIibando cerca de 140
automóveiJs e '50 tblcicletaJs.
'Para apoio dos utentes da praia,

vão ser colocadOl51 neste passeio
marginal, ooeh-éis il pavilhoos de

I vel1!da de refl'iigerantes.
Na L" fase da obra,. seri art3in­

¡ jada a zona oompreendida entre o.

,relS'tauranJte Iistl.doro e '() hotel Toca
- �o Coelho, prev.endO-;se para breve
I a �ecupe.l'¡¡,ção de rt:oda a ZQna mar­

I ginal.
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o momento. político algarvio
Alvaro Cunhal em Portlmlo
COM o pedido de pubUcação, re­

cebetmol8' do Gabine.t� de Im­

prenS'ai da ComiSlsão Di\sit·rilfuJ. do

P. C. P. o B,e,guiYn.tJe comunicado,:

No domingo àis 17 horas, no Lar­
go 1.0 'de, ':¡":!-aio, em :Portimão" pro­
move o p. C .. P. um comicio que
contará com a presença de Alvaro

Cunhal, seu secretârío-geral e de

todos oe candidatoj, comunístas pe­
lo circulo do Algarve.
Ebte comicio tem Iugar numa al­

tura ern que, no Algarve, os pro­
blemasi económicos e 80ciats são

graves, O desemprego atinge al­

gUIl!S dos priŒlCLpa;1g, seotores da

actfvídada económica do Düstríto,

Na conetrução civil, na índüetrta

hoteletra e noutros sectores, conta­
-se, oñcíalmente, por 11 000 o nú­

mero de desempregados, dos qualis
I£Ó ,2 000 recebem subsídios de de­

semprego. Junte-se aoe desempre­
gadOts DIS 10 000 retornados que vi­
vem aotualmeæte no DiLsItrito. E
ainda a continuação dos despedi­
mentoa colectivos e a falêndla de

empreiStaa ·impoIlt'antes perante a

pru,lS'lvidade e a inoperânci'a doi5' ga­
binetes e daiS a¡utor!;dades.
Em váriœ outros &ectores, para

além drug pescruSi e da ind'ÚlSitria
cODL::."erve£ra exiSlte ·e aumenta o

Iõ'llbemprego. NesteS! e noutros. 'sec­

Itores é cada vez mais \I1rttdia a in­

vestida do pakronruto reaccionário.
¡Perrnitem-lSle já fazer de:..'-1pedimen­
<tos IreIIl justa calli.� ,e 'rumeaçar DIS

trabalhadores. Actuam no iSentido
da recuperação ,clllpiltallsta drusl 'em�·

prooaE' ,com· intervenção do EstadO'
ou SlOb .gestão dO',S trabalhad()lI'es,
denuncl:am unilaJteralmente CCT,.
tentam Jazer pagar peIOfS traJbalha­

dOIre;:¡ a cr�se que, em muttOl£I crusO/s,
eles pr6pnots provocaram. Em 'Pre�
sença desta 1;"Íkuação a população
laborlœa do Aigarv'e ·veclama me­

didas quei não :sãO' tDmadas. Recla­
ma a cOIllS'trução drus barra'gen:s. neo.
ce!SIsáriaSi à irrigaçãO' das áreaJs! de
sequeiro,. o prOlæeguiTnento das cen­
te\Ilas de construções incompreen­
sdiVelm'en1:.e paralitsadals, a· reanima­
ção da indÚlSltria hotel�im 'e do .tu­

r�:mo nacional e estrangeko, a

execução dos muitot51 projectos já
rupr.qvados e congelados nOi;- 'gabi­
netes, enfIm a criaçã;o e a defa<13.
de pOSitOiS de trabalho capazetsl de
e·stbancar e vir a pOr fim ao flagelo
dOl desemprego.
O P. C. iP. ¡¡¡poila as j'Im!:as, rei­

vindtcações e alslpLrações dOIS' 'tra­
balhadDres, pequenos e médiDlS agri­
cultor€ts; e outr&s1 camadas da po­
pulação algarvia.. O comício dOl iP.

C, ¡P. 'em (Portilinão vai IS/er a afir­

mação ·cabal deSIEte apoio e irá, cer­
tamente cODi�ltiJtuir uma grande jor­
nada de cO\Ilfraternização do.s otra­
ha:lha:dor�9 algarvioG, bem elucida­
'Uv.a da implantação e popularidade
do ¡P. C .. P. na Província e da von­

tade do pO'vo_ algarvio de, n3i,S pró­
xim3l;1 eleições, contribuir podero­
reinente; para uma 'maio·ria de es­

querda na futura ASlsemble·ia Le­

gils'lrutiiVa.

Jorge Campinas e Arnaldo
de Matos em Vila Real
de Santo 'António
SESSÃO DE ESCLARECIMENTO

no P. s..

No Galão" do Lusttano Futebol

Clube, em Vi:la Real dê Santo Antó­
nio, ef,eotuou-.se nO' s'áJbadio uma

>,es:'ão de elSclarecime:nto do Parti­

do
.
SodaHsta que regi;stou nume­

rOl!as præençllls.
João Gomes, da ISlecçãO' IQcal,

apresentDu ooS oradores, falando em

primeiro lugar lBarr<li.sl Madeira,. de
Faro, que cGmeçou pO'r f·ril3ar que
01;' proolemas económicolS:,. do de­

'sempre:go e Ugados à descoloniza­

ção, ,ün!ham ifettO' com que £Ie des­
curaJ:l£e o pwblema da saúde e

a:õI3,tstênci'a, que não só preocupa
grandemente o povo ánónimo como

OG pr6priOl� it'écnicOiS da I�·aúde. Alu­
diu' à experi'ência-piloto pre,coniza­
da para o Algarve e ao drama hoje
vivido quer pelos que necesSitam
de as.<lÍstênci,a, como pelOiSl que a

prel;:ltam, ·em condições vmcadamen.­
'te de<fic¡,tárias, leu o preâmbulo de
uma prop01"ta do P. S. 'sobre OI� ser­

viçot" de ,5'aúde, rus'sdnalando os be­
nefíciŒJ da medicina preventiva ·e

o aumento progrE's;,Ii,vo do· consumo
médico ('que ,suplantou o autom6-­
vel {} 015 eLectrodoméSlticoo) afir­
mando a rt:ernünar ·que o P. 'S. é
bem claro no ['eu 'programa quan·
do propõe à:s populaçõeSl a criação
de um ,S"ervi'ço naci()nal de >saúde.
Almerindo Marques, de LhstbO'a,

citou OI� viciOIS encontrado,s apó� o

derrube da ditadura, por atitudes
já VÚlcadamente polí,ticas, quando
OiS meios de cOmunicação .el:ltavam

apOEtadoo em não e'Eclarecer o

Pai's. Referiu as motivações do de­
semprego, da aHa do ClWto de vida
e da falta de mentalidade civica,
dizendo ter s�do o P. S. o primeiro
paI1tido que tiv·era .a coragem de
dizer qUe «o rei ia nu», e que não
·era pO'SlSiÍ'Vel di,stribuir fatias de
bolo, com malt.;¡ ou menos jU!.1tiça
social, sem o bolo r.ealmente exil:-­
tiro Co'ncluiu dizendo que o P. s.

pode rru�r o caminhO' para uma

,sociedade maLs ju;._'"Ij;a e que hã-de
'ser UvremeÍl'te sociali'E1ta.-

MonteirQ San,(os, ,nortenho ·.a re­

!Sidir no Algarve, cHou como .pa­
lavrais de ordem, «pão, paz, jUSlt1ça
e liberdade», referindo que o ;p. iS.,

não sendo o pantído do povo, é urn:

grande paætído do povo português,
Aludiu ao êxíto da jorn:ada isoelal­

-democrata do Porto, salientando

que a economía está pobre eo não é
com greves selvagens por tudo e

por nada, que se ¡faz democracía, e
que o P. S. não alinha com qual­
quer eatílo de alianças e se não ga­
nhar as .eleiçõe¡g, passará para a

oposição que iserá franca, Glem boi­

cotes,
.

respeitando os díreítos do
.povO'.

.

Jo.sé Manuel $'i.gue�redo, ·a:dijUIl!to
do secretárío de IDstado das PeS'­

crus, dilsts'e que tem percorrido o

iBais, de Norte a ISuI, e contactado
com o povo, o 'qual não achou dhs­
POlSlto a æbdícar d¡¡¡g conqufstaJs ve..

votucíonãrías obtidas æté hoje. Sa­
líentou OIS ,reflexQs da jornada do
Ponto, que Sá Carneiro apontara
corno mais uma golpada do P. S.
e aludfu ãis Interpretaçõea que nas
vár!1liS faJSJes tern tido o ibrabalho
do minilstro Lopes CardOISO na re­

fOI'IIla rugrárla.
.

Jorge Carnpínos (cuja chegada, a
meio do ,diJs�UI1SQ de José Manuel
F�gueiredo, fom recebída com

aplauSlOS!), saudou o público «por
ter ido ouvir a !palavra do P. ·S., o
partido do pão � da ,tiberdade, coni
o qual � irl'a.

.

construIr um pails
mais jus,to». [)j.._<\ge que ao tomar
pOSEte o VI Gov�rno para <asSegurar
,uma democracia, .encontrara nOiS:

cDfT€jS do Estado umas eSICrus..."1aJ�

divi:slrus, sem as ,quaiis não pod'eria
hav.er ,justiça oocial, poiis deLas lS'e

necess·j,ta para com'prar o que æ

'come e utiliza. Que Siendo o País
elSlSe\Ilcialmente Bigrfcola, ·tmpoIlta­
mos quaiSe tudo o que comemOlSl.

Que o na..."1S'O bacalhau Velffi! da fu­

lândiia, um pais com 1125 000 habi­

'tante9, para os 'qualis vaii, dos nos­

'SOls! cofres,. um milhão de contOIS!

por ano. Que houve quem quilsesse
-hlJsti:tuilr no !Pa{¡g: um novo tipo de

dttadura e que O' 25 de Novembro

não teve resultadOs imedi!lJtos no

que ræpevta a dLSlCip,lina,. pots o

Governo ,era um terrel1·o de lutaiS!

partidãrialEl. Que pela cGmbaJtlda.
politica do P. S. quanto à reforma

agrária, o partido iria ,ganhar 'as

eleiçÕ€¡g, no Alto e' Batxo Alentejo.
Que 'se tornava necessário coIl/SOJí­
dar o e!S�ud:o .€0 obter moeda estran­

geim, e para USiSO SalgaJdo Zenha
'lra'balhaJva noite e dila, tendo tido

a ajuda de al'guns amfgœ do exte�
rior, do que fora mostra a receIJJte

jornada do Ponto. [)efiniu a poU­
tica;· a !Seguir quanto à cOnl,trução
civ�l, comércto externo e turllsmo,
dfzendo 'ser Il:OOelSœrio vender mails

ao estrangeiro, pots Bis' n()(S� re­

servas continuam a ,e,5'gotar-i!"e, 'sal­
vo 1;8 CiS' e1l1iLgranrtes fizerem maio­

res Ilem,eSSaJs e 0iS' IturLslta,s vierem

.e-m maIor número. [)iss:e l:rer a in­

dÚElt.rIa hoteleira a segunda ,nacio­

nal.e a primé1ra no que vespeilta a

divtSBISJ; que por hav,e.r n.ec�sidade

do turismo, ele fora declarado I�ec­

tor prioritário e não seria nacl:�
nalizado. 'Em 1975 houvera 'llm re­

cuo de 50% de itUrtSlta!Sl, e para
vencer a baJtalha do lturismo I� con­

It.ava com a vGntade de ,todos· e com

a rujuda dO's povos da Europa. Há

pouco ¡fora CO\Ilcluido o maror cono.

'trato tUri8ti'CO de ,sempre, trazen-·
do de Estocolmo qUaJ;1e um aJvi'ão

por dia para œ aeroporbotS nacio­
nat,·. O ;p. S. Isentia o peso daJs res­

ponl:abiUdade¡s e a vontade de res<JJ­
ver as problemas imediatoo,. iSIeffi

aliançaJ8 com o P. C. P. ou P. ip., D.,
carecendo para o ¡faze·r, apenas de
um mandaibo de qua:tro aDDIS.

COMíCIO DO M. R. P. P.

leos
Proinoção
Pela úUiitma «Ordem d(z. Ar'l1llCloda1»,

fo£ prOl11llOlViJdo a cwpiitão-àe-muttr-e�
-çuerrœ o nos8'O -amkgo e a.BI8inante
sr. Manwe,l Eramoisco doS' Samitos
DO'rJ'IIiIngue,s, que preeta 'ste.rVi)ço, no
E'oSIta.do. Ma40r Ge.neraft dal.l1 FOT:çœ,s.
A�, fvlho do failecido majM
Manuel Da.mingu,e,s Júnior de, A,l-

. rIialàa de Ouro (Azinhal) .:
'

Doente

Tem pCAS'S'aldo im.c0im0dlad0; de SalÚ­
de (li iSIT.· Dant� Bwnbœœ GuerreirQ,
no\S'S(lI aJSlSinante; em Faro.

farláclas

AGEND..A.

Cinells Necrologia
João Gregório

Em Vila Real de Santo António,
de onde era nætural, faleceu O' :sr.

João Gregório, de 79 anos, viúvo,
antigo indUJStrlal.
Era pai dia 1SiI". a D. Rita Ferreira

Gregório e dos soo. João Ferreira

Gregório <€I José Ferreira Gregório;
sogro dae ,sr,'· D. Urbana da Con­
ceição Oamanheira Gregório e D.
Maria AdeJ:ai;de IRibei'ro Gregório;
irmão de D. Rtta Gregôrdo e JO'a­
quím Gregório, já ifalecIdoo; avô
daIS! meninaJs Urbana Caætanheíra
Gregório MingueIS" Manía Antoníeta
R1beiro Gregório, Ana Paula ru­
beíro Gregório, João JOIæ Casta­
nhelva Gregório, ,LllÍ!sI Edu¡¡¡rdo CaiS!­
banheira Gregório e José ·Eduardo
Ribeiro Gr.egório; e blLoavO do me�

nmo J.eSU;g Urbano Mingues Gre�
górfo.
Carlos Maria Paraíso de Pádua

,FaleCleu em Lisboa o IS!!". Carlos
Marla lParruso de Pádua, de 74
anos, natural de LQulé, caSiado com

a sr." D. Irene Archer iMoreira Ba.
rroso de !Pádua. Era pai dos SI\S�

Carlœ Fernando 'Moreira de Pá.
dua, e dr. Fevnando Manuel Ar­
cher Moreh'a ParaÍk'1()¡ de Pádua e

da sr.' iD •. Maria Irene CarlOita A'r-

AGRADECIMENTO
. :),,"'

MANUEL PEDRO CABRITA

86 anos

(Falecido em 28-1-76)

PORTIMÃO

cher Moreira Parai's'o de (Pádua. de
Mour'a IPO·IltUgal.

.

D. Aurélia Cardoso Santos

Faleceu em Lisboa realizando-se
o funeral para Vila Real de Santo
António, de '()Inde em natural a

'SIT." iD. Aurelia Cardoso Santos de
82 anos, v·iÚ'va. de Anastácio José
dOIS'SantOlSl. Era mãe da s,r.' D. Ma­
ria Adelína Cardoso doo Santos

Alexandre, caisada com o sr, João

Dœmngo\S Alex;andre e avó da;g me­
ninas M'aria do Rosário e Maria
João dOis Sruntos Alexandre.

(Conclui na 5." página)

Teve cru.m. prrutkamente cheia o

comicio realizado no domingo no

Lusi'bano Ftvtebol Clube de Vtla

Real de Santo AntónIo, pelo iM. R
(P. P. para o que contribuiu a pre­
sença de Arnaldo de Mrutos, :secre­

tário-geral do partido e a vinda de

excur.;;ôes de outrolSI pontœ da Pro�
vínci'a.

ApÓS apve,sentação do Coro Ban­

deira Vermelha, 'de Olhão e da can­

didatura operária ,pelo Circulo, fa­
laram, apret:.lent�dolS por José F,er­

reira, Gilberto 'Silva, soldado pára.
-qued'hslta, que aludiu à luta política
d0i3 ,soldiad(l¡s e maooheims; Clara

Si:mõe's, operária cOnlæ!',veira, que
crHicou alSI condições de contrata­

çãO' do PelE,roal. da indÚ'stria; Ro­

gério da Silva, ajudante de moto­

rl"Jta maritimo, que referiu ·as ma­

nobras dos SindilCrutos frente à

actuação dos armadores, tudo re­

dundando .em prejuízo dos petSJCado­
re�; Dâmaso NaJSdmento, eanaUza­

dor, que hiJs:toriou .as condições de

ocupaçã<J d�� oa:..<l3l" da Previdência
'em Vila Real de Sanlto António;
Fernando CuSltódio,' professor do
Elli�,ino Secundário, que aludiu ao

comicio ali re'111izado na véspera
pelo p. S., apontando diferen:ç:w
entr,e um e outro ,paIlUdo, dizendo

·que o ,seu não pede votos a nin­

guém e para vence·r tem de lutar
duramente 'e que 'a burguesia el:<tá
a�.aSlCada numa' crj.£Ie para a qual
não .e\Il·contra· 1S<JJ.ução, ,,,endo por
ela re:¡poilll;:áJV,eis 'Os ,sucelSlsdVQS go­
vernas. Ref,eriu a ,semana dru" 40
horas como das principaLs reivin­

dÍoCaçõe¡� da C¡'ruslS� operária e pediu
aO,9 dæempregado.s e aos retorna­

dos que 1::le co�tHulhsem .e·m co­

mi'r:;sões para melhor defender as

,;>e\ltiJ in:ter€t'lse.s. FrancLsco Bapti'Sta,
,serralheiro mecânico e primeirO'
candidato pelo·· Circulo, começou

.po'r dizer qu.e a 'primeira pergunta
em tempo de eleiçõet� era O· porquê
da!:' eleiçõe¡:;, e 'que esbas são orga­
nlzoadas para misUficar ó povo, fa­
zendo·o cre·r que depois ,tudo irã

pelo melhDr: Que 03 pantidOiS revi-

DE SERVIço
Em ALBUFEtIllA, hoje, a Far­

mácia Alves de SOUlSa.; e alté qum­
ta-feira, a �ácla Piedade.,
Em FARO, h:oje, a !Farmácia Hi;­

giene; amanhã, Graça !MIra; do­

mingo, (Pereira Gago; ISlegunda-fei­
ra, 'Pontes Sequeira; terça, BrupUs­
Iba; quarta, Oliv,eiŒ'a Bomba e quiin­
'ta-d'efra, Alexandre.
Em LAGOS, hoj.e, a Farmácia

LacobrigeniSle; amanhã, Sil�; do­

mtngo, Neves; Isegunda..,fei'ra, Ri ...
beiro Lopes; terça, Lacobrigen.se;
quarta, Sil'Va e quinta-f.eiIla, Nev€lSi-
Em LOUL:2, hoje, a Farmácia

Pin,to; amanhã, Ave.nida; domingo,
Madeira; 's:egunda-feira, Confiança;
:terça, Pinhetro; quama, Pinto e

quinta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje" a !Farmácia

0lhanoos1e; amanhã, Ferro; domin­
go, Rocha; .segunda-d'eira" Pacheco;
terça, iProgresso; quanta, Olhane\Il­
Ste e quinta-d'eira, !Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

-cia Carvalho· amanhã RotSa Nu­

nels'; domingO: !DiaIS;' iSeg.uuda�feiiva,
Central; .terça,. Oliveira Furtado;
quapta, Moderna. e quinta-feira,.
Carvalho.
:Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amaJnhã, AJboim; domfu­
,go, Oentrrul; Iregunda-f8lira, Franco;
terça, Souœ; 'quanta, Montepio e

quinta-d'eira, A,boim.
,Em VILA REAL DE SANTO

A'NPONIO, hDje, a Farmáci'a Silva;
e até quinta-feira, a iB'armã:cia. Car­
mO'.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.° iPrograma da R. T. P.:

Hoje, às 1(3,30 horas', «Os R�
binlsons suiçoID> série filmada; 19,
,«Era uma vez' ,três»; 19,35,. «AIS

pedras e o 'h<Jmem»; 21, A1s' can­
çõe's da ·Eurov�são. A}ém de' «Um'a
Uor de verde pinho», interpretada
por Carlos do Carmo; ,são apresien­
,tad!lJoS! as canções de Froança, Mó­

naco .e JugoS1lavia; '21,15, Terra a

Terra - minha .gente; 22,15, Cine­
ma-76, por A1fredo Tropa.
Aman!hã, às 14,35 horas, !FIalar

de educação; 17, concerto pela Ban­
da de MÚI.<lÍca da G. N. Ro, com o

programa «LeDnora n.O ,3», de Beet­
hoven e a Sinfonia n.O 100 (IMi'li­
,tar) de Haydn; 17,40, ,«A C!lJSa de

Jama»; '21,05, CanUgamente - Os

'3JIl0t3 30; 22,.10, IMemórias do noSiro

tempo - '«A Grande Guer.ra».

nomingo, às 13,40 horrus, Uma

vida ... uma ,profiSlS'ão; 14, «Hetdi»,
desenhos animados; 15, .tarde de

ctnema 'l.A vizinha do lado»; 18,
'lW rur�l; 18,:30, «A folha do acer»;

�O,. !Pauta livre; 21,15, «Moritz Ben­

jowski».

sionil5ltas pouco mais fizeram que

as negociataJ� do vfulho, do calçado
e da amêndoa e o povo está cada

dia mais pobre. Que o desejo da­

queles é conqul:star ,votos para fi­

car com o maior quinhão na explo­
ração do povo. Terminou ape'lando
para a luta contra os intermediá­

rios, pela æmana d!lJs' 40 horaJ.S. e

pana que o povo falruslSle pela sua

boca, apoiando a candida;tura ope­
rária nacronal.
Arnaldo de MaJoos fdsou ,que o'

'Sleu paIltlldo, ,comO' marxiSlta�leninl:s­
ta tem ¡fi'losOifia próprila, explicou
a;s' razõe¡SI que o levam a partIcipar
nas eleições ·embora !lJS! considere·

uma fama' e pediu ao povo que,

puxaSlSJe pela c¡¡¡beça e viisL<1e o 'que'
l:oe tem passado noSi úItimos anOlS'.

Documentou ,amplam'ente o seu

ponto de vtSlta de que a única for­
ma de aCaJbar com o deSlemprego
é o controlo operário, perguntou
quem era, depoÍiS de Tenr.eiro, 'O'

inimigo dos peiscadores e pediu que
a recGnve·nsão da indÚ!,tria hote1ei­

ra fOSl::e feita para os· ¡trabalhadores
portugueses.. Aludiu àJô1 difi'culda­

del3 p'OI"tas pelo '«partido SlDcial..f.as-
'

c�:lta» à iSllla entrada nas eleições e

dú,'se. que a I�gui'r às eleições te­
riamos a de:.."'ValorizaçãG do e,seudo,
obrigancj:o a despender muito maio­
res vevbrus para lSiaUsfazer os· em­

prés1tlmq;1 contrafdos, verbas que
'æJ:rl>am do bo�so de ,cada um, pO'is
a· desvalQrização é con:tra a cla:!.1se

operária, cujos ganhoS! não ·cre's­

ciam. Que não basta acred¡,tar no

'que ncæ dizem, ,sendo preciso sabe,r
o que ,re quer.
A perguntas da a�sliSltência, fo­

ram ainda aJbordados problemas da

descolonização (em que Arnaldo
de Mruto3 fea a apólogia do acordo
de Alvor), as alfança;slSindicais com
o P. 'S., etc.

Em A'LBUliIEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «\Já experírnentou numa IDJa­

la ?» ; amanhã, �<iPepe»; domingo,
«Toda uma vída» ; Iterça-d'eira,
«Agu1haJs de ouro»; quarta-reíra,
«Equilíbrio írustãvel».
Em A'LVOR, no Cinema Três Ir­

mãos, hoj.e,. amanhã e domingo,
«Breve encontro»; 'terça, quarta e

quínta-retra, «O fantæsma da li­
berdade».
Em FARO, no Cinema Santo An­

- tônío, hoj.e e a:man!hã, em matínée e

soírée, «Oôdígo Juggemaut»; do­

rníngo, em rnatinée e soírée, «Os

galãs atacam»; 1;eTça..,f.eira, «A mu­

lher das mil carae»: quanta-éetra,
«Desañando o perígo».
Em LAGOS, no. Tealtro Cinema

Império, amanhã, «A ponte do rio

Kwai»; domingo, em mattnée" «O
'homem orquestra» e em· 'soiree, va­
riedades, Sexy-ShGw; terça-d'eira,
«A.s rl'vaiJs»; quarta-fe·tra, «A qu�
drilha lælva�em»; quinlta-d'eira,. «A
rapariga da motoclcIeta».
Em LOUL2, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã, �(O .regreslSO de Sa­

bata»; domingo, «Obrigado, avó»;
terça-d'.eiTa, '«Os vale\Iltõ.e:s do 000-
t'e».
Em PORTIMÃO, no Cine.-Teatro,

hoje, «Brincando com o fogo»;
amanhã, em matin'ée, «O homem

orquelSltna» e ·em :soirée, 'Variedades,
Sexy 'Show; domfugo" em matiD'ée
e s.oiree, «0077 - 'agente indecen­

!le»; 'segunda-!f.eira, ,«A mão de fer­

ro»; Iterça-d'e.ira, «Não toques na

mulher branca»; quarta-ferra, '«,}:te­
flexos num olho ,dourado»; quinta­
-feira, «Amigos».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINE<S, \110 Cine-Tealtro JoãO' de

DeUJS, amanhã e domdlIlgo, em ,ma­

tinêe e 8Oirée, «LIDgurugiem do

aJrnQr»; terça-d:'eira, «Urna pll!'tola
na.s mãos do di:a.bo».
Em SILVEtS, no Cine-TeaJtro Sil­

vense, hO/je, «O rally datso gOrllOnrusl»;
dQmingo, .em mrutinée e ,soIree, '«Os

malucCltsJ vão à guerra»; te'rça..,feiTa,
«Paulo, o quente».
Em V1LA NOVA DE CACE<LA,

no Cine-iCaceleIllsle,. amanhã, «A 'Có­
lera do vento»; domingo, «A'ssim

até dá .gosto».
Em VILA REAL DE SANTO

'ANTONIO, no Ci\Ile-'Foz, am:anhã,
,«lO vingador do Oeste»; domingo,
«As mil .e uma D'oltes»; !lerça-feira,
«Kung-lFu no Oel,'te 'selvagem».

•••
•

•

•

•

A família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer, reconhecida,
a todOlil aqueles que o acompanha­
ram à sua última morada ou q,ue,
de qualquer outra forma, lhes ma­
nifestaram. o seu pesar.

S. BRÁS DE ALPORTEL

AGR.ADECIMENTO
I '.

EDUARDO VIEGAS
MENDONÇA

Sua família na impossibilidade
de pessoalmente poder agradecer
a todas as pessoas que acompa­
nharam o seu ente querido à sua
última mOl'ada, vem por este meio
fazê-lo reconhecidamente.

lolas
De 10 a 23 de Março

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

•

•

•

•
III

t
Agradecimento

Rainha do Sul .

Vandinha.
InfaIl!te
·Flor do Sul .

Lestia .

Cajú
Ap61SitolD ,S. João .

A,Lecrim .

Pérola do Guadiana .

Ubema ..

Conceíçan�ta
Mica

140400$00
1271'20$00
109800$00
104200$00
65190$00
42900$00
27720$00
24250$00
18070$00
13050$00
12140$00
8870$00

To.tal 693710$00

Em exilbição (até domingo)

BREVE ENCONTRO
Não acons. a men. 13 anO's

.oe 30 de Ma'rço a 1 de Abril

D fAnTAllA DA L1BERDADf
Não acons. a men. 18 anos

De 2 a 4 .de Abril

HÚPCIAB DE PORCELANA
Interd�to .a; men. de 18 anœ

(Este filme OO'YVtém oonœs'

e1Je<nJtuœlme.nte chocamte.!)

De 6 a 8 de Abril

PorqUlle mata um maglstradal
Não acons. a men. 13 ·anos

A SEGUIR:·

RELAÇOES ESCALDANTES
(E¡$¡� füme contém cenoo

aventwœlmemte chocantoo)

Sessões diárias às 21,30 h.

Demonstre o seu

ca.rinho com prendas

�;;;>".f)
Vila Real de Sto. António

De 5 a 22 de Março

OLHAO

TRAINE.JRAS :

Princesa do Sul
Nova Clarinha .

Arda.
IDsItreJa do Sul

.

Nova E1õipe.rança .

Nova Sr." Piedade
Pérola Algarvia
Audaz
Maria Rosa .

Amazona
Agadão
Nova Areosa
iFlo'r do Sul
BrÍlSa .

Restauração
Rainha do'Sul .

Diamante
Mima.
Ilha de Sonho .

POllita do iLador
ISónia Cleme,ntina
Fari'sol .

Sete 'EJSltrelas
Mariooeina .

Zé Rebelo

293100$00
234110$00
232100$00
203700,$00
141080$00
134450$00
1.32690$00
120100$00
lQ,9 4oo$OD
117620$00
112910$00
93340$00
68100$00
66 990$00
64450$00
60200$00
55300$00
52000$00
47700$00
46965$00
38600$00
,38335$00
·32800$00
14600$00
11530$00

2531500$00TOitaI

ARNALDO FEUCJ.DADE MARTINS
,

Sua família na impossibilidad� de pessoalmente poder agradecer
a todas as pessoas amigas, vem por este meio agradecer muito sensi­
bilizada a todos os que o acompanharam à sua última morada, bem
como aos que de qualquer maneira mostraram pesar pela sua morte.

A. Hospital Dist,ital de Porlimão
Agradeçlrnento

A mulher de Arnaldo Felicidade Martins .agradece sensi­
bilizada aos Exmos. Clínicos, Comissão Inst8.'ladora e Enfer­
meiros, a maneira humana e caritativa como trataram o caso

de seu marido.
Reconhecidamente

Manuela Martins

, ,

SAIAS,,/RMAOS & CIA."LDA.
Casa fundada em 192.

O LHAO PORTUGAL



26 - 3 -76 JORNAL rio ALGARVE s

Basta de excessos reaccionários!
(CQIY/¡clusão da 1.' página) corn que ,ele costuma brindar quan-

- tos O' escutam, QU farejam, até
ao Povo pertencem, por IS�I1e� per- agora não dilssemol3' 'O aeu norne.

tença do IEslta;dD, a centes pantídos Quase nos 'es¡que:ciamCls dísso, Tra­
políttcos, em grande matada repre- la-sle (C01l10 certamenterodos já tí­
ISlen!ta;dois no VI GQiVevnD. QuantOl a nhamadâvinhado, apostamos) nada
nós, Lsso foi uma vergonhosa «im,- mans, nada menos, do 'que do ,tal! se­
posição plurabíata» sobre os órgãos nhor doutor. Daquele que todos 'co­

de informação. Adiante., . nhecern COIIJ;O o reaccíonãrío cá do
Agora, ,ele esteve na estranja, IS�tiO. Daquela que todos conhecem

Viajando. (O traoalho é para ais por uma ou outra d8ls ŒlruaB muitas:
outros portugueses, OiSI OUtrOIS', mo qualidades, ffs'icas ou verbaís; Tra­
os milhões de emigrados, suando ta-se, sim, senhores, do doutor ape­
as eSitorpinha.SI para arrancarem O' raltado, hem 'trajadO" :rtcamente'
pão de cada día, em 'terra est.ranja, composto, hem comido, esse, esse

madraisnæ terra ... ) ¡P:Dilsi'viajDu bas- mesmo, E,'s'e masma que estão a'
tante. VLs,¡!tou altas personaüdades. .

pensar.' Perteítamente.
políticas na Alemanha Flederal, na Pois é assãrn mesmo, Não. há pas­
América, na 'França. Altrus figm�as ",SIO que e,le dê, hem dado, OlU mal"
polítícas, cooservadoras; mesmo dado, firme ou a pé coxinho, que
reaccíoaáríæs. E cê a propósito dils-, niíó 'iSleja ímedíætamente «dete,cta-'
so, del'isa viagem aoe p8l;:,e,s; da 80,- do e'd-H8Jtado,» pelos man, que «plu­
ctal-democracía, que 'ele æ;ssle coí- ralíotass hornerus da informação,
.,13iS, no Aeroporto da Portela, quan- que ISãD otsl da Rádio. el es da 'I'elevl­
do da par>ti'da. Esta noH'e, porem, são de'ste \Paí-s, que o POlVO paga.
foi no Ae,ropol1to da's Pedms Ru- P
-bras.. Nov'enta minuil:OIS. vindas a r,e-

,arece um enDrme llibrurdo que
a Rádio e a 'l\ele,v�s'ãOl, meIOIS de'rn-

-baque ,d8lS :zero ho'rals -de Iterça-fet- formação a-o ,sle.rviço da Re'V'olução:
ra, I), ,entrando já pela nOliite/ma- DemocráJtica pDntugue,sa ,e diD Go­
drugllida de 10; deste, MarçD chuvo- vernD qUe a ded'ende, I,rejam ,tãOl Ber­
ro ,e freE1calho,te, OISI repór>te,r,esi lá VDSI 'e tãD «libertários» para corn:
e'stav3lffi. À ,srua 'espera. E 'e1'e fala, ele. Ele que é, tod(JIs: o Isa-bem pe'la
fala, fala. Cinco-, Ise:i;El, dez minutClE1, reacção Ie, ,cOllllŒquentenl!ent�e: con­
(Quase apetece diz,er, co,mo 01 ou- tra a 'Revolução [)ertlo:crMica, 'a;
otrD: -IFartai, vilanagem! MaiS não camInho dOl S'ociallismOl,' que' é Ol'
dizemos). FiCa-!E� a ,saher 'que eLS'- a:ctual regime 'em ·que :esltamos airÍ.-i
,teve, 'também, ,com 01 «¡Prémio No- da a viver, üquem lá sabendD 'e:8SlelS'
bel da \Paz» (quem gargalihou aí ,senhores ibajuladDr>es ,e pacituantelõ:
para 'eISISI8¡g! ladoS! da ge,ral ?), ,se-nhor com o sleu rielliccfonarilsllllo!

'

,Kissinger. IE também com D ¡se.nhor Que lSe entenda,' duma 'V'ez para:,
GilElcal'd d'E-staing, presidente (mui'- 'sempr,e: 01.9 .meiiols: de comunica­
to., muito>, coru�rvador, é o mínimo ÇãD '81ocial, Rádio ,e TeIe-vi's.ãD, 's'ão'
,que 's'e. po.de dizer) da República peI1tença do EistadD. Que e:S1s,el�
francelsla. COom el�,te preGidente, 'cu- meiOiS isão pert'e.nça -dOl Povo .. E que
ja.s hOlstels' centro�direittsltalS. tinham e',,13Ie,s ',m:eiois de,ve,m e:star apenal�1 ao
acrubado de «morder a pÜ'eira»', co'm lœrviçD delSlte mes.mo· POlVO nUrU'ca'
a_ de,trOita 'sofrida na's- e1eiçõe,S! ,ca'n- contra o :POIVO, nunca Iserv'indOl 'Ols;
tonais, 'em França. inFmtgms dOl rPov.o. POlrque o Pov�
'Ora 'ele, D falado" ('} citado, D ba- prolVou, ,em 25 -de A'brH de 19'74 '81

julado, D ,crHicado, o maiiS laplau- de· 197·5,
.

qUe nãOl gaSta dOlsl reac':
didD dOo.8 reac·ciOonáriOE·, pOl'tllJguelS·e's., ciooáriO's, daiS inim,igo¡�! do Socia­
,falou. Uili"iS'e 'que Itinha ,falado' co'm ltslmo, mesmD neSlSlas penos8l5: ,e-on-j
o Ipre\Sfde-nt-e GLslcard. nLs!cultido -co'm diçõelEi de el¿trangula,mento :informa�'

. ele «problemas importantels'» (im- itiVlO 'em ce,rtas regiões' delst'e Paíi
portan,te,g: para . quem, s,e-ria bo,m de Abril, ,como foj¡ velrilftcado a

sa.be,r-,s'e, [l1'a,s não .se !s,abe.,.). 'qua.ndD dalEI ,eleiç'ões para as CDns'-:
Aceitemol, que a:..'1Sim tenha :Sliid'O,. :tituintes.

.

que tenha havido dil�'cUlElSÕeIS! i'mpor- Ah, btslbilholteiric-e reac,cionária'
Jtante's, Í!ntere'Slsels jogadOos. Mas in- à maneina de Vera Lagoa, adoplta�'
tere'sS1e¡;-¡· para ,PIDrtugal? Para o da pe,los que, depOois dOl 25 de No­
POlVO pOT<tuguês:? Para D red'orço'e v'embro, :estãD comandando na Rá­
D desenvo-Lvime-nto da RevoluçãD dilo 'e na �elevilsão! COomo �:1Ea

Democrática portUlgue�'a, a cami- a:venturOl<;>a jornaliista VOS dev:e i;n­
nho do SociaHsmD? Para o 'que de vejar! Porque vocês dels1coh!'i'ram,
riqueza/trabalho deixa na França com arripiante frequência, ,quanto
ælSle -qua¡;;::e milhão de imtgrad'œl de palslsCl� e landa!'es r',eaccionáriOls,
portugu·e'se!s', lrubU'tando no' dUlro- ele vai dando, dia a dia, hora a

ne5's�s iterra¡E: da ,estranja? Ou �e- ho'ra, no sleu jogo OOOICUI10 'e darOl,
,riam ,slido. dLslcu;s;:õelsl de pança ·criando uma nova ,ma.ne-ira de in­

chei'a, conluios,. ¡f"orm8ls: de me,lhor fOlrmação «p1urali!sta» no Is'elD dOo
ISler t.orpedea.da ,eslta RevoluçãOl De- relaccionar�rmo de wormação> ...
"mDc_rMitca na qual tDdo!s: PiS portu- Gonfes�emOlS:: 'e!-.<1panta-noiS que-' OISi

gue¡1i1eli"l antilfalsciis'tas jogaram, an- j·OlrnaliiSlta,s deli"lSIeis meiOlSi de info'r­

,te¡s 'e -depoil" do 'glo'rio:SD «MolVimen- maçãD não -deixem pass'ar, !Sle:quer,

,tD'dols: GapLtães de Abril»? um ;;'onhOo, um ISUJ5pirQi, um ,tr>ej'ei-
'Poii& nD A:e'rOlp'OIr>to da.s PedraJSl ,to 'qual,quer co.m que ele m�ma.seja

Rubna.s ,ele falOlu. 'E-le con'Ülluou a O,EI 'seus; amigos! e pavtidárioiSl, ,sem

.falar. Eo DS ate,Ílto.") homens da Rá- que venha logOl nu pequeno. écran,
dia portuguesa, que ·«ansJi:Œ.amen- ou atravé¡:,1 das ondas 'sonOlrru,-" a

'te D eISIperalVrum» æs 'tanta¡s da ma- sua fiJgur-a e a 'srua voz, lndelsledá­
drugada, Isouberam po,r -e'ssa bo-ca, veLs para tan/to£! mtlhõæ, de po,rtu-,
da hoca dele, que ele e o. \Sleu par- guese¡s ,e antif8JSlCistaiS

Hdo «se .re,CUl,'avam a pal1tidpar !Senho,rels, mllindante� na Rádio ·e

num GOov,ernD ,com 0151 comunLst8JS'», na .Televiisão! É prec-i's'o um pOoUCD
se, depoi¡;-¡ drus ·e.leiçõe'S", a::si:m ,e 8JS1- mallSl de hOom Isens1o,. de decência" de

'sa-do>. " T8imhém e,1e foi mais ]'on,ie, -s.eriedade" nD VOiSSio Itra,ba,lho.. Él

muLto mats long-e, na lSlua eI::!tuidad'a- pre.cL,,<> um POll'CD mailS de relsp.e-ilto
-decorada .e EJEpe,ctacular jogrutona por ItOdOiS 0151 que têm di!'e,itolS: lSobre
reac.cionária, tão hem «coberta» p.e- QE\ meros de cDmunIcação .social' e

lOiS '«,an$diols1o,S1 home!I1;,"1» del�sle fmiJTId:- que ,são o PO'VD. as m:eio¡,. de t�a­
dável meio. de comunicação 1'::lociJal balho, -qUe �ão os VOSSiOIS,. ,el,ltão -na­

.que cê a Rádio, quando afirmou qué cio-nalizadolS. iPertenc'em 'aD prOovo..

«,achWlNJJ ql¡,e o, (ex) gevne!f"{(¡l Spínola E nãO' 'é decente agir ,contra o's

deveffia 'f'egre.ssiWr a; P,oert'ugal e ,ex- re,ails inltereSlsles do POlVO, 'comO'tem

p�icar a Isuœ p'Ol�tilção» majg iSltD 'e e¡::,tadD a aconteeer, delô1de o �5 de '

,maios aquilo,... NOIV,embrD para cá. O iPo-v'Ü pontu-
.

Bem, pedimos del�culpa ;,,-e nOls guês els1tá 'empenhado, com {lE' 'sieus '

alar.gámos nestals cOi!lJE�deraçõels. g.overnantes, na defesa, no dæen­

Ieto. nãO' deveria Iter merecidO' maios volvtmentOl, nD prog,reLSlso da 'Rle'vo­

que uma dúzia de linhas,. DamOl-nós luçãD iDemocráJtica, a caminho' db
cDnta que f.omO¡sl akrá,sl da «ansie· 8-a-cralismOl. I,sto é dito ,e 'I1edi,tOl pDr

'

dade contagiosa» ,que certamente -quantoSi estão 'nQlSi cOlmandQ¡s: da

teria enfebrecidD QiSI l5'enhorels da nO'SISla .pãJtria. E cê uma pŒi;çãD jUJ5'­
Rádio 'que a.guardavam ,por ele nas Iba, 'que D noa."lO POVD a-braça de

P,edral2i Rubras,. P,edimOiSI desculpa alma e ,cOlração,
se, pelo ,«:c'ontagfoslO lerutUlSæasmo» POlrtanto, iSlenhOlre-s :trabalhadores

.

CIRRI/I de ·111,'1
HOMENAGEM À MESA

DA MISERICóRDIA .

'Os træbalhadores do Hospital de

Lagos estão de parabéns pela ho­
menagem à meaa da Mísecícórdía,
cujos componentes, nem sempre
compreendidos pela população, fll/c.e
às manobras dOISI polítâcos de oca­

sdão, que. chegaram a pôr em dú­

vida a sua' dedicaçãD pela causa

dOl Hoopítal, orígínando pedido de

·dem�s,s.ão, v:iram, ao fim e ao. cæbo.:
reconhecidos o," seus mérítos até

Mravéis de pala:-vra.s de a¡'gu� que,
lh8l51 causou d:tssahores" num con­

vívío 'que na PQVOaçãO' da Luz de­

correu no dia 1'3.

Augueto 08italão que, corno chefe

da Secretari.'a está a par da acção'
de:8enVDlvtda p·ela mesa, não ·e,scon­
deu o ISleu pelsar ·_¡jor a edilida.de nã-o

lhe ter f,eilto 'jUisibiça nOl acto de pOIS�
\S,e da Com.�;:[S'ãD Instalaidora dOl H<JIS'i.'

'pital, ,malçou 'a dedicação de tão

lea�s 'obreiros, bem co.mo da dr.·

rIVone do Amaral e dr: Cla:rinb:a., Q'

maii,' as's,íduo DaiS li01'alSi diifíce·�s ·e o

qú.e
.

Lntemoru 'e -trrutou OIS prime-irOis
sinistradolS' 'apÓlEI a r8'albeJ1tura do

HOlSrpttal.
A,s pel£i�'Oo8IS, Ique o prec'ederam no

UlS'O .da palavra, algumas com iinitd­

ro c-onhecimen,to de aSls'Unto.s hOiepi­
talares der3lffi�-nob ·elsp-eranç'rus de o

Hospital de !LagOIS ,vir a 'seir dOIS

prin,cipaL3 do Bllirlavento alga!'viOl.
Para 'tanto., ba,Slta.rá 'que ,tudo ,se

prDC'esls'e eomD nOl1i1 mtimOi3' ¡tempos,.
em gue a 'melsa da 'M-tseri'c6rdta não:

i£le pQiUpOU a ,eisforços nO' ISI8'IlJti:do de

cOontactolS' direotoiS com -aIS' eDitidac
des competentes" com vista à obten­

ção do necel:lS1á,ri'o à manutenção do

HOlsipHal.
A Oom�srs'ãOl Instaladora ,COlmo

já referiffiol;\ é 'compOlSlba Ip'gr p.€lS­
r;:,oa.s dinâmicrus', ISle-ndD de e·spellar
que em pe,rf.ei!ta comunhão. de. ideias

·s:e empenhem na cDncretização do

prDIjectado,. p·ara -ætiIl!girmOls OIS fins

visadas, -COima Is!e1ja a ampliação do

HOiS'Piital pOor cedênciia de 'c·eroa con­

:Ugua pe'I1be�ça dOl ,MinLl'ltéri'D do

Exército e 'adaptação a residência

para pe\S�orus da 3.' ida.de" 'elSlt� pDr
enbendimento, 'entre a Comilssão
In£!taladopa. e a metS'a da Milsericór­
dia que longe de ,ce'SIS'ar a !sua acção
,terá de :redOihrar de esforço!B para
mais e melhor aJ;:sœtência 'em La­

gos.

REUNIõES NA IGREJA

Na slema,na finda hõúve �quako
reuniôe,s, ,t'endentes a 'el:::darecer ,so­

br,e dJé .e po.lDtica, na igveja de San­

ta Maria que hem .mereciam a 'lliten­

ÇãD de cristãofs 'e não 'cr,is:t'ãolS. 1
NCIS 'te,mpolS decorrentels',. po.rém;

a;hundam ,«pr,agI1eIElsLslta,s,» de nDme

que não IS'8Jbem re¡;:peLblllr aiS ISteulS
s:emelhanbe!s, resultandD, de rutítu�
des dels'tas, certo mal-e,s<lar nOSI qUe
lVão à igreja para colher 'ens,ina"

m'entCi�. AJslSlim, apeI1tQiS ,e 'apupOtS', ,S'e

notaram, reve:lrudores de au's'ência
de civÍ!smo" -o que é de lalSltimar da

parte de jov,ens e aduUols que miJi­

tanDeoS de partidos' 'e. movimento�
políticoS' dito3 de 'esquerda, que
def,ende,m uma Sociedade Nova, de.

vem ter p-œæIIJte que pava eslta 1£le

C'on'S'eguk é indtspeIl!Srável carr.re:cção
e re1spe:ilto.
Os 'c-on.f.e,reD'te:s diS!seram que ati­

,tude¡9 desta, naJtureza eram contrá­
riru,: ao!S' princípiol" democrãJUcol�1 e

não poderiam con:tribui.r para me·

lho.re,s O:b!'aJsi para a humanidade.

da -Rádio ,e da Te,lev�são, senho'res

responôáJveiG¡ pelo� ISlerviçÜiSi jn¡f Oor�
m8JtiVlol� deiSlSleB dots órgãols de int'
formaçãOl: já é 'tempo de acabarem

de impingir-nos gato por le:bæ. l!J

que nóiS gostamo� muito maLsI de
carne de :bDr!'ego ...

9-3-76
Amónio do Rio i

·T o v o A

TOYOTAcorn

voqê poupa mais aos 100

FARO PO-RTIMlO LAGOS

QUANDO SURGIRÃO MEDIDAS
TENDENTES A EVITAR A EXI­

BIÇÃO DE FILMES NOCIVOS?

Apesar das mesae redondas na

Tele,vtsão, . corn 'v:�slta a reconhece­
,r,em' os Í!UcDnve.ntenbe,Sl da exibição
de. filmes nocívos, estes, após o 25
de Abril, têm-se multíplícado com

prejuízo da: formação dos jovens
de hoje, que serão os homens. 'e mu­

Lhere'S de amanhã, ,e repulsa dos
adubbO¡8 mats,· hem. forrnadois que,
rutraídos por HtulO'.>' que não cor-

respondem ãs ímægens, vêem-se, em
alguns .easos ¡f'orça,dDs a abandonar
ais Is'ruLa.s de 'etSipec-tácuIOlSI.
Há, infelizmente; uma perceata­

gem pe-la1Ævamente elevada de fre­

quentadores, que apreciam D género'
escandaloso, mas porque o cinema

pode ,e deve ISter 'escOoIa de educação
para jov'ens 'e adultO'sl, :rep'llira-s'e,:
com juslla razãD que não sejam
adaptadas medidalS! nQ 'se-ntidD de
'sie pôr cobro à eru>biçãD de filmes
de .caráoter pornográfico erótico

até, 'e' de outrol31 -não. meno�, peri'go­
'SOiS, Ique ensi,nam a roubar e a ma-

tar.
.

.

E co.mo não concebemos boUlS

,
democra;bàJS rem hóa fo'rmação'" oxa-
lá O'S not;lsolS' gDvernante's· 'altentem'
na ne,cesls:idade de transformar o

cinema nDcivOl em 'educativo.

MANCHAS QUE MANCHAM

QUEM LHES DEU ORIGEM

,Poucos. pa!'tidos e mov,imento\s:
políiticos 'Ste têm POlupado a man­

char prédios, e 8Jbé monumenltOI� e

alguns há que se têm excedido, não'
po.upa.ndo. até ;prédiOiS de pe,ssoaJs/!
'que mereoem -o re�peito 'e consi-·

deração geral por actoi:;:1 de huma-�
nLBmo durante toda a ,sua vida.

Lagos tem um exemploque chQlCa:
.quantoS! conhec,em a obra do. dr.;
T,e,lo. No prédio onde reside cujo:
e¡:¡tado de cOUŒI,e,rvação convida ai
,se,r -I1espeilbado, a ,quando de uma:
r>eunião. em Lagos' ,de agriicu1tDre.s·
'que lutam po,r RefDrma· A'grária
que Ihe·s resulte, Isurgiram, dese-.
nhadaii) a Unta 'encarnada Isobre

.

azulejOlS. brancos, frase's lSuoocrita;s'
com as .iniciais, P. C. P., re,v,elado-:
r8JS de i.nconsciênc,ia e maldade de

,quem 'as dffilenhou. POlste.rio,rmen­

te, parte -das fraJEe,s fol"am bOirradaJJ

a :tinta preba, demo.œ-trando- OPOl­

sição padidáir�a, mas como, sem o

des,aparecimentD tDtal dOl que for
des,enhado, nada feito para 'apagar
ais" manchaiS, oxalá :s'e' -providencie
para, medíante acordo COIn o dr.

Tela, ,s'e,r limpD o. que alguém af,ec­

;to OlU nãD àquele pa,!'tido, sujou,
'sujan dO-lS1e, vfsto que já diziam OlEI

noSBos avós' que o ,r,espeÍlto é uma

COlMa mWltOl bOon�ta e" no. pres,ente
caiBO, d81srespei1tou-,se não s.ó a pro­

priedade privada comOo um homem

-digno da 'eiEiUma de gregos e troia­

nOGI.

A AGRICULTURA E A POLí­
TICA

Por admiti'rmos que nem todos OlS'

leitopes do Jormal do Algœrve:, te­
nham' acompanhad'o iManuel Faria
na 'sua luta Ipelo aprovettaanento
dos recursQiIS na;turai:s com v.i-sta a'
maior e me1hor ;pro.dutiiviidade 'lligrí­
cola, e ,estarmDs cOlnvenc·ido da hOla

intenção que Ol anima nD 'sentido
de despepbar tantolSi que, movidos'

.

por poUtica 'paI1tidária, vêm coo­

I trÍJbuiIidD pam a repercussão. de

erros nos diversos s'ootOlre.s da ,vida

sOicial e ,ecO'nómica da Nação, 's'en­

timos de verdade, que o ;sr. T,eófilo

PinheirD GuerreirOl -nãD tivessle, in­

terpretado com imparciJaHdade o

que D Jornwl dO' A�garve tem inDe­

rido n� ISle:cção «Tdhuna livre», \Soh
D iUtulo. ,«NãOl confundir agvicultura
com ,politica�>.

Em nosso mOldesto �ntender,
Manuel Fada 'pretendeu demon\S,­

trar que com pouco di,spêndio em .

Vilamoura sle podia ,colher resulta­

doS' mais faJVorávei,s" eispecí:almen:te
à cuLtul"a dOl melão, que em Al-,

queva com diis:pêndiDs de mo,Dita,
nel:1t:a. e noutrrus cultural,'. O iSr.

Guerlle-iro discorda, e fá-,ID ,em ,ter­

mos pouco ou nada ac eÍJtáv,e is, le,­

vando Ma.nuel Fa;r.ia a 'aconsellhá-lo '

a conhecer ,OSI sacrificios dos, -rurais

que .de No,rle a Sul do Pa£B' mo,ire­

jam de -SOlI a 'sOli para -ganharem o

I
pão de cada dia:
Corul'fderamO'sl D que ,Manuel Fa-_

r�a 8'scre-ve�, frutO' de ,experiência ,::i- ,

I
vlda e œnti.da pelo,s- males 'que vao

pelo Pa£s dada a incompreens,ão
que 'I1eina, pelo fanatismOo ideológico,

, do!) 'que, a,pós o 25 de Abril, pre-
I tendem Itriunfar I"em, e,!'tarem pOB·- ..

's!l..lÍdo,s dO"1 principioOl -de humani,s-:
.mo que se impõe,m para vencer

com honra. E povque Manu�l Fa­

ria é dos que, peDi"a.ndo lligora como

.anbels do 25 -de A,bril, não. mudou

a «casaca», .sigamos o ,seu exemplD.

Jo,a;quilm ·de Sous:a Pi:soa,rre1t,a

Vende-se
Courela de terra, com horta

e sequeiro. Constando de ca­

sas, árvores de fruto, amen­

i doeiras e figUeiras..Tem vá­

I rios acessos. Área aproximada
30000 m2..óptima localiza-
ção; Espiche - próximo da

praia da Luz. Trata Rua 1.0 de

Maio, 41 - Lagos - tele[
62865.

tlrvvres
e parques, rigo­
seleccionadas.rosamente inspeccionadas e

"·V··· ·f·
"': ... J,'_ ."

151 e-nos e peça catálogo.
.

.

VIVEIROS ,DE CASTRO,Mlt-··C.ete
(HA QUASE MEIO SÉCULO)

���n�a:�}a!!�.��!� Perdeu - se
-se, as do «Quadro do Félix»
(menos duas e seus depósi-;
tos), no Caminho do Cais.
Dirigir-se a Jaime Bento

da Sil�a, Rua Alfredo Roqu�
Gamelro, 22,1.° Dto. - Lis­
boa-4.

o que interessa
(donol�ão da 1.' página)

trahalhrudores 'ero revi!sõeJ.51, aos jUls-
'

tos ·aumentOiS de 'salários consegrui-,
cID;' é ignorâ:n��a OlU_l-ngenuidàde,' ¡
A I!axa de mflaç8Jo, nOls It€!lUpOS;

runtenol'les a' 25 de Abri:l, foi' maní_!
:f1eSlbamente lsuperior à VleríŒieada'
depo'ÍJs �a:quela data,. Oomo ISle explii'-,
ca, enta?, os aumento'S de preços,

, naquela e:po'ca, 'se nãD ,e-xi's:U!am reu­

niõels e OSi ISlalá!'ios 'eram de fDme·?:

�s. recen1Je,s aumenltos de preçoo,
vel"Jlf.�c'adOlSI na ma,iorfa dos beIl!S:
eISiSIe-nciats, têm ou,tr8J;¡ razões e:
obdec-tivOiS iinserihdo-ls<e num ,con-'

jun1ro de medid8ls' ·que vis'am· a res-:
taumçãD dOl c'apitalüsmQ em Por-;
tuga1.

Objec-ti,vaI?wnte, pre'tende-E'e ,cap-'
ta,r a c'onflança dOls eapi!taIMltas,
(muitos já regr81Slsar3lffi do :elslt,ran-'
geiro-) 'aumentandD OIS selllSl lucros'
po'r'Vi:a dOl aumentD de preços. En-'
-tremn tOl,

.

cQnge13lffi-ls!e 'slalárioi3',!
,h) QUa.ntD à quehI1a de produ­

ção v€riiicada, ¡talvez o arti'culiS'ta
s'e !tenha esquecidD de:

\

- cr'�sle do �sl::ema capÍlta,l�stal
iint.eIin-acional CDm Itados at51 ,reflexos,
numa 'eeOonDmta ,cuja.s prLnctpaJi:s ,re-:
l'açõe;s: 'são com aiS' pai:ses >deslOO 'IS!�S'­
tem'a e qu€ Levoua uma quebra druB;

o secretário' de Estado do
Ambiente deu posse à

comi_�sa(),dg_ reserva
do Sapal de Castro Marim

(Conclusão da 1.' página)

mer�a a ser fQrmada após 'o 2'5 de.
Ahnl, pela 'Secretaria de EEt'a;dD do
Amhiente, ¡refe,rindo 'que '«a cri!ação'
de :parque,s e reiserV8lSI não constitui:
a para1M'ação da a,ctivida;de huma­

na,. m,8IS 'eim a re:conv'e1'lsão de deter-'
miinadolSJ 'aJErped{)'s no sentido, -de'
valo'rizar ,a pHi1s,agem humanizaJda; ,;'

-a natureza e :salvaguardar OG" 'seUlS,

aJspe'ot"os <mais Isignilf¡:eati'V'oiS. S'erá,!
portanto, uma operação', tendD em

visita uma veI1dadeira po,ml!ca de'

promoção g6ci'o-<económka da;s PD�'
pulaçõels iba;sle'ada'em princípiOos eco-�
l6gf�0iS: ,Ie .de 'salvll/gJuarda do p.8Jtri�1
m6mlil da8 terras;, drus re,giões e dei
PaÍlS'1>. ;.

Assim, pre,vê-se, -além da reserva;
dOos valores nlliturail9 exLsloonveSJ a'
0ri;ação -de n01VOIE' a,poiQls que., ap'ro�
vevtando ,rus potenciaLidade!!'! da ZO"

na, venham a ,criar pootÚ',si de tra­

l?alho Ina regi'ãD: resltaurrunt€$, alo'-.
]'amentos, 'centro de -apoio à pis'cF
cul!u�a 'e 'ex!tracçã-o de s:a.l, 'apod()¡s
turlli"lt1cos, 'etc.

���r�êndas do género ,da -qu�
Viav lUlClar-lse 'em Grusltro Marim­
- Vil�. Real de Santo António, :serão
reahzadas e,m S:a.gres e Monchique,

Tele'. 94500:6
(PORTO)

I

e protestar?
nDSISlas e�portações para esses paí­
rge¡g:;

_:_ boicote do caplitaliiSJino inter­
nacional 'que Soe manife¡sibou 'a,través
dOl cance'¡'am'ento de ·encome-nd81S 'a

PDntuga.l, recusa d€ ,forne:cwento
de matériRs-primrus e hens de ,equi­
p'amento, etc.;
- 'encervamenito. .ou l1edução da

pl"OduçãD de, emp·resa's: muLtmaci.o­
nlliiJs¡ (muitas delas ICDntrolllid3iS! por
g-rupos económicos dOlnde vêm -ago­
ra os' :emptéistimoo. PQirquê?);

.

- ,�'abo.tagem dais capttalLSitrus na­
Cl'orrars. ReduçãD no inve'stime-ntOl
para,gem da 'construção de fã:bdcrus'
recusa de [Sla¡Usif'azer encomendas'
eneerrameUJvD 'Ou 'a;bandonD de em�
prel':1aS, 'etc.;
- de re.feri.:r a�nda. que a quebra

da. prDdução, 'e 'apesar do que aJtr<ãis
lS:e dilsse, nãD ,fot :generalizad'a e:xi!s­
IUndD mesm-a sec,tores 'em que -a

produção aumernltou.
PreteñdD da,r 'a.pena:s' alguma's

ach-ega;s ,ao probl€ma, não enume­

�andD portanto out'ros 'asrpeotOis de

l'�teressle, millS ,que -tDvnariam dema­
'sladD 'exrt'e!I1lSa eSJta clliI1ba. An/tes de
-termLnar 'cDnltudo propori'a algum¡
temas para a cOlluna «T,emas em

debate»:
1. A crisle dOl turiiSimo e 'rus: alter­

na;ttva:s de sOolução.
2. AgrL�u�tura e p'peços dOiSl pro­

dutos agncoIrus: pveços no p,rodutDr
e no consumi!dor; -organização de

form,� a,,�md'8¡tiv81S para cor.recção
dO's c1rcmt'os. de cQimercialização;
cultur8ls ItradlClonaiLS versus f,rUlti­
cuHura, hO-I1U'cu1tura, elle.

. 3. Pes'ca (vendimentQis dos pes­
cadores / preços 'DO consumtdor).

4. A vaga de at'entados homhLSi­
,taiS! e lliS ltbe,rdad€s democráticas.

5. Ne,cessrida.des 'sociaÍJs (educa­
ÇãD,. Isa;_úde" ,cul'tura, transportes!,
h-ab�taçao ebc .. ) € a fo.rma 'como <são
def.iden'bemeDite ISIati5['eitas no Al­
garve.

Mon,te E-sltorH, 13�2-76

JOlSé Ma/1'Itins Cor,Teya

. Os partidos
Haje, no mundo, OIS painUdos
A,tœoo'l'l'lnSe 'OOlta¡ Ell m8ia.
Não que;rem viveT uniidoi8J.
Mas :todoS'... barriga ,cheia.

SeA de a;lmœ '8omo� ilguais.
Bater-1S1eJ é Iterrn,;pO p:e:rdido!
n.eixemOl� ,de ..ser ri'vailsl,
Fazendo um ISÓ b()i1l'l, partido.

S,e o meu conse>�ho, não pr6SIta
Eu, ou .VÓ&, BSltaioS erradOSr.
Mil1IS a zwnga, 'S'ó é fe.s:ta.

.

Práquefles m,enolS' pemswdOISI.

.

NOIs. que .soe b,a;t,em SIÕ vejo
Correr .Q ,¡¡'angwe., e maiiSi nadœ
.Quœnta mails não, vœle um be4jo
Que (Ii gente andar à de'Yl!tada!

JOãD. da Silva Graça

Um molhe de c:haves e tam­

pão de carro no percurso Por­

timão�raia da Rocha.
Gratifica-se a quem entre­

gar no Hotel Algarve - Praia

da Rocha.

Instituto D. Francisco Gomes
Cala dos Rapazes

F' a r O

Convocação
_

Pela presente convoco a ASSEMBLEIA GERAL ORDI­
NARIA, para reunir na 'sedie - Estrada do Bom João em

Faro -

em primeira convocação pelas 20,00 horas do dia 31

de.Março corrente, e em -segUnda convocação uma hora de­

pOISo, nos termos do Art.o 19.0 dos Estatutos, com a seguinte
ordem de trabalhos:

- Apreciar, discutir e deliberar sobre las Contas de Ge­
rência respeitantes ao exercício do ano de 1975.

FARO, 16 de Março de 1976

o PTesidente da. AslsleilIl!bJiedJa Getml

Eng. o Manuel do Nascimento Costa
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Perfumarias Lourdete
'0900813 humanaj, ao quem iSle tern pro­
curado -ætender por caridade e não
por justiç.a..
Aliáis,. um pai- lançou mesmo o,

apelo pæra, 'que suogísse um gœupo
de trruba1ho que 'dlaJloga:sse com a

AlEGoc�ação, em busca 'dé soluções,
.

Jâ . 'em Jan�iIro, Faro tivera a

presença da promotora del3te 00-
contro ,e da .dr." Ana Maria Bernard
da .cesta, responsével pelo ,EnSJinD

Especial Básico, para uma reunião,
a que fizemos referência, na Junta

D'sbritad" com a presença doo 'gover­
nador doo DiStrito e de várioo· médí­
CDS, professores, técll'icO;st de ensíno

-II espeCl.,aJim¡dO e.
clementos do (l',,{inis­

,

térío doo Trabalho" para se debruça-

-I
r-em :.5"v.bre-a possir-vel críaçãe de-urn

.

centro de tetnJSinD íntegrado na nos-

ISla (P,rovincta.
-----BI!iIIIIIIII-------------------- A 'sensd!bl:'MZação de toda a socíe­

dade é a meta ambíeíonada, pois
sem tal meætaâízação, os deficien­
tes contínuarão a viver esquecidos
e maegínalízados pela maloría dOIS
seus concídadãoe. 'Pais de todo o

P� procuram dinamizar-1Se para
vir a tOOl" possível um plenárfo na­

cional de pais de defioiente:;<. Haja
em vísta DS eiSforços e os bons re­

sultados de um movímento de pais
doo Porto" o 'MADI (Movimento de

.AJPOiD aos Diminuídos JnteJ.ectuats)·
que num célebre Telédomingo mos-'
troll aro portugueses .a realídade

que rt::eimam em:ignorar.
'

M.

Comercio de'Perfiml&rias na.ciOnais e estrangeirns
com vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande variedade de artigos de brinde e brinquedos

Sede: Rua do Alportel, n·.·· 1 e 3 Telef. 23382

(Conclusão da 1;" !14gma)

Encontr8� de pais de
deficientes em Faro

Sucurseâ: Rua. Horta Machado, 21-A - Faro

FARO

-capítaüsmr, de face europeia,
cheio de líberdades e de demo­
cracías mas inevitavelmente
trazendo a licitude para o fac­
to . de uns terem tudo e não.
fazerem nada e outros faze­
rem tudo e não terem nada.
Houve muita asneira, mui­

ta injustiça, muito erro ao Ion­
go destes dois anos. Mas o re­

gresso ao rico que nada faz e

passeia os seus rendimentos,
esse seria um erro muito
maior. E esse (estou confian­
te) não o cometerá o povo por­
tuguês.

Afonso de Oastro Mendes

o que se espera das eleições
(Ccmólusão da 1.· J'dgifUJ)

SOS da liberdade de. Imprensa
(que afligem o grande e mé­
dio burguês, perturbando-o na
calma olímpica com que ele,
outrora, debitava «ex-cate­

dra», seus oráculos e afirma-
.

cões «urbi et orbe») nem com
á desordem nas ruas, mas sim
e príncípalmente com a total
ineficácia do aparelho de Es­

tado, que promete mas não

'consegue cumprir, que conti­

nua legislando sem ouvir nin­

guém e nem sequer conseguin­
do fazer cumprir as numero­

sas leis com que prodigamen-
. te vem regando tudo e todos.

As leis continuam a ser pro­
digamente elaboradas nos ga­
binetes de rapazes muito es­

pertos, em: Lisboa. E derra­
madas cá para fora, de'ime­
diato se reconhecem eivadas
de erros. Outrora a polícia po­
lítica ia obrigando a um si­
lêncio que encobria tais fal­
tas. Mas hoje tudo se diz, tu­
do se discute (é muito hem).
De sorte que a falta de cui­
dado na preparação das leis é
brutalmente exposta a um pú­
blico já de si sempre desejoso
de criticár, de dizer mal e de
apontar defeitos, bem mais
do que de colaborar e minimi­
zar. gsta ineficácia governa­
mental, este despejar de leis

qlle todos 'criticam e ninguém
cumpre, este é, me parece, o

defeito capital que mesmo as

pessoas desejosas de uma mu­

dança 'apontam à via sodalis-,
ta «original» portuguesa.
Em todo O' caso e se na ver­

dade existem pessoas descon­
tentes com o 25 de Abril, e se,
existem pessoas que deviam
ter sidO' conquistadas pára �
socialismo e o :não foram por
ineficiência e por imbecilidade
dos :partidos, em todo o caso,
estoupessoalmente convencid�
de qlle a maior parte da popu'"
lação não deseja voltar ao ca,,:

pita-lismo, mesmo a um neoJ

Trespassa-se
Salão de cabeleireira de se-'

nhoras que dá para .outro ra ...

mo de negócio, em Monte Gor­
do. Bem situado. MotivO':

doença do proprietário, que Q

imppssibilita de estar à frent�
do negócio.
Resposta para o telet. 4214-t

� MONTE GORDO.

A. Amân�io �e �liv�irB
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Coasultas às 2.&1, 3.aa 4.·', 5.·'

e II.··, às 17 horas, na Avenida

8. Joãode Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMAO '� Telef; 2.fl 74

C-ompro
Em Faro, vivenda terreno

ou casa velha para co'nstrução
viverida ou prédio. Indicar'pre­
ço e localização. Itesposta. a
¥ar-ia Fernanda Costa - Es­
trada da Penha, Lote.· .4�1.·
Esq. _ FARO.

Vende-se
Sælinas e armazém em Cas­

tro Marim.

Resposta
n.O 207/76.

a este jorna:l ao

o mini�tro da Justiça no Algarve
rOonclu.sã.o da 1.· págima)

mcNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. 1.)

Assistência. e Responsabilidade TécJiÍca de Oonta­
bilidadœ

.

do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todOs
os Ramos de Actividade

Pareceres Contabilisticos - Orientação Fiscal

Gabinete - Largo D. João n, 36-1.0 - Telef. 23643
Residência - Rua Alexandre Herculano, 142
---------- ---------- --- -----

Telef. 23430·

€orrtiaração Social, dr. Meneres (pimentel,
e o director da P, J., ae deslocara a

Monte Oordo, teve reuníões de tra­
balhn com o ,chefe do DimrLto, dr.
Almeida Carrapato, 'e com os ma­

gjl::ltr.adOIS doo Circulo Judict¡;¡.l:; encon­
troo em 'que, para além da i1llSrtaI.a­

ção da reõerída .brigada . que, ern

príncípío, abrangerã apenas o Al­

garve mas futuramente poderá vir
á eõlt'ender a eua acção a alg'1IDS
concelhos do Alentejo, foram estu­
d�8iS as posstbíüdades de criar

proxírnarnente um 'tribunal de me­

nores, que, por enquanto, não pode­
rá eoncretízar-se,
Em declarações aos órgãos de

comunicação SQclaJI., o rnínístro ma­

nlf'éiSitou a- ne:ceS'oSiia."ade de. acelerar II'O andamento doa procassos-críme
derivados de ae�àenteos' de 'V,ilação,
poja que não ISle justifICa que al­
gun's lesædcs esperem imos pela
índemníæação devida e, quando che-

ga, se eiIlcontre desactuaüæada, De­

pois de manífestar' o apreço que
nutre pelos magíatrados, Pínheíro
Fartnha acentuou que é íguaãmen­
Ite necessário acabar CDm adíamen­
tots de juâgamentos, sobretudo OIS

que são justiJfiJcados com motivos
de servíço,

.

PORTIMÃO

«A�ante pela democratização
em Armaoiio da P.... ,.

QuQ.n¡fu à quota¡ ·doIs lS'Óoos>, (])COO­
mQfS por ,bem ,61ucidá4ot; a quota
minima; é 00 100$00 � de
uma jóia de: 50$00,'paJga um;a: 86
vez, na {JJC·to de �ãQJ. Om !S6
nU.m mêts - :se ,t·Wer mterasSie, !ax;q,t
GIS cOt»JtJlJJ8I! - nós 11ecuperllimJ:)8I o

dmhetilro que .empregamQls, na. Ooo­
perad'i'V{JJ. Ou I) �. perwSiQ/VaJ que. (JJ8
quotOl8 m-<l/m po;g(J)8, 'mIe!nJsmmente?!
Só ai8i8m .stet c.ompree.nde; que afir­
me qUe ielaj& cOibreim; a redução. dQts
preço;.s¡ do.Sl prodwto:s..

JORNAL DO ALGARVE Afir.'mIaJ ;tlllimibém ()¡ '8!l'., que QlS>
«dirilgenttesl» tel � .emptnegadost da
COOlperaJtiva ·não 'eslt.ão a ,t,robailhwr
p'ara oo bcmeco. Amda berw que. ?'e­
conhece e8iæ faoto

•.ReœlmeMJte, a
direcção pOIr nós IOJOB'IIte, 081 e:mpre­
gaJdo&, 'e nuasmo (J),lgu'YlJ,s 8óciioo, não
tra;bailham paro () bO'l'l!elco Tra;ba­
lham, 'slim, para; () povo d� A rmtJ)-

A
' ¡, • .' ção -e, Q !SIT

� Iterm qUe o recOrnhece:r

nuncIo parrqwe ��mo'SI nós, lSiÓciotSI d;a¡ mesrma
Ooo.petra;t$v_a ..

que '() aJfiírmairn.œ, quedela. betnef'WVf1m1¡()'SI, que trel{J¡ pa11twci­
pl1J'nVO\S', e não o srr., um; ilus,tre dei8-

c()lfl¡hecido. que, ao que parece, am,­
tM 'àemœsVa;do preocupaito em aJpe:­lar para a de'miO'crl1JCi,a. em Arma.­
ção de Pêra. Só que, a demccrœcm
catnJSjtrói,..s!e na prática ei não com
pakl!VraS!. De .s1()ciaJl,i,srm(} em paila­
'V1'lIiSI 'El fœsCÜ8lmo noo acto'S· e'81tamoiS
nó& fOh1too!

.,

Fique. .saiber:z-�, Isr .. Onofre, que
's<ão � «d�nJge.ntru el -emprega­
MiSI», o� ta:iI8t quEi não eISltão, a ,t.ro­
ba.lJhar p.œra. Q bom..eco, que p<lI8l8a.m
hOlr(J)8, ei harras. n;a; Ooopera.Uva,
aitém dI) SeiU horário-de ,trailxIilih:o,;

Q'IlLIfnto à d1lstrilb'Ulição dos, lucroo
nOi fim ·do ano¡ - .ste 0181 houver! -
cá el8ltarermoSf nw-, junltCllmetnte corm

Santo António, actualmente
(Il direcção, para to'11l.iCIJr'mlol uma. de-
ci:são de.mo0rátvC<I;. Só que, () anw

ausente em parte incerta de eco;n6.mi;cQ da Coo.p.era¡tiva ainda

França, é estt réu CITADO nãio c1vegoru ao fim! Além di/slso,
_�----J._nó_'_.s1_,n_ão MISI proocupamlQISI tam;to

para contestar�uereJ1do, como o i8(1"., com?! OiSIlueroSido¡t.mdo
apresentando a sua defesa am.o (tailvez par não ISM'I1WIsI tão

gl1mI1Xnoo:!.ooISI), porque no;t(WIQ,SI que
no prazo de 20 dias, que co' (]) ?,(lIduçao.de. preçO'Si eæVs.teMite uMra-

d paJ8lsa o 'Vailar do dinh:cir�' q.'D �-

meça a corrf'r epois de fin' v �v ,,""

prregáfn)(},&.
da a dilação de 30 dias, con' No film de tudo w.to, não com­

tada da data da 2.- e última preEllndem.081 como o fiT., que. fala. da
neceslsicf¡œàe de :a,cœbar com. 01& im.-

pub licação dO P r e s ent e 'ter,medmriot¡¡ «PO!T"'que e�es f(J!ZfJ,m
anúncio, sob a cominação eSiproUkl¡ção�, 'OOm agOlf'a œtacœr a

Oooperotiiva � e<SISIa ,'111£18'7/'1111) 00,..
de serem dados como pro' pecuilaJÇão não tem lugar! A.s:rim.,
vados ou confessados os

'srr. Onofre, Ot 1SI'r. e81tá a pôr-,s,(lI cla-
rarlWnte dolado àol& im'ermed1Jári!oI8

factos articulados pela Au, (Os intermediáriiOts" ,em Armação
t

de 'Péra, eZolgw.ra;m muito () ,,"�.

ora e que consiste em a "''''..

.a¡rtigo). Tail como e�es, o 1SI7'. ataca
Autora ser sacadora, porta' a Oooperot'iva, tentando ,!'udo par

dora e' possuidora . duma !tMo paira a MjraJqwe>Ce.r. :2 por
il.stS·1) que, n6.81, agMa;, também 1ke

letra de câmbio comercial di)z,e11!iOI81 que Ot i8(1". não é apal1tidá-
no valor de 182812$60. acei, MO. IndepMde.nteim;enPe do no;me¡ do

pal1UdQ a que po,s's� eIS,tar l1igœ-
te pelo réu, com vencimento do, (Jo !Sir. es,tá, na r�, do lado

4/6/75 h da. burgu.e.sia. o ¡S(I". fez o jogo dosem , sem. que ten a partidolS1' dœ bur.guei8iia caJp<i¡taUs,ta,
sido paga parcial ou total- IJiinda que. não renha o nome em

t té à t d t
nenhum d!eloo.

men e a presen e a a Repare que. � limiJtatmOlSt a ana-

pelo dito rêu. litSla.1' tel cCJi'mle1'l;tar a;quilo que o srr.
escreveu e não fo� Uror mfM-'

Vila Real de Santo Antó- maçOO8 parr:tVculares, acerca 'do '8�

nio, 16 Março 1976. «curriculum vi�. ,<

Armação ik Pêra, 5 de Março di
1976.

Um grupo de .!Iócto.s. da

Oo'operativa «A1'1I'IiI1JCene.me"

errada, queremots informá-lo de que
toda. a gemma tem. lá entradaJ Só

que, carmo ,� qualquer outra, s6 OIS

ISIÓcioIsI (ltooos> aJ8I pesiOOlQi$ que quæ­
ram, po.de.rão ISter \s!6cialS,· .ea:cluindo
� que l8ãQt abramgiiàa¡s pelo a.rt1Jf¡0
n.· 7 dOs Eostatut08l da COOiperaP£VaJ)
po.derão benefi:oiar da compra dOfi

produtO\S1 a preço l'eduzido.

João Pombo Lopes
Médico estomatologísta
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.

·

Consultas diárias a partir
das 16 h. na Rua Reitor Tei-

• xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
telef. 25855.

N.O 992 - '26-,3-976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMA'RCA DE VELA REAL

MARISCOS VIVOSIiSibel
DE SANTO ANTóNIO

De várias espécies, em aqu'rios.
Especialidade fla easa: Camarões 9re­
Ihaclos na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S.Jo�QUARTEIRll

ESTABELEOIMENTO DE
MERúEARIA

.

SliMõES PEREIRA, IDA.
ALBUFEIRA

Participa o falecimento de;
seu sócio José Nobre de Sou­
sa, em Albufeira.

2.a PUBLICAÇÃO

FAZ,SE sa ber que na

Acção Ordinária n.o 10/76,
pendente neste Tribunal Ju­
dicial de Vila Real de Santo

António, que a' Autora -

METALO"':"'FARENSE, Lda,;
com sede em Faro move

contra o réu JOAQUIM DE

OLIVEIRA PALHi(\,· ceom.

residência em Monte Fino,
concelho de Vila Real de

ao serviço de' mais' portugueses

• .I.)

A partir de 3 de Abril.
2 vezes por semana.

: Idas às 4."' e sábados.
Regressos -às S:' e domingos.

Entre Lisboa e Cgracas,
um grande abraço TAP.

Um novo rumo da

Companhia portuguesa de aviação.
Consulte o seu Agente de Viagens

Em "1' •• 1" com. Viu.

---

f
•

VERIFIQUEI
O juiz de Direito

(a) Francisco C. Fidalgo
O escrivão,

(a) Américo G. Correia
Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAOVende-se
CONSULTAS às 2.a., 3.", 5.·· e
6." feiras a partir das 17· horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.0 Dt." Tel. 23523

O «:Solar dos Cabreiros» em

Castro Marim.
Rende 25 contos ao ano.

Resposta a este jornal ao n.·

207/76.
-- PORTIMAO --

TAl'
TRAHBPORTIa

AÉREOS PORTUIJUHlQ

2 VIVENDAS
Vendem.,se na. Praia de Faro, por bom preço, cóm

chave na mão, urna junto à Ria e outra perto da oostà..
Trata: - Telef. 23674 - Faro.
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'�liRTliSlilll_il
Respondendo ao sr. João Bernardil10 Días
sobre a situação dos pescado-res da Fuseta

Foi co,m enorm(3 prazer que li a
s(U,a oarto daitaaa de' 12/75, âaNo­
ruega .el no Jornal do Algarve, em

qUellS,OIU jwerm co,labDradDr e jovem
de etsrpiritol. SimplelSme.nte., fiqueri
um pouco cOlI'tSlt11amgido por lhe, Iter
caida o coração aoo pés;
Para restporndetr à ,sua corta .awo

dizer qu.e, a miinhœ ets!Cola poWioo
não tem; algo' del fa.scistta nem de

roocciJomária, pois ISIÓ depois do 25
de Abril de 1974 é que me enlSina­
ram o que 'eræ o fœ&cvsmo 8 Demo­
crocia, porque nlllSi escolas que [re­
qwentei œté à quarta ClalSISei, ()181 pro­
feslSOll'et� não 'l'I'lAe 6i!Wi11varam nem

me esclareceram do que, erra [(])SleW­
mo nem âo que e;'{1U Dem.ocraida.

. Fo,� precis,D vir o 25 de; Albril para
lSœ!Je.r a que; 'era o 11eg'Brne em que
61stávam!O� vivendo'. Devo dvzer-lhe:,
maiis, que nalS· eStcolalS. em que andei
�,6 me amwll'dœçaram -e 'l'I'lAe manda­

vwm., a mim e aOOSI colægœs" bater

palmdinJ¡,alS ao. Tern11eliJro quwndo, se :

dei8IO!OOllJaJ à 11;08SlU ,te;rra 'e Itambém
no'S, 6i8colnderann, toda a VeII'dade so­

bre o rBgim1..e que s,erviarr!{)l$. Hoje,
tenho um g,ramde d6Slesrpero para
COim¡ eJ8SlaSi tp6lSIS'OalS, que me manda­
vam' e ao(S1 colegas� bœter pal.1I'I!D!8
ao Temreriro., pois .também del8co,­
nhecíœmo8 a' po;u,tica 'doosl8 graMe
patv.pe. Poir mo, 00 naçÕBs' de. paU­
tíca q'Ue Penho e >8ão mu1lto poucas
forram aprendidaS' atravoo .aŒ8 dina­

mizœçõesi cuMuroisi do M. F. A., na
nOSl8'a 'e' no,utrG.8 :terras.
Não foQ¡ mñ;nha inte:nÇãOl, nem é,

lervar os p:oocœdoYres. patrões a que
Se lancem numa guerra fria ccm.tra

o� peslCadorw, como o. 'srr. Bernar­
dino citOlU. A ,rwilnh:a; intenção foi,
;sim, œler,taJr' 0Is pelslcadorr� da mi­
nha t.er11aJ para o pro'Oe!s�Q rrevolu­
cionári.o que !8J6 vive, em POYr,tugail.

DV,siCoiT.da o &e:nholl' que eu c·oome
reacc�onáTÍ08 aos patrõ6l8' doiS' bar- '

008 ,da¡ FUJSIelba;� Não qwerQ ·dizer que
a .sleljam tOidWI, ?nia!SI,aJ;gunlS, e Ital­
'Vez fOlslSle, ai o ,'I'I'lIeIU errOl, ma..s, 'siel foll'­
'liUMI ver bem as CO$SlalS., ·to'dOiSl n6s
co�etemos errQ�.

.

O �. Bernardino El fvlho da; Fu­

iSelta tl disiSo tem orguloo. Masl sai­
ba: a Fuseta <Le ho}tl é diferente,
em todos 08 aspe.ctos daquilo que
era antig,anne:nte. Diz o' s,enho,r que
'Veio cá pas/Slall' fériaJs. Ainda bem

que <illEl Zembro ,da ,s,ua Iterra et a�
�eu5t /am1Jlw,11e.S tl IJII1l;Í¡goo, mas: .nao

pOide juZgar a Fuse.ta por aquilo
que vê, o/ú ouve, n�e periodo' de
férioo.
Eu tœlvez venha razão em. cha­

mar reacdonários a ,certOiS. pœtrões.
Po���a ,que P1kam(l/l'iq.- 0_ ¡,s�. 1il:e:rna.r::,.
dino Dias, a me,s,trelSl arm·adores, que
agriJà,e.m fíS>icannent-e e, chamam no­

� a camarœdasl de trœba�ho> que
tœlvez já ,ti'V&SISIe.m comido; as, ,tI1Ji¡S,

peitiiS'q.UeirŒ8 . ,e¡m conjunto, mas,

quœndo. oh'ega a hOll'a da. verrdade
ooqwe.cem que. foram um dta cama­

ra<Zalsl? Critica ,e, mu,¡,ta berm o sr.

Be.rnaa-dino a fra;:,'e, «exploração de­

'Ô,ernfreada». Ora veja bem: porq"!_e
razão 61%'.&51 me.slt,r� aJr,maeror&!1 nao

s,e digtnam negociar a proposta do

cOintralta colec,titvo de ,trabalho -da

peiS'ca (lJT,twanal (anzol), proYpwta
pela c<ml.<Í<SiSão &ndilCal da Fws¡eta,

compwita por quatro peslCadoræ
que eIU muito œdmiro pela SIUU ,tena­

ci<da,de¡ :em te.nta11em oonsl6guir ,es,ta-.
bIillizar, ·e.m comlU1'!Jhã<o de ideiŒ8 corm

,todOS' os p6SICœdor,es, o ,trabaUz¡o' das

�e,smOlS\, para detkcar de 8ier co,roo

na era d08 afons;j.nos. e que. algunlS
armœdor68 até ,têm m,odi;ficado a

S1eIU belo prœzer? E'ntiiOl, sr. DiaSl,
onde 61S1tá œ boa .camarrooagerm que
citou .nai � CaTIVa¡ doisl melSltr8lS:

a1'1'l'VllJdorr6!S1 .aa Fooeta? O. presidlllYl:­
,te do iSindwato, Fr<llnC'isico Luís F'b­

lilpe, pOIf defemd:er OISI inteifes.� dos

s�. O(:IIYYI¡l1;rœda.sl, ,ten>e. de etmIVgrar

para o Panamá pOÍlS� na Fus�ta, os

pœtrõBis não lhe aeram .1lUlJ!<8 ,tra­
balho. EISIt!a é que é, a boa camara­

dagem e:ntr-e rYII8i&tre81, arrmadoll'l6ls' e

p&slcador6lSi que �i'¡¡lt€l,na Fusleta. !l
aÆinda lhe digo mai\sl: a oo�Bigaçao
lSimd�cal da Fuse.ta convocou uma

relUnião corm to<doo 001 1nJelstres: ar­
mad011e8, parœ dv.scutir,em o contra­
lto colectivo. de trœbœlho que OiSl pe,'­
cado,roo aprov'aram em as,semb�eia

gell'al, pDr unamimidade,. PoilS' e'.s�
moo,m-Ol8 ,mes!f;r6's 'armadores nero

compareceram à 11e1Uniã}o" .só com­

parecendo ,dow, 'l'l'V€lStr6lS-armador,Bis
de Olhão. E,s,tá bem claro 'que o ,'l.r.

Bernardino não conhe.c·Bi o� prolble­
maIS que OiSl poo'oodoll',� dœ FU&e>t'a
.têm oom OSI mestr6>S! armadolf6iSl a

nãOl ser que tœmbém temha medo de

que OIS! pæ,cadoroo lutem por m,6ilho­
'1'68 co.ndições de vida.
Será cœpaz de me d�zer quem foi

o pe.scadoll' que oonseguiu ameal,oor
a produlJo do 8'6U Itrœbalho (que não

inV6ijo, nem nunca inv6'je.iJ para
oomprar a casa de. 350 CO�lltOiSl?
E é cœp'(J)Z de me di¡,¿;er quamtas,
cas�l� cormplfoll), o mesltre:--arma.dOIf
Ifæ¡s,se petslCadJorr? E; u.ma cOlÍ!s� que
nÓlS, pe"lCa;dore!S, da FUlSl6ta, gOISIt'a­
ríamosl dB' saber, p'orque: a S1IUU afir­
mœção defœaJ mar-genJ8 para dúvidaJ81.
Diz o ISII'. D>Da.s. qUe praticamente

:to'dos. ()181 patrÓ!e\s1 de ,ba'1'c()l/il da: sua
terra (œplicanda. p'alavrM S,UalS.) ,s'ão

homvetns, do. mar. Muito bem, -eslta­
moSi de alGo.lf.do" po1Js, n6� muiltol o!s

admiramoS! pela \SIUa venaciaade em

'Vencer na vida. MM perdem toda
a nOS'Siœ admiração quando StEl di­
R!em peslCador61S" corno aque�e.8! que
rooJ'fI'II8In<te OJ lS'ão, e niio querem co­

lœborar ,no nD1?o sis¡terma de co,ntra­
taçãO de ,trœbaIlío. E Wso ISIÓ' tem
uma jusltificœção: el6'S! não querem
que 01S! p�C'aàor6l8' sa!iJbam qualilsl .�ão

o·s ,SleuS! di11eritolSl e OISI deveres que,
co'mo It·rabwlhadorw que !São, ,têm o

di11e�to dé lSœDer.
Um 'olUtro fUlS¡e,tense. que: e8'tá

emv.gradOi na; Norueça 'VeiO' há me­

ISles vilSQ¡tar a .srua terra niJJtal e pôde
verificar que a ve.loo .explaração
ainda contilnuœva. O .senhor nã.o leu
a corta quet ·es,te., f'U..Sl6lt€'rllS:e mam­
dou para; o Jornal do Algarwe em

que Cmlitava a 'Verdade do que cá
eari)sltel? Porque, é qUe 01 ,srr. Bernar­
dino m� MO ISle ,maJrlJi),f.ootou neS'su

aUuro?
Diz o .sIT. Dias que não há eæplo­

rador6iSl na noISISa terra, .'/Veim 116a1C-
'

cionáriO!S!. POiÍ8I 'eu .a£go que há e já
lhe dei algun8, ,e:xempZo& S6 maÍlS
uma per,gunta, da minha: part-e: ;se

con8li:derœ que os poocadorel& viIvem
,tão bem na FUIS,eta e ganham tanto
dinheiro, por que ra;;:ão abamdonou
a sua ,terra, on<k os' pescado/f'es
CD'nI8oe.guem comprar CaJSjQjs, p'or 350
c01�tOlSI e o .mestre aJrmador, para
lançar um barco aJO mar, tem que
pedin' em;tplfmœdo, com uma enor­

me lSoma de jurOlsl? Nãio., ISII'. Ber­
nardino DialS, não. dailxarei de es­

crever artiJgos d6l8'ta «marca» en�
quanto houver na minha terra �­

ploiradas et .eæplorado,rool. A minoo
pr$Slença nas coilunœs .aeslOO jornafl
justiJfic,a-.s;e 'srimplie:srl'lVente para de-.
fender ()lSi inte.raslS:(:l¡sl dO's pæcado­
'1'8& �o'cwils, ,Ê o -que .t-entoi fa�,
lSiUpartando a<si maiS! áspera<si oensIU­
raJSI e atlaqu6is de todas '� alaIS" as'­

.silln co.mOl o �,eu. ElSitá vilSltiOi que o
'

SiT. Di!a.sl não qwe¡r que eu lute por
melhores condiçõe\Sl pUll'a os peIS!­
oadOlre.Si.

Titve O/C1t11Sião del ,escutar uma vez

um pescaao/f' que falava para um

locutor do EmÍlSsor Re,gilonal do

Sul, ,quando cá v:eia fazer uma 116-

portœge.m. Dizia ele qUEll, quando
e.r,a pœra repamUr OIsl lu.crc)lS', 0181 ca­

marada¡Si só levavam para casa at
OOSlCœ8,' ,ernqua�to OIS moo't�.lerva­
vam o bola todo.
Para fiJnailizar quero ainda dizer

que. co'bhi alSi m4!n.hasl � tam­
bém ·de œlgUTn;{l¡\S 11euniões que o SIim­
diJcœta eros p61'iCœdorM c,onvacava

pa11a de,fe8Œ >doo int'e11Bisl8ie.S' doIS�­

ma,s. E foi aJÍ, qwe comecei a ver

qUe ,algu� 'l'I'lAestres armadorBISI não
qU611em co'la;borar com aoS. pelScœdo­
reSl � aiMa polf cima .£am parO! OIS

cafés calunia-lOlSI e me,tendo�hes
medo" comQ ,tive a ocasiiio de veri­

fvcar.

Carta a berta ;a�V8fa· Lag Da
Nir¡,guém mt! mamdou r,ecado,
Nem s:ou del carilZ v·erme:lho,
MœS!, Vera, toma¡ cwildado,
Ouve bem -o meu :()o'lYl;8$bho:

Não c.hamesl «feti'o'» a ninguém,
Que. ÍlSslOl não é de ,espell'ta,
POV8 derixas œ pornta a;b611Vœ
P'ra que ,tel cha¡nem, 't·ambém.

E, além c.Ui8'sIO, � lugar
A s'btuação, escusada,
De te cha.i'l1'liUrem, por cima,
Malfeitona. " e m·abcriada ...

M8;I\SUva

«Com os pás fincados
na terra)

LÍISIboa, 27 we Fe:verreiro dBi 1976

Sr. direofull',

Pedia a v. a fineza da publiJ.cação
doota car,tal, em relSpolSlta à rubrica,

«Com 01S! péS! fVncadoiS' na ¡terra»,
do ISII'. A. Vvcent'8 Catrnpinasl. Quero
apenlli8 dar umdJ aehega;.

.

Pode.-'slel ocm.sfde:rar o 'S'6U arhgo
um do'CUmel/'!;t!o para a nas'sa hils<t6-

-ni'a que, foi iniciadœ no dia 25 d;e
A,bri] we 1974. EncontrOlU-iSle aB' con­

di!çõei8 n.e.ce.slsárialSl para a ;s,ua efec­
U'Vação, malSI deprwsoa (llS' demago­
goS! pernsaromi na ISua deSltruíção e

Gom ,tOdœs, œ, forçU\S ao 'seu aleam­
oe iniciaram o COIl'/1;ba'te feroz e,

ganha (Ji primeira batalha, que foi
deslt'ruir o V Governo, insItœlaram­
-,sle no's po's,too de' com:ando,.
A 8egunda bœPalha foi inilciada

pelOIS' 'S� lacaios, com �aram:"U­
ças" œt'œqueS\ all'mœdols.,' tncêndwlS',
artigos nœ Impre.nsla ·eltc. O Jornal
do Aigarv,e Itambém não fOlge à

reg,ra em a'TU)gQSI leri;tols' po,r algunlS
do,s. 'SieUSl corresponde:ntes, que em

vez de fi'ncarem bem as, pés! na if!er­

ra IVêm 018' pélS fincœdo!s! no, céu,
po�ta'YlJt1o 'Vêem ,tudo ao cOil'lJtrário e

impingem ,e,m dOIS:e81 maciças as

'SUIJ.¡S' doutni!nas, polf 'Vezes mal de/i­
niœas e, ainda cOl1lis�derando igno­
ram,esl aquelelsi .que ·to,pam 01 'seu

jo'gol. Uma18 'Vez6ISi defeMendOI 0'8

trabœlhœd:or,8S, 'o'wtr,� combœtendo­

-081, eSlfœbelle:cem uma OT'qu;e,�ltrœda
confwsiÍ,o n(LS' C,la"Sles. menosl ,e¡SIC'laJ­
Tie.cidaisl, -que prT'e.ten.derin -ludibriar,
p'(]fl'a d6ipOtÍSi e(/'l)t>rœrerrn em acçãO' OIS

grande>,s ea;p'101'(J}(].oif'e'8! da no<'l�œ ter­
rŒ, que. nem poupam '0<'1,' caciques
que. agarœ prel[JatT'œm U\sI ISIUU8 vi-
tÍ'ln<f.lS,.

.

São els,ta& e olUit,ralS: ar,titmanhas,
que 01 povo t,ra;balhador t,671¡' de des�
maSiCaraJr para œWngi,r a viJt6ria
final.
A" ·m.dlnhas lSaudxu;ões para o' lS,r.

A. V�ce;nte Cannpinas" _

'EeófUo Pinheiro
-

Guerreiro

Para um órgão de in,forma.ção, a'
co�rência 'devia ser c'ondigão da ..

N ECRO LOG I A Notarlado Português
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(Oonclueão da 2." página)

D.- Maria do'Carmo Anica

No ;swtio dàisl Horba"s, de Vila Real
deSanto António" de onde era na­

tural" 'faleo.eu a isr:" iD. Maria do
Carmo Aníca, de 92 anos, ;viúva de
José Miguel Anica.. Era mãe do,
!SIr. ,Iisidro Miguel, casado com a

sZ:." D. Ilda da Assunção T:riliJ.dade
e avó dae �r."S D. Maria Evmelinda
Trindade 'Miguel" e oD. Maria do

Carmo Trindade Miguel e doe lEi!1S!.

oscar Trindade Antea e J·OISJé Trin­

dade Antea, já falecido.
'

Dr. Semtob Dreiblat Sequerra
No Hospital Particular de' Lis,­

boa faleceu o sr. dr. S-e!Illitob Dreí­
blrut 'S·equerr'a,. de 63 anos, naitural
de 'Faro, advogado bastaæte conhe­

cido nos meíœ rorensee.

Fre'quentara o Liceu João de

Deus, em ,Faro, formando-se depoís
com elevada claissãñcação na Fa­
culdade de 'Direito, em 1934.
Deixa viúva a ,sr." D. Donna 'Levy

Sequ€>�ra, e�a i,rmão da sr." [). Ma­
�al Tab8;th :e dos I¡ms dr. Samuel

Sequerra e Jacob !S€>querra (já fa-

lecido).
"

Og cO'ndiscípulOiS do e�tl!nto, que
fot figura marcante da colónia al­
garvia na capital e da: comunIdade
�:'raeM!ta povtUlguesaJ, mand8Jram -ce�
lebrar missa do 30.· dia na igreja
daiS Mávtires, .em LilSIboa.

D. Maria de Jesus MendQnça
Romão

'

,Faleceu em ,Li:sboa, onde residia
a sr." D. Mar-ia d'e J'eI.9ll1S Mendonça
Romão, de 85 anas, viúva,. natural
de 'Quante1m. Em mãe dos srs.

engE'. agrártú!s ·João Mendonça -Ro­

mão e IManue,l Mendonça Romã,o,
Luis Mendonça Romão, proprie,M­
rio 'e Francilõlco 'Mendonça R(lIIllão:,
¡funcionário ,superior do Serviço Na.�
cional de EIllIPre'go 'e da Isr .." D. ,Ma­

rta da AL:;lsunção Mendonça Romão_
O funeral, que lsoe 'efe,c-tuou para

o ce,mitéri:o' 'de LQlUlé, cOtIllEIUtuiu'
sentida manife;stação de pesar.

Joaquim Cavaco Fa,ustino

Na lsua .r-esidênci:a em (Balur-cols.
(AlcQlU!tim),' faleceu o 1ST. J'ooquim'
Cav8Jco !I.i1austin'o, de ,84 anotSl, natu­
,ral -daquele ·conoelho, que deixa v.iú­
va a ,sr." D. Maria Iisalool Faustino.
E:ra Ipai dOL>1 151M. José Rodr,�gues

FaUiS'tino, agente de l." .classe dai
P. '8 .. P.,. re.s,idente em Faro, cru;;ado
com a [EII'." D. :Mari'a Gracie'te André

Viegas; António RodrigUéiS Fauislti-·
no, comandante do posto: da G:uar,da,
Filscal no 'Seixal; Joaquim Rodri­

guelS Ca'Vaco, fun-ctonáriQ da'OTAN"
no MonUjo; RicardO' Rodrigues Ca­
,vaco rels�doote em Espanha ,e Joa­

qUim: Maria Jjs'abel e Elduardo Ro­

driguels IFaU;Sltino, aUlõ'entelS' na Ale­
manlha e da I"II'." D. Leopoldina Ma­

ria Iisabel, resident'e em Espanha.
O funeral" que conSiUtuiu sentida

manifestação de peIS'ar,. efe6tuou-\S�
para o cemRério de ALcoutim.

TAMB1!!M FALECERAM:

Em SANTOS-O-VELHO - o 'Sr.

Dcmingos do Carmo Conduto" de
50 ano'l, naJtural de Ferr8;gudo.
- a s'r." D. Teolinda Vi:ei'ra da

Gui,a, de. 75 'ana's. naltural de Ta­

vil'a, viúva, mãe ida s,r." D. Fer­
nanda Vi-e,ira da Guia Cordeiro e,'
do,s £11151. Eduardo Viedra da Guia e

Gabriel Vieira da Guia.
Em AJk\fAoDA - o sir. João Ave­

HnD don SantoS!, de 66 anaiS', nrutu-,

FUSETA

t

AGRADECIMENTO
PRUDÊNCIA VIEGAS

Na impossibilidade de o faze­
rem pessoalmente, os familiares
de Prudência Viegas, vêm por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que tiveram a amabili­
dade de a acompanhar à sua últi­
ma morada ou que de qualquer
maneira manifestaram o seu gran­
de ,pesar pelo seu falecimento.
Subscrevem-se suas filhas Lu­

ciana Viegas e Maria do Carmo
Viegas, seus genros, netos, irmãos,
sobrinhos e demais família.

própria ,exils-tência. Infelizmente,
faltam-notu elSitruturrus, colaboração
e apoio para pode,rm0i3 desempe,­
nhar outro pape.} 'que não '.mja o de
r,e:flexo de ,tarutos conflitOiS! de inte­
veSISiEIS e de :tantas confu!'õæ (in­
voluntárias ou i.n!tencionalis:) que
marc3J1U a ll'OISISa I,ocledade.
Será com a ajuda dOiS Ie,btorelS,

com crttü:a'Si ·oomo .a desta ,carta,
com ô aumento de colaboração, que
poderemolSl IbranSl1'ormar-noG;' num
sentido mats relsponlSável.

ral de Alojezur, casado com a ST."

D. Emília Tavares Camarãnha doc,
Santos, pai do sr. Orlando da Cos-
ta dos ISanrt:œ. _

-� ,:1 s�:" ,D.'Gricinda .do Carmo,
de 78 anos, 'Viúv·a, natural de La-

Agoa, mão dOIS ISirs. Jæé e João Inã-
Ciá dos SantOOI.

'

� o sr, IiídiD Gonçalvee de 711
anos natural de Faro, casado com

a !Sir:' o. MaximLana Gonçalves,
Na MMADORA --' a ,sr." D. Na-

.
tália Perpétua Neves VelOlS'D, de
50 anos, natural de Monchique, ca­

sada com o 'ST. Viltorino César Ve-
loso,

'

Ém LISBOA - o sr. Joeé Joa­

quim Sewo dos 'Santos, de 30 anos,
nætural de Silvæ, casado com a

sr." D. ,Maria Angélrea Gomets, Fer­
reíea Santos.
- 01 sr. LUÍisI Gago Nobre de La­

cerda Júnior" de 7,8 anos, tenenrt:e,-'
-coronel do Exérdto, natural de
Tavim, caeado com a sr.s D. Her­
minia IBati!srt:a Mruto.s¡ Ooeta,
- a se» D. Tomázia Soares Gon­

çalves .de· 87 anos,. viúva, na.tural
de Pêra, mãe da :slt'." D. Maria doSi'
AnjOi.:1 Gonçalves Gelego.
- o ,s.r. José Romano Barradas-,

de 75 anos:, natural de Vila Real de
Santo A.l!1itónio, calS!ado com a sr,,"

D. TooIinda dal31 Doresl Soares.
- a sir." D. 'Maria Munhós" de 74

anos, natural de· Vila Nova de Ca­

c'ela, mãe da 'sr.· iD. Maria :de Lur­
doo iMunhÓ9 Œiva.

- o sr. J'Oi�é da Fon'Sleca Sequeæ­
'ra, de 70 anoé, nrutural de São Mar­
cOiS da Serra, casado corn 'a Sir." iD.
HorteJIli::1e Gerffi8Jna iDlia¡s Sequeira e

pai do sr. Franci<sco J,oiS'é Dirus¡ '8-e­
queiva.

- a ISlr." iD. Ro.sa de J€>..<õUS! Va­
rela d'Avó, de 69 anOiO::, natural de
Monchique, c8;sada com o i£lr. Car­
IVl" José d'Avó.,
- a sr." D. Maria de São JOIsé,

de 83 anos" n8;tural de Olhão.
- o sr. Guilherme MatOISIO Me­

lão, de 76 anos, .Ili8;tural d� Voila do
Bilspo, oasa(lo com a 'sr." D. Maria,
Perpétua . Repolho Melão.

- a oS1t'." D. FrandSICa. do, Carmo
SHiv-a, de 84 ana", natural de Si'lveSi.

- a 'f,r,," D. Beatriz da CO'ncei­
ção Le,iria Borges", de 86 anOlSl, na­
itural de Vila Real de Santo An­
'tónio, viúva" mãe da sr." iD., Maria
Leonilda Ledria BorgelS¡ e: dO's Sl\.."I.'
Homero A1bevto Ledria Borges e
VítO'r Hugo J,osé Leiria Borges.

- :a sr." D. TaJCiana da Cruz dOIS
·Santos,. de 71 anO's, na.-tural de S.
Brás de .. Alportel" cru,-¡ada com o

:�,r. Ricardo Joo.quim dOIEI Santos.
- o siT. Vidaul .soaretSj de Andra­

de,. de 68 anots, natural de Povti­
mão, of-icial mdiotelelgraj]'Sita da
Marinha Mercante,. ,cru.s;ado com a
sr.' oD. Lucinda ROisa Freire de
Andrade, pai do �r. Vidaul LuÍ's
Freire d� Andrade.
- o sr. LuÍiS Manuel iP:eyrolteo

Júdice Glória, de '23 anos,. nrutural
de Mexilhoeira Grande (Portimão),
filho da <lir.' D. Marilia Peyroteo
Júdice da Costa Nunes da Glória
e do 'sr .. JoSlé Manuel Júdice da
Costa Nune¡s, da GlÓriia.

- a 's,r." iD
.. Ivone de JesUSI Ta­

V8Jres dOI� San,to.s, Segund{) Cana�
V'ial, de 41 anOlSl" na.tural de Por­
UmãiOo, cMada ,com 'O sr. Joaqui'm
Albe,rto Marques Canavi'al.
� a :sr." D. iMaria das DoreSl

Palmeira, .de 84 'anDs, nakura.l de
Olhão, 'Viúva de Franc�£iCo António
Amaro.
- a ;sr." D. Maria ROISa de Deus

Rei/s Nunes',. de 50 anot!', na.tural de
Silv,es, cMlada com o !SIr. JOISlé Nu­
ne,s de SOUlSIa Leandro, mãe do sr.

Miguel Angelo Refs SOUSia !Lean­
dro e dos meninœ José Manuel Re�9
SO'UI"1l Leandro, Jorge R.eis ,soulSa
Leandro, Jo...."Ié Nunes SOUlSIa Lean­
dro,e Eduardo Alberto Reis Nunes
Leandro.

- a ,Sir.· D. Maria .da Conoeição,
Vave.la R.ei:s�. de 66 anos, n8itural
de MD.Ilichi;que, ca:sada com o Slr. Jo,-
12:é Júlio do.s Re]>,.

- o 'ST. DomingOS da ,En-carn:a­
ção Caçanit"o, de 90 anOb"; natural
de Lagoa, oaJSIado com 'a iSr.' D.
Júlia da Conceição.

- a' sr." ID. Gertrudes Lopes, de
84 'anos, n8;tural de Loulé" viúva,
mãe da,s sr." D. Maria Lope.s Bel­
-guinha ¡Ferraia, n. Maria Adelina

S. BR�S DE ALPO�:rEL

AGRADECIMENTO
JOSÊ INACIO ALEIXO

Sua esposa Maria João de Brito
Sousa, seu pai, José Inácio, e seus

filhinhos, Luís Inácio de Sousa
Aleixo e José Inácio de Sousa
Aleixo, agradecem sensibilizados
as provas de carinho e amizade
patenteadas na doença e morte
do séu ente querido, registada em
'16 de ·Fevereiro. E a todos os que
o acompanharam até à última
'morada, a sua eterna gratidão.

.

LAGOS

AGRADECIr.tENTO
MARIANA DA GLÓRIA

ORAVINHO

Sua família na impossibilidade
de agradecer pessoalmente a to­
das as pessoas que acompanharam
o ente querido à última morada
vem por este meio fazê-lo reco­

nhecidamente.

CARGO DO, NOTÁRIO:
,

,

LIC. JOÃO FREDERICO DE
.oLIVEIRA TELO MEXIA

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de sete de Janeiro de 1976, la­
vrada de fls. 45 a 46 V do Li-

vro de notas para escrituras

diversas n." 101, foi constituí­
da entre Eduardo Vicente Mi-

, '

guel e Jacinto do Nascimento

Bernardo, uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabílídade limitada, que será

regida pelas cláusulas e con­

dições constantes dos artigos
seguintes:

1. o - A sociedade adopta a

firma «Miguel & Bernardo

Ld�.», tem a sua sede na Pra-'
ça MArquez de Pombal n.O 19,:
em Vhla Real de Sanw Antó-

nio, e durará por tempo inde­

teqninado a contar de hoje,
2.0 - O seu objecto consiste'

na e�ploração do comércio de'

«ca,fé, e .bilhares», podendo de­

dicar-se a quælquer outra actio,

vidade comercÍlaI que os Só-'
cios resolvam e�plorar;

3. o - O capital social é

• de 300 000$00, integralmente
subscrito e realizado em di­

nheiro e corresponde à soma

.
de duas quotas de 150000$00

:do Na:SJoi�to e do 1&1'.' Manuel
Lopes;
- a ,sr.S <D. CeleSite de Je.slll.S1 Vie­

gru;'. de 69 ,anos; natural de Mon­

chHlU�., �. :

-;- o ISr. Humber-to de Paula San­
too, de 76 anos, nrufUral de Ligos':
ca;sado C()lffi a ·sr." D. Laurinda Pe­
r-e:iz!a da Cruz San-boSi.
� o sr. GiLbe,l\to de .sOUSia Lamy

Varela, de 96 anœ", natural de Sil­

ves,. crusooo com a 'sr." ID. Iria do
ms'P,ír�to Santo Norte Varel!a ..

- a 1S:r." D. Maria'Sebru::tiana da
Cruz Fa�inha,. de 66 anos, natural
de Vila Re;al de Santo AIlItóni'o, ca­

sada com o sr. FrancilSlco Nazaré
A1me,ida 'Farinha.
- a 'sr." D. MaÑa RLta M8;tel..L..<1,

de 41 anoo, natural de VHa dO' Bi's­
po, caaada com o 'sIr. Jooé. António
Bar-alta, mãe dos joven¡" Maria ,e

Paulo Jor-ge 'MateusÆaraJta.
- o ISr. JoSié Seba:sltião Correia,

de 74 ano�, n8;tural de Lagos" -oa­

sa,do com a EII'." D. Maria TeTe&a
Gama Correia.

- o sr. ManueJ 'Simplicio, de 65
andis, n8;tural de AlcouJtim, ;crusado
com a. -sr_" oD. Maria.de Joous. SOUJ"a..
- 01 Sit'. Joaquim. (Baião, de 85

anoís, viúvo,. natural de Fa.ro.
- a sr.' 'D. Isabel Jud�t.e Chaves

Guimarãet!' de 82 anos" naitural de
Tavira, vioÜva, mãe doo SV&. João
Chaves Guimarã-es 'e António Cha­
vel�; Guimarães.
� o ISr. ,Manuel Vicente,. de 8-3

anos, caSiado com a sr." D. Maria
Gentrudes Colaço, natural de Crus'­
tro Marim.

.

- a menina Maria Rodrigue:s
Oardoso, d� 10 anoe, natural de
T8Jvi-ra, ¡filha da 'sr." iD. Maria Amé­
lia Martms Rodrtgues¡ €< do sr. José
Joaquim Teodoro Cardoso.
-'a I�,r.· D. Maria M·arques Gon­

çalv,e'S, ,de 85 anos, viúva, natural
de Monchique.

.

- a 'sr." n. Te,relSa de JeslUS, de
78 ancJ!::, viúva, n<vtural de QueLfes,
Olhão.

- o sr. ,FranctSlco Rio, de SDt.L:'a,
de 56 anos, n8Jtural de Lagos,. ca­

'sado com a. ISr.· ID. Evangelina
Duar,be JUJ",to e pai da sr." D. Ma­
ria de FáJtLma Sous,a 'Sa,nto�.

,

- a '2ir.' D. Maria TereL5·a Fur-ta­
do, de 77 anós" natural .de Barão 'lÍe
São João, ,Lagos.
- Il ,,:r." Œ:>. Maria A.9sl\IDção Fa­

va de Oli,vei'ra, d� 82 ,anos, V'iúva,
natural de Olhão" mãe das Im'." ro.
Maria Helena ,e D. Maria Antonieta
Oliveira da Costa Fernandes.
- a Sir." D. Florinda Café, de 85

,ano:,,'1 viúva, natural de LagOiS, mãe
do sr. Fernando da Encarn'ação Ve­
rÍl.S'3:im.o.
- a. œlI'." [). Maria Antóiüa, de 65

anaiS, natural de S. M8;rcos, da Ser­
·r-a, mãe da ISr.· oD .. Maria Fernanda
'e dos :5111;-,. 'Eduar-do,. 'Fern.ando Antó­
nio, José IF!1anej,lsoo, e GarloS' Ma­
nuel Coelho.
Às fainfli8JS enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

nos serviÇOs em Vila Real de
Santo António, precisa-se.
Dirigir à Redac� do_ Jor­

nal do Algarve.

cada uma, pertencendo, cada,
uma delas, a, cada um dos só­
cios;

4. o - A cessão total ou par­
cíal de quotas a estranhos fica
dependente do consentimento
da sociedade, sendo livremen­
te permitida a cessão entre os

sócios e seus herdeiros;
§ único: - Ê dispensada a

autorização da sociedade para
,

a divisão de quotas entre os

herdeiros dos sócios e para a

cessão de parte de urna quota
a favor de um sócio;

,

5. o - A gerência da socie­

dade, bem como a sua repre­
sentação, em juízo e fora dele,
activa e passivamente, fica il

oargo de ambos os sócios, que
desde já ficam nomeados ge­
rentes, sem caução e com re­

tribuição ou sem ela, confor­
me for deliberado em assem­

bleia gemI;
§ 1.0 - Para que a socieda­

de fique validamente obrigada
basta que Os respectivos docu­
mentos sejam assinados por

qualquer dos gerentes com a

firma social;
§ 2.0 - Qualquer gerente

poderá delegar os seus pode­
res de gerência por meio de

procuração, mesmo em pes­
soa estranha à sociedade;

6.0 - As assembleias ge�
rais 'serão convocadas por
meio de cartas registadas di­

rigidas aos sócios, com a an­

tecedência' minima ,de oito
dias. '

Está - conforme.

Cartório NotarÍlaI de Vila
Real de Santo AntÓnio, vinte

. e três de Março de mB nove­

centos e setenta e seis.

O AJjudanitle,

Manuel Clemente

Cróni.ca do retorno
por José M. Bota

«- Eh pá, cada vez temho
mais admi/f'œção pelo meu pa:¡,.,
Oh pá, já vils,te, o meu pwil é a

Ite:rc.eill'a 'Vez que. fica �e:m na­

da, pá., ",¡em. nada, hem, fOri pra­
,ticame.rnte. deJs/plf'€lZœdo por um

fiJloo, fcñ pá, pooe·lSle mesmo
dizer que: foi delSlprezado por
um fv�h.o e. agarra pá, œo�,. Si6S-­

s,mhM! anOISI, 'S\e.SlSlI3nta anos hæm,
adlnda¡ fala '6l'In reunir a famí­
lia; para reICom.e.çarmos. ,tudo
de. nwo com.;o drus· outra<si V$-,

ZeJSI ••• e ... ,ei}¿ pá, eIU cada vw
admiro mails. 01 ,meu pail •.. »
Luisa não chora. Os: 18'eUS'

olhos caVOl.s1 .te<mip6iram o saborr
œmar,go das pa'{;œvrOJsl que: já
�he 'saerrn ÍlnJsl6'nsíveis, d!e. tantQ
oofrer. Os pais numa pens'ão
em Lis,boa, um irmão não me

lembro onde, e. ela aqui!. Cator­
zé 1QÍn()lS¡ que œté já de;i:œarœm
de s'O'l1Jw;r oe 00 acreditar, qwe
a;té já não oosl6'jam œ ,morte
nem naœa, nem nœda;. Ficp, _œ
noSItiœlgia dosl milhares de CQ<n­

tolSl rett#!doo, àos prédio,S' .ae den­
te� arr.e.ga7lihadols na ,terra am;­

golama, do conforto, dos!' amw-,
goS!..
Cabinda. «Cabinda vale o pe;­

so leltn OIU/f'QI». N,e,gro, elSlCUro

1ñ8'.cOOO. O'ómo O< futuro. œgora.
Ah . .. o owtro futuro.: Vêm­
-�h,el aB risaOOis <[ ,o'lta:s dais, ¡Mr­
deS' prœzentieriraSi dos, dandngo�
e do,s! cœf.OO, da paslSa .e. élw
motoo. Não, ainda não é d6Sita
que Lu4saJ chora. Já nŒda a

fará ohorar. A dança macab/f'a
dos, cadáveres, mulUc01l'6i8 fæ
sair p,elOlS poron em '.suor de
d68'e"pero aIS lágrimalSl .ao Wer
�Iencanto. :e já œws¡e,tnt,e -que fala
da; Uni,ta, do Savimbi, ·dolS 11Ul15I­

sacreSl qlt-e todo.<,· comeltera:rn,
que. ,S'6 'co.nf�ca fœS'c.islÚL,' cold-:
niialiiSita, imrperlalilSta, rœdsw..
PalatlYT"aJSo, pailaVTaJs' apEmalS<, qtul
pouco mœ'is, lh.e, ài2lem qu� uma

parede � qual a, 'encwtœram-.
Para nada esperar, maiS 1S'e'If,­

tir ooda; 'Ve,Z 1nœi,s. uma, profun­
da œdmlilTação pek> pad. que,
COr1J11 'Sf8,SISle?vta anoo'" perllSla �
cer de '/VO'VO.

.Ah Lutsa, Lutsa. dO'.<;1 oZhOts
. rrlJœdur.o8' III do coração violl,ado,
quanto vail<e um vulcão de tJe.r­

,nUll'a, beiJjo de coragem, nu'1V8

lœbioos, ,deseperadoa.,



.6 JORNAL DO ALGARVE

PLANAGRIL-Máquinas de Terra- Correspondência da Guia (Albufeira) À BEIRA DO GUADIANA ••.

planagem e Agrícolas, Limitada :��:;;:a��;:;�4>�:
alargarnentoe de energia eléctríea,
mads préctsæments aJO Bairro Coe­

lho, sstuado junto 'à ermida da Sr.'
da Guia e à eSitrada-rua de Guia ao

li1ntte· dá f,reguesia com Algoz, que
.

se podem coneíderar melhoramen-
,

,
Certifico, para efeitos de ¡

publicação que, por escritura �
de 26 do corrente mês, lavra-]
da neste cartório notarial do!

j

concelho de Lagoa - A:lgarve, ¡
a cargo da Licenciada Catari-j
na Maria de Sousa Valente, el
exarada de foihas 66 a folihas¡
67, do Livro de notas para es-:

crituras diversas A-56, João[
l

Duarte Lourenço e mulher.]
Isabel Francísca Santos Duar-]
te, residentes na Rua doUltra-I
mar Português, 6�B, r/c es-¡
querdo, Portimão, constítuí-]
ram entre si, uma sociedade]
comercial por quotas de res-¡
ponsabilidade ¡}imitada, que sel
regerá nos·termos constantes,�
dos artigos seguintes: r:

PRIMEIRO 1
.j
•

A sociedade adopta a deno-¡
¡

minação «PLANAGRIL ---:1
l

MAQUINAS DE TERRAPLA-¡
NAGEM e AGRíCOLAS, LI-;
MITADA», tem a sua sede 'na,;

Rua do Ultramar Português,\
número 6-B, rés-do-chão, es"'¡
querdo frente, na cidade, freJ,
guesia e concelho de Portimãol;
durará por tempo indetermi�i
nado contando-se o seu iníciq

,
.

a partir de hoje.

SEGUNDO

O 'seu objecto é o aluguer de,
máquinas para a agricultura�
cDnstrução de obras de saneaí
menta, águas e estradas, bem
CDmo a explDração de qua.l1
quer outro ramo que seja lel
gal e a sociedade delibere ex�
pIorar.

TERCEIRO

.o caJ¡>ital s o c i a 1 é d�
200000$00, inteiramente rea�'
lizado em dinheiro e corresl
ponde 'às seguintes quotas: -i
uma quota no valor nomina�
de 150000$00, pertencentê �9
'sócio João Duarte Lourenço;,
e outra, no valor nomjnal de,
50 000$00, pertencente à sócia)
Isabel Francisca -Santos Duar­

te.
'QUARTO

A gerência e administração
·

da sociedade, ficam atdbuidos
a ambos os sócios; que desde

·

já ficam nomeados gerentes;
que poderão delegar, por mei�

: de procuração,. os seus pode­
res, em quem entenderem, têm

,Como corrigir 8S

doformaçDas dos pés
A evolução da técnica orto­

pédica e os seus métodos mais
· modernos, permitem confec­
cionar próteses cada vez �is
perfeitas que torna;m passIveI
resolver os casos de deforma­

çõesdos pés, cuja forma mais

frequente é o pé 'chato e que,
sobretudo nas crianças, tem

consequências particularmen­
te graves, 'que urge evitar,

.. Um . Especialista .

observa-o
e presia"'¡he todos ás esclare­
cimentos; Faça a sua marca­

ção de consulta em PORTI­

MÃO, .

na Farmácia ROSA
NUNES, para o dia 6 .de AbdI
de manhã emlLAGOS,na Far­
mácia A' LACOBRIGENSE,
no dia 6 de Albril de tarde, em
IDUL:m na Farmá:cia PINTO,
-.. ., .'

.

para o dia. 7 de
.

Abril de ma­

nhã, . em QUART.EIRA, na

Farmácia da OASA DOS PEoS­
CADORE'S, para o dia 7 de
Abril de tarde, em FARO, na
Farmácia BAPTISTA, para o

diá 8 de Abril durante todo o

dia ou em V�LA· REAL DE
SANTO ANTóNlO na Farmá­
cia CARiMO, para <> dia 9 du-
rante todo o di'a.

.

dispensa de caução e a remu-:

neração é a que lhes for atri­
buída em assembleia geral.

§ único - Para obrigar a

sociedade em todos os actos e

contratos, basta a assinatura
de um dos gerentes.

tali> de Impontâncía. Contudo, 'se a

iluminação pública foi real para o MwnweZ Z�a, olhamense, e cio
Bairro Ooelho, a €lSltrada-rua Guia- dai.dãxt dOiSI E,Sltudo81 Unidolsl da,
-Algoz ¡ficou ã.s, e15iCUraS" embora ao América, œli viveu e Zœbut()!U me�o'­
l<IDgo dela ·haja cerca de 30 mora-' -¡¡¡écwlo, reçressonâo para œ SUla

dias ·e outras 'em construção, terrœ næt!aJ há pOIU<COIS WWSI. Em fi'l'lJS¡
Apelam os moradores daquela de 1974, decidiIÚ voUœr pœra a eua

área, para a ,Federação '110 sentído tJleguniJJa páJtriia. MŒ.SI I1iS: saudlad.es.
de que a üumínação públíca não da terra irouæerœm-no de 1I'l!()(l).()

<tarde a ser 3iLi uma realtdade. pœra cá. Mui.to! contra vOintade do
, »aeto circulo ae amiAg08 e aJd11Vi.-
roãoree em PrOlVinoetOlWn, M{lJtJ>tJla­
chws·¡;.et1t1S'. Para aquela cilfulde, este

Será 'este o melhor periodo do' pOlf'ltuguê8, aM48J lwso,-aJ1/'IAeric,ano, é
ano para os serviços camarãríos uma ·æqJéciie de <SÆmbolo. Torrnou-<S1I3
começarem a pensar na limpeza' 'C'éf;�b1"e como; marinheiffo e com;o

da.s áreaw próxímas, d!lis praias, des- peecaâo«, que era 11JC'0l'hido peita
de a praía do Castelo à prata da' «high lS'OciJetw» da ierrœ; um dia a

Galé, onde frondosas copæs de pí- cOin'!<er uma rica ooldeiraaa à por­
nheíros convídam 'CX5í campístas e·· tugu88a OOin'!< 0t8 cœmaraâoe de tra­
turtstas, naeíonahs 'e €LSt.ran-geiros,' boiho, noutro dÆa .convilfuldOi ae, hon.
a ultilizarem-n8¡g, para acampamen- ra do olub� de 6i8IcriJt'ores" amti:sltœs e

tob" frente '310 mar 'calmo daquelas < aJC1t'Orr6181 die .t,eœtll"o e ite cinema.. Oom.
paragens', A1S1 consequêncías, ISlão o . a coZa!.boll"G!Ção; de um oocrioorr ame;­
aparecimento de lixo, que se acu- mCI1Jl1;Q¡, ·æKn'6IV'6U um U/I)ra que. o tor­
mula ao longo da Prímavera 'e v,e-' nou œiJndœ 'm£IIi¡S! céLebre, «The. Sea
rão, corn um péssírno aspecto e· Fox» (A ræposa: do mær), que era .

cheiro. Dhsto não deixamos de cul-, o nome tiJo ..sleU barco de p6iSlC'a. £
par '81 Câmara: Muni'cipal, pela não' um livro de aroentura..s: q_we bem
ex�stência de reciip�entels e não re- l meJ1ecia is'eT Itr·a;duzido 'em porrtu,..
colha de lixo. , guês,. MŒSI a moo de ZOirT'œ uMra-

Pen;�,ann,OiS que a nova Comil�lsão:: pClJ.s\sa o; clJInJtelÚdo do l!iroro. TamtiO
Admini:Sltrrutiva não deixará de pug-.' aJ8js�m qwe iIllemp11e qwe ele œparece
nar peLa liimpeza ,das praial3l e áreas: em Pl"OIVinoetown, DiS. jornalns<tœ8
próxim3iSl, c01ocando recipientelg' em rodæaJ1/'lA-InOI. Querem 1'I1!aIiis hiiSlt6ri1I11S,
qUanltidade ao longo das áreas, de, ml1lÚS< porrmemore;s da; saia moo. O
maior movimentação de tUrii,ltas ou, «ProvVncetown Advocat,e» de 4 de
camp�SltaiS'. Dezembro dJe 1975, porr exemplo,

dJed1Jc{IJ��he duœs, páginlliSl. E Zogo
no númerro s'eguint�, de 11 de De­

zembr,O', m,a;is, uma cr6nioa acerca

de Zoq-ra cOI/V.Slt'iJtui uma autêntvca
campwnhia de prorYl!.OlÇão rturisrtica
de OZhão e do A-lgarve.
«Um tWa des¡Pæ,», diiz Zoq-ra no

8I8U porrtuguê,& amerVc�ado, «'tlr[;go
patl'a 0181 ESIta¡dolS Unido,s, parra ver

,,'e cDmlSlÍgO 'convencer aiquelll; g6!Ylite
pœra fœzer ,turi'SIIniQ nesita .tefrTa;!»
E cOinSIegue rrve..�mo! PQIUOa gemte
1"e.siVsltle à pe.TIS'onaiiJda4e m.¡a;g'l'lJéUca
deslOO lwso�am.o que nunca

d6lixou de ISler po.r,twguês.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi�

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril � Lotes 9 e 10 r./c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

, LIMPEZA DAS PRAIAS

OS ACESSOS A PRAIA

DA GALÉ
¡

A verific3ir..¡s:e 8Jfluênda de tu- ¡

rilsltaJSI, ,tudo leva a crer 'ser impos.-
'

'sivel que ItodOiS 3iqueLe,g qu'e pro-'
CU1'3im a zona de ALbulf.eira, POIS-:
,sam pW&s3ir O'S !Sell'S di3is ThaIS praiaiS' :

mail& c'Onhl€cid3iS, como al£¡ da Oura ¡
e de Alibufeira, ,sem que tentem:
achar 'oUltr1ltSl ainda não de'scober-:
,trus para o TuriSlffiO, como a .praia;
da Pedl'a da Galé, d'e :extOOiSlOiS :

8Jreais que a ltgam a Armação de.

Pêra, de <belal> ro.ohas ·e 3iretas fi.- ¡

niiSsimas, onde o mar é proptcio à:
peElca deŒ';portiva, mas ·que conti'l1ua'
em eJS:tado de abandono,. rem cami-;
nho ou œtrada 'em condiçõelS,.
Os doi),sl ·caminhos que dão 3icesso,

àJquela prai'8J, Is'ão de areia ·e Iterra
brutida e de:vlido àt;1 chuv3is de No­
v'embro pruslsaram a ¡[,or uma €I£ipé­
cie de barrancol3', di.ficuHando ainda
mai:s 'a movimentação de veicu1os.
Uma vi:s�ta da nova Comissão

Admini's-tl'ativa de Albufeim àque­
la praia, perm:i>tirá 'O eLS,tudo dOiS

prO!blema., &Lsten,tel,1 e providên­
cias no 1£,enJtido de uma rápida so­

lução, polis que a época balnear
não larda. ..

,

Fernamdo Nœscimooto

JORNAl. no AlGAR\'l

P� na véspera dJo Entrudo·, vi
U'l'l'lAlll l.SIenhorra numa loda em V�la
Real de Santo Ant6nio', a fazer
CO'mlpll'lliS para a fœmíliJa. Viúva, com

26 - 3 -76

QUINTO
Os sócios poderão efeetuar.:

prestações suplementares de

capítaí, na proporção das suas'
quotas, não vencendo estas,
quaisquer juros ou bónus, po-:
dendo ainda efectuar supri­
mentos, conforme for acorda-·
do em assembleia gera:l.

.

SEXTO

Quando a lei não exigir ou­
tras formalidades ou prazos,
as reuniões da assembleia ge­

ral, serão convocadas por meio
de c�rtas registadas, dirigidas
aos sócios, com oito dias de

antecedência, pelo menos.
Está coniforme.

Cartório Notarial de Lagoa,.
27 de Fevereiro de 1976.

Cursos dé guias regionais·
na Bscola de Hotelaria
e Turismo
Começ'aram a funcIonar na ESi­

cola de Hotelaria e Turilsllll10 do·
Algarve, em Faro, .CUI1S'OS die for­

mação de guiaw regilOnais, o pri­
tneiiro dOIS! quails·, agora a decorrer,
,regiElta oito mscrições, ,tendo a du­
mção de dolis isemesltl'æ,. com ocu­

pação doo perfodOis da m3ihhã.
.

Além da formação profiælional,
poslSibili<ta-lse, com estes ·cu�sus, 'O

legal ,exercído da poofÍiSlSão, que
vinha lSUS'c�tando problemas. IDaí il.

conjugação de el,lf'orçülS do Smdi'ca­
to dos P,rofi:SIS1ionais de In!ormação
Thrlstica, Tradutor8's, Intérpretes e

Prof.iissÕ€!s SimilarelS, do Centro Na­
ci'Oual de IFol'mação Turí:sltic3I e Ho­
'te·1eLr8J e da IDscola de Ho'telaria e

TuriSiffio, p8Jra 'que o cunm de agOIra
pudeslSe :ser l'ealidade. En!tre as

m6itérias vel's'adas, fi:guram HiiEltó­
,rla da Culitura PortugU!€lS:a., Geogra­
fia TuriisUca, (PrMica de Guia,
Etnologia, IDtnogra:fia, HÍJEltórla da
Arte em Portugal, Artes necorati- .
vaIS, ArlbeGamlJto, e·bc.
A6 visttrus de elsltudo a efe·Cltuar·

nOlS fi:nJs¡ de S'emana no âmbito do

ourso, serão aprov'eRada¡:; também.
para um levanta.mento <tur�s:tico do

AIgarve.

CONCESSIONÃRIOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Algarve. '

Dirigir a Jacinto Mamta
Mart.ins - telefone 22281
Castro Verde.

Lda.

Lda.
SANTARÉM
• Figueiredo & Pires. Lda.

Rua Capelo e Ivens, 6
Tel. 22412

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargwna

IerrCllO e.m, loles
Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira.
Vende-se: Tratar c/ Ma­

nuel Pontes da Horta _.

Tel. 66230 Quarteira.

Lda.

Lda.

t.L
LL

(/)
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cu
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TOMAR �

• Frimaq Reparadora de Valdemar da Conceição Alcobia @
Rua Alexandre Herculano, 82 cc

Tel.

por Dom Carlos

Assalto a uma

em Albufeira
moradia

Utilizando chave falsia ás: lará­
piQg penetraram de noite 'I1uma. 're-

· ,sfdênc-i'a denominada «CaJSa Giras­

'8'01», 'em ALbufeira, propri:eda,d;e da
,S!Ú!bdiita :britânica MaI1gareth Leila

·

WHlüLm. Ful'tar3im obj.ectos em

Ç)uro, .pérolas, .relógiols, rádios, etc.,
.nUID· valor eISItimado ,em 100 'contos'.
·

·A G. N. R. de Albufeira, procede
a . inv€lStigaç.õe:s,

CALDAS DA RAINHA
• A. Flores. Lda.

Rua Heróis da Grande
Tel. 23011/2/3

CASTELO BRANCO
• Lúcio Ribeiro Costa, Filhos,

Praça do Rei D. José. 3·5
Tel. 125

5 flÍiUvO!s" g,amoo UThS¡ 4 OO'l1!tOIS; por
mM. Ao pœgar Os' ooos, hetJlilt()u.
Paciência, já nãO' podi·a Zooar uma
dúzill;, �6IIJlWa Siei.s<.
No dva ·segumt<e, haroia ovos por

,tadœ I(Jj pœrte, na rua, 'IU1J8 paredæ,
nOls colSitlœ.s< e rOlslto!S,

.

dOISi irwœu,t·o!8l.
Só em O�hão houve um grupo de
«brincœ�hÕ6'S'» que ohegou a conn.­

prœr 80 '()(l)0Is. numa meroearia. E
hOW1)e quem achaJ.S1soe priJaiJ,œ! E /iari­
nha que che:ga;va parœ muitolSi qu';;"
lOIS de pÕJo, pOM ctaro: Há cada
coæa! Até parece mentira, 'I1V(1)S é
v61'dalCla ...

Quamto à r�te.r{l¡tura e cinema cha­
mœd!osi er6ticolS, se1'Wi. ou iinJteira­
mente pornog,ráficol8, a marohæ âos
'escudolS e âo« dôlaree: cOintinua .••
Até àS' aildeiktls: tudo, i:s18Q ohega. O
endinh!eilrado que nãa eæptora, qu«
produz, que contribui para O! pro­
grl3tJiSa de um povo, é uma cowa ...
AgolI'aJ æ.s:e qu.é .suotüm�ente às ve­

zeS!, It'ão d�slC'arClldœmieinte OIUltraJ8',
vem :exp�orar e: emvenemœr a alima
do pova, ,es.s� é mto:lerátvel n'lllmla

<8:ociJedœde coemo a nosw. Fi:lmes e

re.viJ¡¡,taJ,s; há CO¥l'Yli al leg,enda «mter­
d¿.to al meno,relSi de 18 amolS». Moo
nas livrariaJ,s; I3tJ;tM aIS d�tUisl roo1JSI­
'tas ea>pOSltŒ.Sl œ. tOldos,; e OIS 'cœl1ta:zes
d� oiInf'll'maJsi anuncian.do OIS di-to'S
film618 €lSltão na TUa, à mSlta de to­
dOIS, também. Ora bolaJ.s! ItJlto é o

cúmula ,da hipo:crilsiJa. A8I8im coono

'l'J'l.rUi¡tŒ.Sl editorrUisl Itêm .'IWIS> ú�tilmos

,tempos conceqvtra,do a seu oapi.tal
� pw./Plvoœçõ6\S: ohl1lYl1!ooas er6ticaJ8',
impol1tœ-fSI8 fillln6l8. cO'l1!tendo cenœs

«eventuœlmemt:e chocant88�>, que são
fTUIto de cœpitalitJitœs explorraJdorre.s<...
E q_uamt00 deSl8elSl fiilmétJ não soo
WUitorizado<& nQIS1 prÓPri:o;,s. pai:ses de

oriJ!}Ie.m! E 'alSlsâ.m vadi pœra o.s, boJ.s08
de quem. ,tUJi,tj< fllm6i81 produz e de

quem aqui � di.sttribui, o dilnheiro
do nOISIS,O bom povo! Há ();oraS! pr.j.­
mIliS, ,l�teráriaJ8 ,e cine,mll;tOlgráfVcIliS,
há cuUura; a 'J'WOInt6lS>. Educar, mm;
betJltiJwT!i.<:œr, não!
E !porr aqui ficatmQ8, e.sta .semana,

à beiiTa do GUiadiana... com \Sau­

doooo do GiJloo.

Guerra. 1-04

COIMBRA
• José Alm·eida Gomes·

Espadaneira� Coimbra
Telef. 27923 (instalações provisórias)

COVILHÃ
• João dos Santos Luís

Rua Visconde da Coriscada, 88
Tel. 23057/8

ELVAS
.• Fonsecà & Irmão, Lda·.

Rua deOlivenca. 19
Tel. 338

'

FARO
• Uverlar - Rep, Electrotécn.jcas,

Rua de Portugal: 14-A
Tel.. 22834

FIGUEIRA DA FOZ·
• Electro Gás Minerva

Rua da República. 105 ei 107
Telef. 25252

MADEILIPE-Madeiras Arménio
de A. Lopes,
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escriturá

de hoje, lavrada neste Cartó­

riO', e exarada de folhas 88

verso, a folhas 89 verso, do

livro de notas A-56, deste Car­
tório, a cargo da Licenciada

Catarina Maria de Sousa Va­

lente, Ar'ménio de Almeida

Lopes e Maria da Glória Ama­

do Luís, constituíram, entre

si, uma sociedade comercial

por quotas de responsabilida­
de limitada, que se regula nos

termos constantes dos artigos
seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a denominação «MA­
DEILliPE - MADEIRAS AR­
MÉNIO DE A. LOPES, LIMI­
TA<DA»" tem a sua sede na

Rua Serpa Pinto, número 123,
na vila, freguesia e concelho
de Monchi:que e durará por
tempo indeterminado, entran­
do hoje em exercício.

Segundo - ° seu objecto
é a compra e venda de madei­
ras e o comércio de materiais

de construção civil, bem como

a exploração de qualquer ou­

tro ramo que seja legal e a

sociedade deli'bere explorar.
Terceiro - O capital social

é de. 350 000$00, inteiramente
realizado em dinheiro e cor­

responde à soma das seguin­
te'S quotas: uma, no valDr no­
minal de 200000$00, perten­
cente ao sócio Arménio de Al­

meida Lopes; e outra, no va­

lor nominal de 150 000$00,

GUIMARÃES
• Faria & Faria, Lda.

Av. D. João IV, 1596
Tel. 341373

LEIRIA
• José Sousa Domíngues

Estrada de Santiago, 126
Marrazes - Leiria
Telet. 25782 (instalações provisórias)

• LISBOA
• Elmex - Comércio de Imp. e Exp"

Praça P[ofessor Santos Andrea. 16-A
Tel. 742011 !2!3

• Revoel-Assistência Electrodoméstica. Lda.
Rua Rebelo .da Silva, 3/7
Tel. 5757 8i /575813

• Uver�x-:- Rep. de Material Electrodoméstico.
Rua Sociedade Farmacêutica. 40-A
Tel. 531731

PORTO
• A. E. T. �Assistência Electrotécnka, Lda.

Rua do Zambeze, 207
Tel. 498089 e 496717

Piriquito·
Verde, grande, (rabo de jun­

cD-Guiné), de m.uita estima­

ção, desapareceu em 11 de

Março de 76.
Agradece-se qualquer infor­

mação para: J. J. Nobre -

Trav. Gil Vicente, 10 - La­

gos, ou pelo telef. 62988.

Limitada·
pertencente à sócia, Maria da
Glória Amado Luís.

Quarto - A gerência e

administração da sociedade,
ficam a cargo de ambos os só­

cios, que poderãO' delegar, por
meio de procuração, os seus

poderes de gerência, em quem

entenderem, com dispensa de

caução e a remuneração que
lhes for atriibuída em assem­

bleia geral.
§ único - Para obrigar a

sociedade em todos os actos e

contratos é necessária e sufi­
ciente a assinatura de um dos

gerentes.
Quinto - Os sócios poderão

efectuar prestações suplemen­
tares de capital, na proporção
das suas quotas, não vencendo
estas quaisquer juros ou bó­

nus, podendo ainda efectuar

suprimentos.
Sexto - Quando a lei não

exigir outra'S forma;lidades e

prazos, as reuniões de assem­

bleia geral, serão convocadas

por meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios, com a an­

tecedência mínima de Dito
dias.

E'stá conforme o OTiginaL
Cartório Notarial de Lagoa,

16 de Março de 1976

A 2.0 Ajudante,.

(a) Maria José Ccyrreia Bravo

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

z.a., 4.as e 8.al feiras, às 15
horu e' 3.·.. e 5.&0 feiras, às
18 horas, na Rua' Baptista
Lopes, 24-1.8 Dt." em Faro.

Telefone 26164

00

todo

ALGARVE

o Algarve

JORNAL

!&se em



JORNAL 00 ALGARVE "/

Actualidades desportivas
F T

Campeonatos
r

E oB L

I DIVISAO

NSG:ionais

Encontro emotivo o que se de­

senrolou na capital al'garvia, ante

"um ,Farense sequíoso de !fugir à

derradeira posíção e uma CUF para
quem o pontuar em Faro' constíkuí­
ria um bom empurrão para zona

mais tranquila . .AJsJSlfm que apenas
a 2 mínutos do ¡fim, quando \Miro­

baldó, pela vez segunda, enviou o

coiro para o fundo da baliza con­

fiada a Conhé, ee respirou com alí­

vio nas hostes algarvías.
O Farense fez inteiro jus à vitó­

ria. Revelou meœtalízação e crença
em ,si mesmo. Lançou-se com deno­

do e determinação e viu goradas
ocaeíõas soberenas; A CUF foi uma

turma pensonalízada a defender.
Uma autênttca muralha a opor-se
aes algarvíee, com destaque para
Castro, o maior entre todos e que
seria forçado, por lesão, a abando­
nar o :terreno, em maca.

Ainda que víeoríoso, o Farense

permanece na cauda druss'lficati'Va,
mas €!S!te êxito pode balanoear a

equipa para novOiS cometlrrneŒl!tos'.

n DIVISAO
O rPortimonenS'e mercê da sua

vj:tória em l'lvora, num jogo aciden­

,tado, permanece no comando. PaJS;­

lSado mais um escol!ho, os aIgarViiOiS
cimentaJm merecidamente as suas

legttimrus pretenlS'ões, ,rerufirmando a
sua'VaHa.
Golo roliitário de Fernando valeu

dois pontos e com ele a pOlS:ição
mal:s desejada na Itaibe'la classlfi­
cátiva.
O OlhanenJs'e alcançou farta go­

leada, me,rcê mormente do dis,pos-i­
,t.wo .táctico adoptado no 2.° rtempo.
Meia dúzia de golos; sem ræposta,
coroaram o êxito num encontro
sem prO'blemas de maior.

SurpreiSa no préUo ·d1S1putado em

Alvor e que opôs o Sintrense a;o

ESiperança de Lagos. Isto porque o

evidente favO'ritismo dos algarvios
iS1e nã"O concretizou por via da iigual­
dade final.

m DIVISÃO

Drug¡ ,três ¡fDrmaçõeS algarviai&,
apenas o Sa;mbraz,ense v,enceu ·e·

cODISregu1u ,treSip'8lSSl3Jr a «lanterna

vermelha» .
O êx�t,<> sO'bre o Ca¡sa

Pia lançDu a equipa para a p.enúl­
tima posição e mai's perto da fuga
à detEpromoção.
Lu..<itano e Luso, pOor via da

igualdade regilsitada n"O prélio dis- .

putada ,em Vila Real de Santo An­

tónio, mantiveram a ditferença de

um pOll'to. -

O Quartei;reDl� perdeu, 'tangen­
cialIIJJente, ,e·m 'Sacavém., ante um

dQs c,andid!i!tos ã. S1ubida.

JUNIORES
Termfnou a 1.' fase do Nacional

da I Dilvisão. NQSi dOoIs prélios dis­

putados ·em Faro, São Lu�s' e 'Fa-

CA'MPEONATOS NACIONAIS

RESULTADOS DOS JOGOS

I DlVISAO

FaIDenlSe', 2 - C. U. iF., O

II DIVISAO

OIhlan:enJse, 6 - Torr,es Novas, O

Lus de ]!)vora O - PoIl'timon. 1

'IDsP�. i - Sinrt:mellllSie, ·1

III DIVISAO

,Sa¡Oa¡VieneIlJSle, 1 - Quooteir:eIIlse, O
'LUlsiitJano 1........ LUISIO 1

SaaIlIbl"aJZeœe: 1 - Casa· Pila, O'

JUNIORES

SãJo. Ludis, O-V. s,etúJbrul., 2

FalI'Ieu:Jl5Ie. O - Belenensels, 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DlVISAO
Silv,es 3 - 'Leõ� do Bairro 1

T'avi�eIIlISe O - Loul,eIba,DIO, ·3
'Mall'Ltdmo.' 8 - OamipiIDJense, O

Sãio Luís O - 11 mspe.1"8IIlçtaS, 1 .

A. Quarto'e1,ra, 1 - M=oo.;rap., 2

Thrra:lta, 2 - Lagoa. 1

INICIADOS
(2." FASE)

F1areŒJ¡se O - ,Siaves, O

Lagola, 1. - FuIseita: O

JUVENIS
(2." FA'SE)

Lusiltano 1 - ,porli'!lllOiDlen�e O

Loul'e�ano, 2 - 'Famense, 2·

JOGOS PARA DOMINGO:

TAÇA DE PORTUGAL
IDstorH -F,arense

Portimonense-iReiP. Aç:Ollé''>

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISÃO

Si[lVels,.. 'DaV'Íll'1emse
Lou},e:tan'O-\MaJrÍ'timIO
Oamrpmense-São Luis

.

11 ESipie'I'alIlçaJS-tAs. Quarle1J'ra,
'M'OD!CIaTl8lplaooOOlSle-TOO'ralita
Leões do BaiT.I'o-'Lagoo.

CAMPEONATO DO INATEL
AMANHÃ

Sé-CãJmMa
iFI.A.AJL..Vlitl:amOlwa

CAMPEONATOS NACIONAIS
JUNIORES

OlhanJenlSle-iVendas NlolV'aJS

F'oor:e1trelIlSe-Esperança
JUVENIS

FarIenl�LusLtano

I..toulliet.ano.JSerrpa

Oomentários por João Leal

rens1e perderam aDIte o VUória de
S:etÚibal e Os Belenenises, rel!pec­
tívamente.
'Eram jogos apenas para cum­

prir I() calendário, já que 8Js duas
formações ;tinham posíções .defini­
dae, Enquanto os azui¡g, e brancos
têm presença garantida na I Divi­

r.ão, na p-róxima época, o Farense
tem ;também a despromoção inevi­
tável. Com os «leões» de Faro des-

.

cem o Aitlétíco, União de Ooímbra
e ESitrela cte. Portalegre,
Ais nossas feliciltaçõ.es ao São

LU�SI" pela coœtínuídade obtida.

TAÇA DE PORTUGAL

Novas aquisições para
. 'o Olhanonse

Apesar do adian!tado da época e

da posição I8.em problemalS, que
ocupa na ,t3Jbela. cJ.&s!silficaitiva Illa

Zona Sul da H Dirviisão, o ,Sport1ng
Olhanens'e russegurou o ·serviço de
três novolS! ·«recrutas» do Bras,il.

Dolis dele:;' já 1S·e: encoDitram trein'an­
do nOo Estádio Padinha. Trruta-!Se de
Dide e 'CarlO's Alberto, 3Jguardando­
-!Se a ,chegada de Célso, capLtão do

AHança ode' Santo André. Os doils

pl'imeiros actuavam como pontas'
de lrunça.
EntretaDIto, a turma de Olhão

peDlS'ando já na época de 1976-77,
dilsiPõe: 'de ma�SI u:m reforço,. ao que
nOis: anTI'nam «V'erdade1:ra reveIa­

ção'». :m o jovem lddoro Bagrunha,
de 22 anolS'" que, natural do ·conce­

lho de Olhão, 'emigrou muito novo

para a Ale·manha, de onde ·retOornou
há alguns melSes. Naquele pais jo­
gOou futebol oficiial num clube da
HI Divilsão.

---

O Olhaoenset campeio
em Juniores do Algar,e
Organizado pela Associação de

'Futebol de Faro, decorreu o Carn­

, peonato Di:striltal de Juniores', que
.

teve 16 jornadas e a paI'Ucipação
de cerca de dUaIs cenJtenas de fute­
boli'Slta.s1. A clru;osiificação ¡final foi a

,s'eguinte: 1.°, Olhanens<e, 22 pontos;
,2.°" 1lli:rperança de Lagoo', 22; 3.°,
Silv,es, 121; 4.°, T.orraltta, 18; 5.,°,
Portimonense, 1S; 6.°, ,Lusitano" 17;
7.°, Louletano" 15; 8.°, Tavire.nse,
7; 9.°, Lagoa, 4 po,ntoSl.,
O Olhanense, campeão do Algar­

ve, foil apurado, . com o E'sperança
de LagOl>, para "O Nacional da H
Divisão.

Torneio de Karat'
no Algarve
Organizado pela União de KaraJté

do Algarve (UKA) dLSiputou-;S!8 o

õ. ° Torneio do AIgarve, "O ,qual tev.e
a participação de 32 atletas das

se·cçõe¡;, de Faro, Loulé e Tavira,
Isend"O M1 lœguin'l::e;s' cla!s�dficações:
Individual: 1.0, JOI'ge Venda; 2.°,
Humbe'I'to Miguel; 3.°, António

1 Gonçalves. Equipas: L", Faro; 2.",
Louté-A; 3.", Ta'Vira; 4.", Loulé-£.

Vende-se
Prédio no melhor ponto de

S. Brás, duas frentes, estrada
de Lisboa e Avenida, uma de­
socupada, antiga garagem da
E. V. A. Informa José dos
Reis - Telefone 42478.

Compro

T.£NIS DE MESA Os mundiais de golfe vio
realizar-se no Algarve

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 PORTIMAO

UDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU£S DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultae: Março, 13 e 27. Marcações pelo telefone
42378 - �onte Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

Manifestaçlo de elementos Cumlmoralões filatélicls
da Escola Secundária em do primeiro cente.ário di
Vila Real de Santo Anténio Caixa Ger.1 de Depósilos
Face à 'SIÍ.'tuação de numeroeos

alunos, que têm o ano Ieotívo pre­
judicado por falta de proressores, a
Oomíssão de Luta da Escola Se­
cundária de ViJ.a Real de ISanto

António, composta por profemror€!"
alunos, funcionáriOi.sl eo enca.rrega­
do� de 'edu.caçãD, promov,eu na ,tal'­

de de 's·âIbadO' uma manifeEltação na

Praça Marquês de Pombal, da mes­

ma vila, que reuniu muttos 111'tereiS;­

&ados e público.
.Empunhando .cartaze� em que Sle

Ua "«(Por um eD!Silno aO' serviço do

povo», '«!Pelo.normal funcionamen �

tO' da IDSICOl:a» ,.
'«Imediata eolacaçã"O

dOts professO'resi» etc., OSI manifes­

tantes .referiram os motivO's tIue os

le:va'Vam a reunir-æ, para Ots quais
¡,olicttaram urgenltes providêncialSl
do Govern"O.

Cunferêncla sobre Joio de
Deus e a -Cartilha Maternal·
no 'Rotary ,Clube de Faro

Grande movimentação tem víndo
Joga-ss no domingo maits", uma a conhecer o téni!s de mesa algar­

eliminatória da Taça, desde há vio, quer na dísputa de competi­
muíto a pedír um novo f.igurino. ções, como através de pœi,tiv8iS jor­
Nesta e P.OIS1tO que disputada numa nad!i!s de expansão da modalídade,
só mão, já pantícípam a.s equípas eDltr-e elas a dísputa dos campeo­
da I Divísão. Entoo os encontros natOl:J individuaiis. e por equipas nas
figura o E'storil-'FareDJse, a opor' olalSlSie,s de infa;ntis, juníoress isenío­
dUais prímodivístonérias. Será que res, que movímeatam cerca de 1'30
a Taça vem conrírmar a melhoria ætlet�s·e ,27 equipas, em oopresen­
no onze algarvIo? : ·tação de doze cLubes (ALgoz e Ben-
O Portimonense recebe o repre- fica, Farense, 'LacobrigeDIISle, Tavt­

'Olentante dos Açore¡;, ,e é franco. fa- renE·e, 1P0rtimonens'e, 0,81 Bonjoa­
vortto. nenses, Monchiqueœe, NáuUco do

, Guadiana, Jograils António Aleixo,

Nacionais d•.•·uniores,' Escola Secundária'de Olhão e Es­
cola Secundária de Loulé.)

e iuvenis 'Entreltrunto e como noticiámos,
por inicÍl!iltiva da AssocIação de

<Ini'ci:ann-lSie no .dOirnilllig"O OS Na�
, TénLs; de Melsa de Faro, vai d�cor­

nais die JunlilOlI1e\s (n: iJ)j,visãJo) e die. rer o .r Grande Tomeio Algarve
JulVendis. 1976, 'que i£� -espera m"Ovimente

mm .J.unãJoIles, '6m q'l.lle se l'lllba pe- 'truffilbém centena¡s de partiicipantes.
lIa sUibiida à il Dlvi¡são o OlhlaIIlIOOi- , A comrp.eti'ção detEltina-LS!e ã:s S'e'guin­
G'e Ireoeble o Vendas NÓvlllS enJq.Ulan-, Ites clrus'SieIS: infanltl.s! (1;2 aDS 16

to tO ·Esp¡erança se desGioOO, Si Fer-: anOos), juniore£; (16 aos 19 aMISI),
retra dQ Alentejo. ' ,senlolres (19 runos ,em enante), me-
No qUie �ediba ao Nl8Jci.lonl8Jl die

. ninas (1112 aolSl 16 'ano,,) e senhoras

Jurv:en1\9, '0 IJOWIetaJn;o dle!fTOllllba, em (,19 anols lem 'diante) e compoIltará
LOI\lié, "O Serpa, enquanto M CIapii- ,três frus·es, a primeira entre <lIS in's­
ta} aIgama lÚe:r:emIOIs um deTiby re- cri:tos numa colectividade,. !SJeguin-
giona;l F1aI"ieD!Se-iLu1SdltiaJnJo do-.se outra entr·e os ,representantes

, .

de várias colootfvidadœ do ma"iffiO

coocel!ho e UIna .te·I1Ceira fruse, entre
as .repres:entanbe¡" dos divers'os 'con­

celhOis do'ALgarve.
� in:scriçõei,sl enoerram amanhã.

Entre Tavira e Vila Real de
Santo António, terreno, viven­
da ou casa velha.
Resposta a Albino M. Bento

- ThIef. 653934 - Rua Arcos
das Ãguas Livres, n.O 20'l-1.0
- Lisboa-l.

O direito que os executados

� ma""""""""""""""ER�.
têm na herança de Joaquim

i

Monteiro, aberta em S. Bar-
tolomeu de Messines, que irã.
à primeira praça pelo valor
de 'lOO 000$00.
Por este meio são também

notificados os herdeiros de

Joaquim Monteiro, a saber:
MARIA DE LURDES DA
COSTA MONTEIRO e FRiAN..:
CISCO DA COSTA MONTEI­

RO, ausentes em parte incer­
ta da Ãfrica do Sul, tendo a

sua última residência sido em

Cumeada, freguesia de São
Bartolomeu de Messines, da:
data e local acima indicados

para a arrematação e de que,
naquele acto, podem usar do
direito de preferência e, pre­
ferindo, têm de depositar 'lo­

go a totalidade do preço.

o MAIS EFICAZ IMPERMEABlllZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/FORNECEDOREScBETÃO

PREPARADO COM MELITOL:.

AS MELHORES REFER�NCLAS DOS

MELHORES CONSTltUTORKS - FA­

CULTAMOS FOTOCOPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecçAO' «EVODE.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeablUzante à base de

asfalte, de fácil apllea�o para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumini. adesiva para
jaDtas, vedaçle e impermeabllizaçio.

PROVER - Eniareeei.r dOlI pavimentes de eimente, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Aoeleraier de presa e estaaear quas.

MASTIC-FILLER � Impel'llleabillDDte para eneher bara­
cos, feadas e assentamentos de vidros
Bas clarabóias.

DISTRmUmOBES GERAIS:

T-ITO PEREiRA DE SOUSA
Rua de II. Nicolau, 41-3.· Telefs. 36 11 65 - 32 2118

LIIBO,A-2

O FA,RENSE NO IV GRANDE
TORNEIO ABERTO DE SAN­

TARÉM

Oom a participação de 528 atle-
1JaiS, ,em repooseiDltação de 44 equi­
pas, dísputou-ss o IV Grande TOlr­
neío Aberto de Santarém, na qual o
Sporting Farense mareou destacada
poeíção, não apenas por ISle haver

apresentado >em ·infantis, juniores e

semoreís, como peloe, êxilt,os obtidos.
Em ínrantjs, o Sporting iFaren­

se ao "Obter o 1.° lugar por 'equipas,
conquüstou um valiOISIO troféu, In­
divídualmentr, regíetaram-s¿ as se­

guiíllJtes cíasstñcacões: 5.°, Lauren­
t·lino Pinto; 6.°, 'Rui Naiscímerrto;
1,2.°, Mário Cardoso: em juniores,
António Lead Car}.OIs foj, o 14.° elas­
sificado.

«ReconheceaIlIQs o ruto valor pro­
mocional para o turismo português
desta ínícíatíva», disse o director
geral do Turl!smo no decunsó de
uma reuníão efectuada' em Faro
para tratar de æssuntos ligados
aos Campeonatos do: Mundo de
Amadores que em Outubro próxímo
'Se desenrolarão no ��garve.
A reunião decorreu na Comíssão

Regional de Turismo, assístíndo
elementos responsáveis deste orga­
nismo 'e também dos TAP, da Fe­
deração Portuguesa de Golfe, do
.sector da hotelarta e dos clubes de
gol!fe da Provincia.
Complementarmente aos Mun­

dralls de Amadores que 'se dísputam
na Penína (Homens), de !l7 a 30
de Outubro e em Vil!ilmoura (8e­
nhoræs) , de 20 ,a 23 daquele mês,
haverá outras tmportantes realiza­
çõeó1 como o «Open de 'Portugal»,
o Campeonato para JornaJ1s;tas e

outro para agentes de viagens e

outro, prof�S1SI:onal,s de turísmo de
todo o Mundo" provas estas a díspu­
tar nos relvados da Qum·ta do 'La­

go e do Vale do Lobo.
Para 'que estas inicIativas conhe­

çam o êxito esperado, do maior in­
tereS's� para a econooru.'a do Pais,
foi constituido um ,grupo de traba­
lhO' de que faze.m part'e repretEen-

'

itant,e� da Direcção Geral do Turl&­
mo, GomÍlSiSlão RegiOillal de TurliSmo,
TAiP, F'ederação POI'tuguesa de

Golfe" ClUibes de Golf·e da Penina,
Vilamoura, Vale do :Lobo e QUinta
do Lago e do 'sector hDt<eleiro, que
iniciou hã. pouco OoS se'll5 trabalhO!!
em Li'sboa.

.

A .reunião ISIemanal do Rota­

ry Clube de Faro, teve carácter

festivo, foi presidida pelo ®r. JoI'g'e
PaLs LO'bo e dedicada à comemo­

ração do i.o centenário da «CaI1tiha
Mruternal». A saudação à bandeira
naci=al: fot ¡f·etta pelOo dr. Joaquim
Magalháels', ,que iteve a 'seu oar.gOo
o protocolo. Encarre'gandD-'SIe do

�lecr€ltaa1adO', o ">'r. BrttOo F�guekaIS
deu a conhecer temas de actuali­
dade e.m Rotary, designadamente
os qUe 'S'e prendem 'com realizaçõelS'
par,a joven6l.
A palestra .regulamentar foi pro­

¡ferida pelo dr. João Olímpio PasSJOiS

Val\m.te, que dl!slseIltou 'sobre João

de Dell:E1 e a «CarUlna Materna!»,
obI'a apa;reoi.da há cem anaIS na

cida:de do P.orto e pela qual .tantos
mi'lhare¡" de portugu·eses aprend'e­
ram a ler. A' (libra do el3critor al­

garv:i.o,. cOomo poelta e pedagogo, foi
·analisada, ,sendo o intere::,sante tra­

balho ilus;trado com a leitura de

p�as por iD. Marla Lúcia Horta

Alves ·e dr. Eduardo Man:sdnho.
O comentário à palestra coube

ao dr. Jo.aquim Magalhães, rt:€ndo
"O nO'SIro camarada João Leal f.ei:to

c�d:derandos sobre o JardiJn-EE1-
cola João de Deul:", em Faro.

ANIMAÇÃO NO TÉNIS
DE MESA ALGARVIO

Conferência sobre lumi­

notécnia em Faro
IDm \Ses:são coojunta reuniram os

clubes rotário¡¡ de ,Faro, Albulfeira
.

e po,rUmão, numa unidade hOltelel­

ra da capital ·algarvia.
'O rotáriQ sr. Fernando Alves.

pronunciou uma conferência Imbre'

lummO'técnica, .no decUl\,<i() da qual e
com a colaboração de 'trêl> técnicOlS

que para 01 .efeito iS1e des'loca;raJlT1

expra"1S3Jll:ente ao Algarve, foram

apresentad0t3 filmes e diapositivO! '

IS!Obre o ru..'1Snnto,. ,bem como telev1- '

são a CQres.

Estatutos da ordem

dOl engenheiros
am reformula,lo
Engenheirœ doml:ciliados 'em Fa­

ro partidparam numa reunião, con­
vocada pal'O Conselho Regional, em
que f.oram analilsados aSlpootoiS
que 'se prende,m com a reformula�

ção dos elstatutos da Ordem das

Engenheirœ.

Atletismo em Faro Dr. C. Pereira Rios
.organizada p,elo Spont Faro e

BeDIfd'ca, ,coon o a.poio i�CIl!ico da
.AJs�oci,ação de ,AItletismb de Faro,
disrpu1x>u�se a 1V ,edição do Cilrcui­
:to à OiŒad'e die Faro, UiID!a das clás­
sicas do pede!SltrialDJi.smo' 8Atgarvio.
Com um percurso ;traçado ao !longo
00:1 pll'inci¡plaJi:s 8Il1t:éril8Js da cidade e

a meOa 'ÍIIlISItalIaJda Illa Rua ;'Brites de

Almedlda. ftl1enJtje à Associaçã;o de

�'Íl1e:tIi1smo. :r.egilslbou lB. ptaiI"tilcipação
die qua!Sie qu;a¡t1'Q ŒeZlEmias de domrpe­
tidores
Na iIÍ'r,01Vla para indciados/j\UlVlen1s

(2800 mert::ros), a drussiJfiœ.çãQ fOoi
a seguilnte: 1.'. ŒlÆeira Pinito (Liceu
B) - 8 m. 31 s.; 2.°, E2'JeqUJiel Ca­
nário (Li.œu iE), 8 m, 35 \SI; 3.°, José
iF.oDlS'8ca ('Liceu A), 9 m, 02 IS; 4.°,
Fle'I'IIliando metTelx,a (lLi:œu A), 9 m.

15 ,g.; 5.°, Sé;rgio ChUiID!binho ('Liiceu
A), 9 .m. 22 s.; 6.°, J� ADldQ'é

(Sã:o Œi1ran:cisoco), 9 m. 26 is.; 7.°,
.A.nrt:6nio CaJçada (iSãOl Francisco),
9 m. 44 IS.; 8.°, RWi Goa:l.çæ!.;Vies (Li'­
'oeu B). 9 lID. 52 s.; 9.°, LUiciano
SoUisa ,(Ollilaneœe), 9 m. 54 s.; 10.",
José V'aJlentim (IJiOgrais), 9 m. 57 SI.

Peir 'equàipas, 1.&, Liceu iB, 11 pon:­
'tOis; 2.'. lioeu A, 112; 3.". Olhan'en-­

,ge, 38.
A prova para junitO'res/Sienio1"lelS,

com 5 600 meitrOiS de percurso,
:jjeVie 'a seguiJnlbe clJasslftcação: 1. 0,
Joã"O C8.mpos (Li:œu iFaro), 17 .m.

05 SI.; 12.°, Luís Horta (Liceu FarOl),
17 m. 21 s.; 3.° JoVÜJllo. Guia (!Flaro

1

e iBenJfrca), 18 Iffi. H 's.; 4.°, João
'SaDltOl.9 (ISãio FIDancisc:o) 18 m. 46

s.; õ. 0, Jo:sIé Rosende (OlhMlJenJSle).
19 m. 1� IS.; 6.°, Aw.ruro RtrurnoIS

CF1eJI1r1eiras), 19 m. 1'5 .s.; 7.°. VlIto­
,rioo J,eróni'lIlQ (Luz de Tavira), 1,9

m, 28 s.; 8.°, Diozrits¡ 'Con:stantiño
(FaIro e iBeoo'ca), 19 Iffi. 34 s.; 9.°,
ŒlbeIlbo A.'Vô (Luz die Tavdl"a), 19
m. �5 IS.; 10.°, carlos Cruz (Olha­
nense). 19 m. 36 s. Eqtri!p'als: l.",
maTO le Be!Il!fiœ, 28 pOtntœ; 2.", Luz
de Tavira 29; 3.", Olhane:mse, 29.

Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

Ant6nio, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Prédio am Parlim80
Vende'-1S!e de cOoætrução antiga,

em regular es,tado de conservação,
com boa 10calizaçãOo central e durus'
f'rente,s (de gaveto); com 2 inqui­
linaoS! e um andar vago. Tem 1120
m2 de área cobellta. Vende-,se em

boas condiçõe·s.
Trata: José Viegas - Rua dos

Quinta1s - Lagos - ou telefone
63458 das 20 àJ.s 22 horruSl.

BASQUETEBOL
A C'OIllItar ¡para os NlaIciOiDJai;s em

CUl!'\So. Vlerifiicaram-lSe os 'seguintes
l1elSIU�1Ja;dœ: Io! Di'Vllsão - 0DiU[., 75
- Olhan'eIll.3le 48; Mo;nti30 69'­
OHmueIlISle, 57. 'liI Di'V1sã.o' - Fa­

!'wse, 75 - oeWas, 66 . .JUJniore>s -

AltUéltJico, U9 - FareDIse, 77.

Agenda do contribuinte
Na ,Repartição de F'inanç!ils de

Vila -Real de Santo António e pelo
prazo de 30 di'rus, a contar de 1 de

Albril, estarão patentes aos contri­
buintelS' '0'51 rendime,ntœ colectáveis
corrigidow dOI!l prédios I'ÚSlticos:, po­
dendo no m-esmo prazO' 'ser apre:..."I8n­
ltada¡� as ,respec:tivas reclamações.

Vende-se
Congelador de 3 m2. de

comprimento por 1 iIll. de lar­
gura - câmara frigorifica
desmontável. Preço em conta.
Trata Luciano Casinha; No­

va. Telef. 62317 - Lagos.

SANTOS

A Caixa Geral de Depócítos, fun­
dada em 10 de �bril de 1876" pro­
move, a pantír do próximo dia 10,
uma séríe de actos comemorætívos
do eeu prímelro centenãrro.
Como primeira acção filatélica, o

acontecímentz, vai ser amplamente
anunciadO' por intermédio de d1!fe­
rent€lS flâmulru.;:1 publicitárias a�li­
cada;;:, por máquinas de carimbar
nos ICl8guinteslocaiis: em L�boa, na
Elsitação Central d� COrreios (Ter­
reiro do Paço); DiO 'Porto, na ESlta­
ção do Correio dOo Municipio e em

Coimbra, na Estação do CDrrei:o
de 'Coimbra (ao Mercado).

,E:9tas marcru� elsltarão ·em uso
durante () pe-riodo de 60 diasl, a

'&8Jber: 10 de Abril, 8 de Junho.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 992 - 26-3-976

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia 5 de Abril de 1976,
às 14 horas, no Trihunal da
Comarca de Silves e nos autos
de Carta Precat6ria n.O 13/76,
vinda da comarca de Leiria e

extraída da execução de sen­

tença ordinária que SARVI­
NHOS - Sociedade de Arma­
zenistas de Vinhos de Leiria,
move aos executados JOSÉ
CABRITA RODRIGUES e

mulher MAIRIA ALICE DAS
DORES MONTEIRO, de R. S.
João de Brito, 4, r/c, direito,
Damaia, hão-de ser postos em

praça 'Pela 1.a vez, para serem

arrematados pelo maior 'lan­

ço oferecido acima do valor

que adiante se indica, os se­

gUintes direitos penhorados
àqueles executados:

,

1.0

O direito que os executados
têm na herança aberta por
óbito de Maria Vit6ria Cabri­

ta, em São Bartolomeu de

Messines, que irá à 1.& praça
pelo valor de 150 000$00.

Silves, 25 de Fevereiro de

1976.
o Juiz de Œ>irelito,

Ezequiel Sanches Casanova

O Escrivão de dtrel:to,

José Matias Cabrita da Luz



JOHNALdoALGAR\lE
(BRISAS cio GUADIANA'
VAI TOMANDO FORMA A, AMBULÂNCIA
c EMIGRANTE) PARA OS BOMBEIROS
DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO

DTZElM-NOB 00 Oorrpotração de
BombcirOl6\ vilœ-1'OOilen.se que

esitão a '$err rec�Mda& «,boCIiSI notí­
cBàs» d<Mi núdeO\Sl de emiig,rantæ
rodiKIa;d();51 em França e na Al.mnœ­

Ma, onde .ste avolumam œs stuJbSlCri­

çÕ6.8 parra a oompro da amlnUdn­
da; «Emigrante.», dootinada ao

pr€'8'Wmo\sIO Boervilço d€' Emerg�ncia
BOB, da me48lma Oorporação.
Num dOISI pr6ximos, númerO's: con­

ItamOlSl ¡mbliJcatr <11& primcira.s lvsltoo

de afant(1)8\, deve!Ii.do os. �gra?IJt(M'i
ou núc1eOlSl'� �em oolaoorær
i'nditlñJd'lUlllmetnte OU com OSI colegœs
no» lc>:oa.i£s de trabalM� pedir oaâer­
netoa.ç¡ de i�âo< â Oorporação de

Bom¡beM-O\Sl de ,Villa ,JPeaIl de Bamfo

Anlt!6nio, à quail pode111i 'Sm" também
d'¡;rigidJœs diirootamente qu<I!ÍJS'querr'
ofemt/lI81 plJJN1J a corm:pra dœ ambu­
ldnci'a.
A iniciartiva dœSl 'S,UbSic,riçiffls para

a; ambul<incila; «E11V£grante» €lsrtá
pre.sernt€lmetnt6 m,aÆs, i17l1>lantada en­

!t'n6 OSI '€lm<IIg,rainJtle\& da Pramço. e aa

Alemanha, ma<S1 pemSiaJ-,&6 e!sttenIM·ila
à Bé�gica, Oanadá e o<wtr01s' país,eIS
onàe œ prestemçœ de núoloo� de emi­

.qramit€ls aJ.g.armW mailS' 'S!e"az notar.

PROMESSA NAO CUMPRIDA
PELA COMISSAO COORDE­

NADORA

A camta fOlÍ rooebida de uéspera
e 'reZailJa aslSJÍ.m:

Ao JOrmail ao A�garve,
Vila Real de Santo Antônio

Vem pôr. a.<1te meto a Comi'Ssão
Coordenadora da;s Com1i:\Soos de,
MoradoreiO, doS! Concelhos de Vila
Real de Santo Allit6nio e Castro
Marim �omunicar a V. que realiza
uma conferência de Imprensa no

próximo "sábado, dia 20 de 'Março,
pelas 16 horat'1 ,e 30 minutos; num
anexo da IDs,cO'la Secundãrla iPoli­
valen te, para a -qúal conta ,com a

pre:�nça do VOISSIY órgão' informa­
IUVO. A conferência ,de ImpreTIl�a
destina-sle a anunctar li formação
de,stta. CooI1denadora, a 3!pI1efent3!r
um documento no qual ela; faz a

anãlise da Isdltuação a�tual re,lacio­
nada. ,com o papel das Com�Slsões
de MoradoretS e ainda o projeclo
de- traJbalho jã elaborado.

,

Com CIS' n()lSlro� li!TItecirpados agra­
decf'l'l1lentos pela vo,-,,_c:a presença,
atoo,tamente., a Comissão Coorde­
nadora dai;' Comilslsões de :Morado'­
re,s dOl� Coocelhoo de Vila Real de
Santo An>!:6nlo e Ca:&tro Mari:yn.

Nfio \51œoomO\.<¡¡ (J1.(ÆJ fufzo farao Ü'S

membro'; da. .comireão ooortrena:c1,.o¡"
r.rr. (1u,œnto d utiilkaiÇœo da.s df)s¡po,..
n�bf,liIdalŒ�,<¡-, d� ,tem.pOi de caida! um,
miIli� {7Jfvgur(1}.l�It'J,-�u)iSl, C11JÆ!' e�811l' fu,izo

'

terá de .� oorrriqido. ?IA}; m,Mioo
em erue. emcarr,e.garndhr-fJW:Si dOl alS'­

lSfU'I'!Ifo. deiimám,oo '011,/"'01& afœzerels'
parœ OSI amenàer e (!Ifinal não' com'-
1ll1ll"eC'erll. vhY'ahn.rtI à reunifia. 'II.em

mna!J;ém, nOlO: f!lS'clareceu. �eri011"­
rt!!eI'nd'e, oom()l 's'M'i.ai de �ar, dw
r>WtiVOl" dœ não ooYmipar�nriœ.
UMA ASSE'MBLEIA NO GLóRIA

No GMria Fwt�b011 O'¡'ube., de V1l-,
la Real de: ,8arvtlo António, reaJii­
ZOU-�e há pouco a œss,emtlble>ia geral
ordinária pama apneciação de con­

rtaS' e eleição. doS! IS'ÓC'ÍOIS que até
fin81 de 1976 e, como tem. 'SlÍido MIr-

.

ma, 'nOIS doiS' ou três primeirooSl me,-
8161S, de 1977, àiri.girão� oo7æc­
tividade.

OSI rtrœbœlhas, deCo,rreram sem:
aJtrif:óls; .e a qU(J).S'e m.e:ia ce11Jt� de
's,óci.Q1sl que œ ,eJ,a.S, (J)SlJIIJsrtiu, oo,tou na

'

única lvs'ta pMS>eme, a qual tinha
œ pamticulari,OOd€' d€' ær eneœbeça,­
da, no qtOO à di1'ooçœ(1 r€lStpelVt!a, ,pel0i8
memtibroSi princVpœi8' da. OonvilSlsOO,
mesoo œnte.81 oOl11JSrt�uídœ, CQltl'l; vi:srta
a con.s�gzdr-se; que æ& Ó'brlllSl em
CUr8i() no GMrIiœ pudesisem incluir
nœ swlœ priincipal OJ OOInIstfruçãJOi de
bœlcooSi ,lat�, com O\S! c�uen_

11 Prémiol 6randel
am 7 extracções seguidas
distribuidos. a08 balcões da

toso �o Sorte
Extracçlo da slmaoa finda:
«SORTE GRANDE»

5060.9-3000 CONTOS

3.°' PRÉM10-18740
600 CONTOS

ees desafogo do, palco e aum€'?IJto
de lotação da eala,

Tea-m4nada a ekti;ção e a,pr01Ja­
da& t:Il8 COfl1)t;a;s� um dOIS; presientes
quiiSl saber em que 1JO'1'I!to se encon­
trova ó que £181 aluditlaist obras. co>n'
cerne, 8Iendo informado de que,
conoluído o' anteproje.C1t'O" ,elSlliœva o

mæm.o a ser orçæmemaâo, S!6mdo
depooSi convOlCœda uma ClIS�bleia
wtrcwriU'nária, para 8Ie dar conhe­
cime.nto aos: 8'6oioS' da verba previ)s,..
ta paira a eæeoução daSi obraJ&,' ms
� pr�co,nii<:11Jdo.s. pela �ão,
e mam:ei71a como se poderia encami­
nhœr o aSlSU?IJto.
Entrre IlISI pe<S1S0(llSl 11Í<IIi.81 {7Jfootâ$ ao

Glória exVSlte agora oerta cui'iOi8!Í­
dade em conhecer o «milstt,ér'ioISo»
pr()lje.C1t'O da antiga oomi!s18lâ)Q (aotuœl
direc.çfiOo) , para conseauir levar

.

avant6 (1 melhC»-a�o com as al­
te:r.açiJes, p7'MS:tœs, não rMtando
dúvidœsl de que ,tarMi aU�r.œçõe!S> da­
rifo. <:O G16ria� e maiO'fflsl.pas;­
l8iihilÆaadelll d6 actuar, quer no cam­
po amtíS!tico, quer no cultural. E'8-
pera1-1Sie por ilSi80 com inrereslS'e a

rMl:kaç� da t1JSosemble!iia 'em que; o
«mv�ltério:t> �erá finalmente desven­
dailo.

J. M. P.

VILA RJEAL STO. ANTONIO

Cruz Barata
ADVOGADO

ID.3critório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

'CARTA ABERTA

l� ŒMI��ln�(MIII�IRn�lll�IRY(
UMA voo que. quer VO�8, quer,

as COimÍSlSóe8 4e bairro, tem
nas m"ão8 o req6?lJ&eamemto das �
pulqçÕ68, julgo não 8er toreta difi­
ciol poderem apurar quem eão .

()lSI

rtrabalhœdolrels! e 'quem ,são o!s! va­

di08 deete .
Paõs; Portanto, mãos à

obra. antes que as quadmi.lhas de

gatuno's à solta se tornem caãa vaz

ma1iores, uma vez que nãlo faz sen­

tido que h'auendo agora. como há,
tantas . polmibili.dt¢e8i de se f<N:er
um rig,oro'8'Í88imo apuromæ'n<to .de
toda a população portugu68a, os as­

saltos. quer a banc08 qUJeir a ca8(J)8

comerciais e até a partioulare.!. se
déem quase dia a dia e mesmo em

pZemo dia! Por este facto, 8tJ não
se fizelr já um'a batida a toda a pi­
rataria qUe anda à solta ¡poIr todo
o Pails" exigindo-.s16 a; re.8'peoooa; do­
cumentaçoo, qualquer dia já 'São
1lUliiIS 0& �adrõe.s do qwe proprilaJ­
mente OIlS rtrabalhadores des;tl6 PaÆ8I

que ISle pr,etemde lSleja, num futuro
proon:mo, limvpo de .cO'nlS�ncia, '1710'­

rail e cUgnMaide, pobs: sem' 'e&t<ll& qu.a¡..
lidades. em .cada um; de nós, ,too
0000 ou nuncœ 00 podea-á conSitruir
em Por.tugafl uma '8� �ocia­
lislta, at'r(JJl)é,f' dœ qual 816 cDtliingirá:
d€lpoil8 a: mma da S'adedade &em

Ser,lço ClvleD Estuda ntll
em Lagos e Portimlo

I NICIARAlM jã o 'Sleu !serviço civi­

·co, nove dos ,estudanteEl :requ¡'­
siJta;dos pela SO'Ciedade Filarmó­
nica Lacobrigensle 1.. de MaJo para
:tarefas de inter€!Sloo 'SIOmal e cultu­
mI incluídllis no seu plano de aClti­
vidades para 1976. A e!Slbes jovoo's
foram d1Sltrilbuídat�1 aiS :seguin'tes ta­
refaEI: recolha d� opiniõels 'Sobre o

Centro Cultural de Lago¡-" dois ra­

pazes; elruboração de fichllis de to­
dos 0'3' livros da 'Biblioteca Muni­

cipal, no Musleu da cidade, duas

'r81p8Jrig!tSl; Escola de Múska e ISe·r­

viço de ImpI1eru"a, um; ,æcvetaria,
intercâmbio ,e l!:uri'S1mO Isocial, uma;
reeolha de eleme'ntotS :s�bre 'ererito­
res algarvfos e livros !s,obre o AI·
garve na IBtbloi1oteca de Portimão,
doils; pesqufua 'etnográfIca junto
dO's pescadores de Portimão, uma.
Dos elemen-lo¡S' coruSieguidos pelos

elstudantels ge'rão e'laborados relató­

rios, a divulgar oportunamente,
quer 8Jtra"és' do boletim i:nJteTno
«Tempos Livres», quer 'através doo
meios de comunicação 'SocVal.

por J. Santos Stockler

clœS100S que ,tam;to 1\'16 apregoa mœs

pœra cuja cO?lJsltruçœo tão pOlU008
doo o ..SteU real CO?lJtribwto, por 'I7U1Ji¡8

que il&to doa a qwem âoer.
lIfÚ!O'S à obra, pois, oamaraãa« das

comissõe8 de moradóres e de bairro,
a, fim de acœoor de vez com tanta

vadiagem qwe não 816 tIlOS preocu­
pa. como n081 envergorvhœ e mt,ris¡..,

tece, pOO estœmos t<X!.oo 8Ujeitos
não só ao 1'011,00 em plena via pú- _

blica, como ao crime.
Prooeâa-se portanto, de imedJiœ­

to à batida a tão nociva. - «malte!-

8ária», elœborando, com 6I!icié1wia,
ai ,li8lta de tOOolS' 0.8' vœdWls destfe

Paw, uma vez que e8tá 'IUJ8 0086œ8

mãos a pO<S1s�bf,lidade daJ d;eislcob6iTlta

de8s6'8 maXfcitare8. Nfio se petrm.ita,
que ande por aí à rédea 8'olta tanto
marau e tanto malahlidnim, a fim
de, 86 p<>IS8!£vel, ·tornar esses 1XldioI!
e gaJt'uno\s¡ � futuros ho:mmlisi vá-
lidos.
M{)s,tremos œo mundo que 'não

somos tãJa falho8 de tudo CO'm()' a

gramdie mœi!oria
-

dOIS hábitante8 de

c��. paf8es que se dizem civili­
zados. E para ireo. teremos de acar

bar de U6Z .com a uadiagem. a ga­
tunagem profissional e 08 n'OV'iços
'no m'e&no ()If'W::io' dia raplinalg6lm\
ante-s que seJamos t()ldas vítimas
des·sa eátiTa de parasitl1J81 que. ve­

q,eta mais por cuJpa, nossa -(T"o que
dele.8 prõpriiOls, já que œS1 noSSŒsI au­

toridade>8 tão pouco Um fcito para
reabilitar lestes a:�eJi;jã.es sl1Of;ais.
Faqa--se, pois. o Ce11Co g,eral às

h0bitaçõ6$ clarndætinœs e aos bair­
ros da imoralidade, alaborandJo lista
oomJPleta ae ,todG-s OIS vadi08 e for­
necendo-a à8 aut,oridades, e uea-ão

que não é tarefa d1ifi;cil Q saber-se

quem são o� trœba1J¡,adores el 0'S

oodib�.
Mão'8 à obra, pois. Vela limpæa

radical aa vadiagem 'Soem esquecer
de ittc.luir no «rol» Os «chulo8» pro­
fissionaís. da política, pois que 68"

t,es são loutro canoro que >não 86
nos envergmvha comJo contagia os

mais fracos de Céfiooro, mas for­
t6'8 na andança dos maus costu­

mes e da inércia. 1!: urgente meter
tocl<l'8 no ifne&mo 1w8pital da rege­
nemlçÆa. 1JIarJa cPmpl�tla lœvag.em
ao cérebro 6 aos mÚ8'cwlos!

OO'1!fi;o na (joJa;boração de tode.s,

vós, camarada.s das comissões de

morodorres e de bairro, pois sea-á es­

te o 008s'Ot primeiro grC1!YUlæ pI1i8'8o
em frente pela rontrução do Born­
lismo fml, P011"tugal. uma vez que
está nas WSS0i8 m� o «controle»
das poqJulações, quer ruraÍ8 quer
urbœnoo. E CX1Jda dia qwe pl1J8'8l1,r no
adiamento d�ta medida, é u,m no­

vo gœtuno que &6 atira pœra o cam­

po da. sua pr6pria desgraça. E é

urgente evitar a desgraça de todo

aquelfJ que. tratado a tempo, winda
poderá vir a 8Ier um homem válido
na nova sociedade portugu�a em

ma,rcha!
.

Recepcionista
Hotel

Procura colocação. Res­
posta' ao n.O 155/76 deste

jornal.

Cerca de 60 futuros balletistas, saídos da Escola Coreográfica
de Moscovo, que funciona perto do Teatro Bolchoi, exibiram-se
há pouco num concerto-ensaio. Reproduziram cenas de ballets
clássicos, executaram danças nacionais e miniaturas coreográ­
ficas, A Escola Coreográfica de Moscovo é multinacional e en­

tre os futuros artistas de ballet há representantes de quase
todas as repúblicas federadas da URSS. Nesta escola, existe
uma secção especial' que forma artistas para os teatros e gru­
pos republicanos. Nesta Escola, os estudos são gratuitos. Du­
rante 8 anos as crianças recebem instrução secundária geral e
musical. Estudam história do teatro, do ballet, da música e dali
artes plásticas. Os estudos são dirigidos por professores com ...

petentes, que foram, por sua vez, artistas conhecidos dos
grandes ballets

'

O POVO E O POVO (1
Fedam o povo.
.E\s1c,reve:1)1¡ o p01Jo.
001!ltam o poVo. Alimentlar o po­

vo. Dizer eu povo, 1XlIÍ sem.do cada
vez �. dilfWi!l,' porque oaãa um

do povo e oaâa um; de nWm. Já,
nfMIta hora e nesita lterrra.
Fœzer al anáUi,sle pO'VO pOor verda­

ae, ,s<im, é fácil, m¡at& dizé4Ü' � t&l­

t'emunhá':'lo, 816 �� f011" por extrema
int,eligênriaJ ow prátwa de duro

ooprf;cho � fi&to é d68lonMtam.ent.e
mau; e qwerem SII1iberr mails' ESitá

1W1'dÍ:td�te errado. O povo
quer � POlVO e quer 'ser tratado
com.o tail.
M I1Ab1 wiJste muitla gendl6 nesrte

país ooml milhõeSl... de resip01VS\(1¡­
bilidœdes" qU€' não foo is,to, não

aceVtá a jo,go leail ,e a culpa é das

víciOlSf; dai troCfJd/vção:; dos COls�me8i e

rlillltwrœlmente, dOl Fq.scl.smo.
Querem It,rocar OIlS olhoo do P01J()·

Levar o alimento do p01JO' e depoils:,
em gritOtSl altOIS' ,e dOJem¡tios" com.. o

�or ,aJ correr pelŒs gOroorœs, diJ­

zem: eu povo.
E o alimemto die· que '8'1'1 aUJmenta

o povOo' O emprego, o trabalha?
E 0' wlim.e:nto que alimenta o

pO'V'O'?
. A Itl60riœ pOiVO, foi S!emp1'e prá­
,tica que �e óonde:nou nelSite país- e

a;,qO'fYIJ o POVo loilvre, vem par.a �
rua 'IXdl ao cinema, lê prootttm­
ção; vê ,t�iiío, lê :io�, escuta
Ráàio 'e quem não fala dele' Quem
mœio, o ama'
Um ¡mf,SI como o nOlSlSD, a tre­

mer por ,todoS! o,,, ü:u1as:, per,giMtta
pela revoluçã.o. Já chegou ou de­

mora 'IW!l<i.to'
O povo apela paro o p01Jo. Apela

em 'IW7I1e dai o()'fl¡�noia el da ra­

zão., paira que, finalmert'llte., i98 der­

rube o 6tUo cruel do capital leœplo­
radoir œtnda emrOlizado e oCfJ!J()ra
m,.a¡¡¡" 'à€lSlpertœdo.

O .sVs,temœ l8'oilaJza'ris:ta-cœetaniStta
na;' pode florir. Tem qwe ISi6r mornto
pela rœi!<f El aí, ,sobre: ele,. plantar-'S.16
lOiTtemente al d;em,oc71lJJC1a. A ma­

quina e.statal, em � do polV?,
tem que resoluer. Fvm. à anarq�
e à burocracia, tpOtrque quem m(1l/iS

IS!Oof1'e é o povo.
Já ohegœ de oonve7Wa, de reu­

niões¡' ua/l7WS', finalmente, façrer um
comPCll8l$O de 'eIS,pe:ra na linguagem
e vamo81 prodwzir. A máquirw:v 681-

'

tatal como booe, Item qwe œrram-

ARTE NO POSTO DE

TURISMO DE FARO

N O salão do POlSto de Turismo de

Faro (junto ao Arco da ,Vila),
em plena baixa oit8J�ina, 'enc�t:a­
-lEte patente uma cunoslI; e:lq>oSllçao,
constiltuída por 6leos de Zê R�I.s, e

al'ranj()\3 'em pedra de Júlio Cor·

veia. Volta aiSsim 'aquele local,. que
há an0i3 fora ada;ptado para oeste

e¡fe�to a conheoor ·um �ontacto di­

reoto :Com o piibli'co i,nteressado pe-
18Js' coisa;s de arte te não 'só.

Júlio Oorrei'a, nMural da 'Capital
iSlUlina ii um antilslta nato que de hã

tem� $ vem dediCando a cu_rio­
l;)a.S combinações eSiCulit6rlcats, JU�­
-lando pedrlliS oo.ooIllt�ada:s rul; prroa
de Faro e 'dando. 'aso a faDIta;.,.<:!la, que
vai desde uma total 'semelhança
(C3SOiSI de ChuvdhUl, zequi.n�a, iD.

Paco, etc.)· à IDSiptmção cI11adora

de -«o povo unido», -«Mulheres ,da

Nazare» ,«'Retvolta da Graça», etc.
Por. �u turno, Zé 'Reis, que 'em

iF,aro exerce o ,magistério lse'cundã­

rio, é um pintor que faz do huma�

no o lreu tema, ainda quando {) mo­

ItiNo central !S€lja a paisagem envol­
venite. Senhor de um traço firme, e
com ,técnica apurada, ap.reænlba um

conjunto de 'vaU()S()Is Itira.balhoiS 'co.m

variedad� de motivaçõe,s, humanal.'>

e viventes. R'ecordamo-nQl¡¡ de «A

minha lGibconda», -«,carmIn» (um
poema à ma.ternidade), <<,Portugal»,
«Aldeia tropica.l», €ltc. A experiên­
cia aldcana marca encon'bro nas

obras d'O pintor.
O �eI1tllime pode /Ser visitado ruté

fmal dæte mês.

por Neto-Gomes

oar para. a '8.egurança do P01Jo,. A
inércia é irmii g�me.a; dœ morte.

O que é feito âo. verdçtlde' EkL
não é fabrioœdáJ �m Portuga;l' En­
tfio 'lJ.almÜ'si d�s,tribuiT a uerdade pe­
la P01JO,; já chega de e!ngaJnos.
Nfio há dmheiro, não há energia,

nãO há C'OI1I'!IbUlSltível. A� farmácVœ8
diiumr não há. . . e () povo' As, ,bi­
cas sãJo 'I!lIaI£Si carCllS. E não 'Só ...

O oooperati'V'ilS<mlOl 100m SIOOtore8

a�t6rioo, el o povo, que é fcit9
do p01Jo e pelo potOO.
Aqui, no A.lgœrve, eristt'e p01JO';

E o ,que é f'eiito do�,
No A�ga.rve, junto do povo, do

POvo que. eu 'S!OU, (¡ue eu ,c.on1veço e

qU6 '€!Stá famto de IS!eT ,emgatn(J;(J¡o,
não quer .'I1!II14S. O'Uvir falam em hÍISI­
lt6rilll& 'f¡œrs:arvOOSl, fa;s.ci;s,tas:, anar­

qUW(1h!¡te8l. Este povo olha para as

paTe<OOst e já não 'Sœbe le.r. Foi mui,­

,to 'enganado, não acred.¡,ta. O povo,
eSlte povo, nãJo ateeWtœ .m.aÆs, a c<m­

àe:nação oox1a. vez maksl pœ8'sWa El

Zentœ, cada vez ma;,s cruel e iSIOfre­
àIYr.a. Meusl ,sl6nhore8, :iá chega ...

até a minha ca;sa 8JgO'ra é oUltra;
de paredei1l quootelSl e f,rlalsi e ...

[sle:03lS
de paredes a core� e 's;em lsaúde'.

Na ,boca o s,a,bor da humidade
das parede:, da outra rniJnha CalSia.

... da outra minha 'ca;sa, che�!'ando

a mim, a ',mflsériia, a iPmr{).

Festival popular a favor

dos Bombeiros Volun­

tárias de Faro

A OORJPORAÇÃO dos Bombeiros

VohmtáriOis de Faro (Cruz Lu­

'Sa), com 'mails de meiio século de

exiJsltênci:a e all'imada do œp1rito
de IV6rdaqeíro volun<tariado e au­

tênotico �umanismo, promove ampla
campanha :de re'equipaIll:en�o, para
melhor ,cumprir a slUa nn!Slsao. NelS�

LSie senUdo' e tendo em vi'sta a ,an­

gariação de fundos efec'tua àe 21

horrus de 29 do COI1rente, no Cinema

Santo António, ,em ,Faro, o IF'esl\:tval

popula.r 'Qo Algarve, com baJSie re­

creativa é 'cultural e que envolve

um ,vrusto e variado prog,rama.
as momentos cu�turaii31 serão de­

dica.oos a Anltóruo AleiXio, 'com !!,

presenç'a ,do dr. Joruquim'Magalihães
e de António'Santos (T{)!._"IS'an)" e à

guilt3!rra clássica, aitravéS' de inter­

pretaçõels do prof. Duarte ,costa.

A alegria' e colorido do no� fol­

cloI1e apr;e..<1entam-ls'e em d01S dOIS

mais famlJlSiOS agrupame�tÚlS ,algar­
vios, Ot> Ranchos Folclóncos ,de �a­
ro e da 'FuIseta. A parite recreatlva

conta com a pTeJSl€!Ilça de conheci­

dOi3l nom�, como o T,ri!o �lvor�d�,
Américo iFiUpe, Zilla ,Mana, Fena

Pavão e João Verllstsimo, ,€Ite. A lo­

cução 'será de EUsd.o de Lacerda.

Visitou o Algarve
o ministro de
Turismo da Hungria'
E.M 'vLsiita �emi-O['i'cial, demoeou-13oe

ao A�garve o sr. Istvan Szuzdi
'ml'niSltro do Comércio mterno �
Turismo da iHungria, que LS!e fazia
ac?mpanhar do ,embaixador daquele
pa,Ji" em LLS1boa oe I1€'Sipeottvo a.d.fdo
cuLtural, hem como do director-ge­
ral do ,turlsm'o magilar oe ainda pelo
dr. Nunes da Poo.te, adjunto do
';-:ubi']ecr€ltãri'o de ESltado ¡do Turis<- ,
mo ·e fu;ndonãriQs da Direcção-Ge­
ral do Turiismo.
O mini:stro percorreu v:a:sta zona

do Algarve e .€!Siteve no Governo
CivIl, apresentando cumpriimentOis
8.0 chefe do DÍlSltritO, dr. Almeida
Carrapato, com quem teve úma
troca informal de pontOiS' de 'Vilma,
toodo sido 'traçada uma panorâmi­
ca ISÕci'O-(\coo.6mica da r,egião 8U-
lina. •

Em declaraçõeS' ao,," órgãos infor.
mativQls, o mini:SltrQ do ComérciO'
dtSISe da'!. ,agradáv.eis impreslsõeist
,que a vilsdta lhe. provQC,ara e que
cerca de ItTês miLhões de húngaros
vit�,ttam Mlualmente o eI;trangetro.
IDn'¡¡bora por 'que:s1tões de proximE­
dade g,oográfica QSI turlls!ta.s húnga­
'ros 'Se dæloquem preferentemente
aos paíJSe,s 'v:�nhos, r,eferiu ser poS'­
Is,Í'V'el que ,qe2le!llas de mHhaI1 ,,,e­
nham a vÍlsdtar anualmente iPOrltu­
gal, como jã acontece em relação
à 'Espanha, para onde há caI1re,tras
aêre� regulareIS que nada obsta
"enh8!ffi a terminar 'em Li\Siboa.

«A QUESTÃO burocráittca tem
constituido o gTande p-roble­

ma do procesSIO SAAL no Algar­
ve», foi afirmado no, doecuI\.otQ de
uma conferência de oImpvensa, �on­
vocada pelo Secretariado drus Co­
mÍlSSÕeS de 'Moradores ISAAL, na

Junta Diistrital, em que foram fe1-
bas incLs�vas criticas ao emperra­
mento da inictaJti'Va, que não Item
pOiSlstiJbiliitadQ a plena concretização
d<Ji" objectIvos e acções em 'Vista.

'Participaram na t'€união elemen­
tOs técnicoo do SAAL e do FUndo
de IFomento da iHabÍltação, :bem co­

mo repreJSlmtantes da gmnde maio­
ria dllis doze �omiíæões exi:s;tentes
no Di�rito.
No final fod: aprovada, por lJ,na­

nimidade, urna moção do !Seguinte
Iteor: o({O Secretariado de ComÍls�
sõe¡g de Moradore¡g¡ SAAL do Al­
garve, reunido cœn a.lg'UlliS óvgãos
de informação" deu a ,conhecer o

boicate que Item :sofrido da parte
das autar,quias e do aparel� de
iID5Itado; 'enge a pubUcação illO piã­
rio do Govemo de portarias de fun­
do pérdfdo; exige a æída do De­
creto de f1nandamento e a aUitori�
Z'ação de pOE1ses admÍllÍlStrativIDs
imedillJtrus; apoia a jULStta luta dO's
elementos do SAA'L Norte; ,repu­
dia energicamente as ataqu� bom-'

Secretariado no Algarve
do S. T.- A. L.

BOICOTE DE ALGUMAS AUTARQUIAS
E DO APARELHO DE ESTADO
AO PROCESSO SAAL NO ALGARVE

DfHUn[UB� nUM� {�nf(Rfn[l� D r IMPR( n�A

NA Câmara de Faro ,reuniu a

delegação no Algarvoe do Sin­
dica..to dœ Trabalhadores da Admi­

n�stração LO'Cal, regi.gba.ndo-se a

pr€l!1ença 'de muiltos me,mbros. Fo.i
deUbeMido ;enceJtar negociaçõelS com

o Governo para atribuição de '00051-
dio de almoço aos funcionáriOIS
adrnini'Sitraltivœ. Quanto a diuturni­
dades, a 1!lJS1S1emblclà f.oi de parecer
que de,vem ,ser poS,tlli& em prática
nO'Vas ,forma¡, de luta, caJso 85 rei­
vindtcações não !Sejam ,saUsd'e�t3S
no prazo ,estabelecido.
For depoilS' eleUo o Secretariado

Distrital do STA'L, co.TIlstituido pe­
los sns,. J'CJIS!é FiN:pe Martins ('ser-

A Irmandade de homens 'e mu- ·viços Munic1palizadOis de ¡Porti­
lheres de qualquer nacionalidade mão), Cândido G.raça MatiaJS ('Jun­
já tem um grupo no Algarve. O ta iDistrital de ,Faro), JO'S'é dOlS
A. A. pode ajud8ir, :se recuperado I Santos Rogério e Teodósio Vairi­
do álcool ·e viver d'eUzmente.sem nh0l9 da SUva (Câmara, 'Municipal
álcool. Esc'reve jã para apartado 65 ii de /Faro) e Maria Ma.dalena de Oli-
- Lagos. v,eira e Sou�a (Golverno Civn).

o projecto «A � venceu as

eleições no Algarve para o

Sindicato da Função Pública

O PROJECTO «A», proposto pela
IODRIP (afecta à \Intersindiœ1),

venoeu rus eleiçõetõ1 na ,região do

AlgllilWe para {) .SindicaJto da Fun­

ção iBÚ!bl�ca mer,cê da vantagem
alcanç8ida em Porltimão, já que em

Faro a lllaioria pendera para o

projecto ·«C», '8Ji-ecto ao lPa.rtido S.o­

cilaliista. Com m'€l5l1is de voto n�­
quela¡s ddadest, para ditS1tribu�çao

pelos concelhos, hou'V'e uma maciç.l!t
ade,são à necessidade doe Coo.'SlUtUl­

ção do SindæcaJto. Re,lativ'amenœ.
aos cinco projiectOtsl 3!present8idQl3
para .os 'estatutos" os votos fioa.ram

8.ISI;:dm distribuidos:
l .• , li\sttJa «A», 151 V'O'tos em Faro

e 74 em iPortimão; 2.·, IMa «C»,
166 'e 33; 13.", li'Sita «B», 72 e 8; 4.",
lll"ta ,«E», 62 ,e 1,3; 6.·, USita «D»,
43 ,e 6.

bista:s na¡g inmalações do mesmo e

a elementos tigadO!SI ao procels:;:'o e

exige a punição severa dOis terro­
riEttrus. Sim ao socialiJS\IDo, não ao

tterrorlJsmo, morte ao ¡flliscismo e a

quem o apoiar» ..

No decuI1..."'O da conferência de
Imprensa ¡foi tamMm focada a im­
portância de 'que ,pam o Alga�e
se r,ev:etSlbe o ,pmcesso habttacfoo.al
e a isolução apontada pelo SAAL,
hem COlIlli() O\SI entr8Jves postas 'à
execução das ISllaiS tare!as, apon­
tandO-iE!e a morosJdade na 'saída do
diploma robre a pOSl>1e administra·
Uva de terrenos, 'a ,exLgui!d8Jde de
aIg'IlIl;S dOiS! subsidios de fundo per�
dido, a burocracia que eanpa.ta a

aJtribuição d� emprélstimOis e OSI 'en­

traves de ordem vária que 00 re­

giJ;:¡taram ,sobr,etudo em Obhão, IMon_
'chi'que, Enxerim e Tav,i,ra.

Alcu6lieos anOnimos
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